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Origens e evolução histórica da parapsicologia: Dos 
primeiros relatos aos laboratórios modernos 

Raízes ancestrais: O interesse humano pelo inexplicável e os primeiros 
registros de fenômenos psíquicos 

Desde os primórdios da civilização, o ser humano tem demonstrado um fascínio 

persistente por experiências que transcendem o ordinário, o explicável pelas vias 

sensoriais comuns. Antes mesmo do advento da escrita ou da formalização do 

pensamento filosófico e científico, nossos ancestrais já se deparavam com sonhos 

vívidos que pareciam premonitórios, intuições aguçadas que guiavam caçadas ou 

alertavam para perigos, e a sensação de presenças invisíveis ou da comunicação 

com entes que já haviam partido. Estas experiências, embora não rotuladas como 

"parapsicológicas" – um termo que surgiria milênios depois –, formam a base do 

interesse humano duradouro pelo que hoje chamaríamos de fenômenos psi. As 

primeiras tentativas de compreender e interagir com essas dimensões do mistério 

podem ser encontradas em rituais xamânicos, práticas divinatórias e nas narrativas 

míticas que fundaram culturas ao redor do globo. O xamã, por exemplo, figura 

central em muitas sociedades tribais, era frequentemente creditado com a 

capacidade de viajar a outros mundos em estados alterados de consciência, 

comunicar-se com espíritos da natureza ou de ancestrais, curar à distância e prever 

o futuro. Para ilustrar, imagine uma tribo ancestral cujo xamã, após um longo ritual 
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envolvendo cantos e danças, entra em transe e descreve a localização de uma 

manada de bisões para a caçada do dia seguinte, ou prevê a chegada de uma 

tempestade severa, permitindo que a comunidade se prepare. Tais eventos, quando 

confirmados, não eram analisados sob uma ótica cética ou científica, mas sim como 

manifestações do sagrado e da conexão do xamã com forças que regiam o mundo. 

Nas grandes civilizações da antiguidade, como o Egito, a Grécia, Roma, Índia e 

China, o interesse por esses fenômenos se manifestou de formas mais 

estruturadas, embora ainda profundamente entrelaçadas com a religião e a magia. 

Os egípcios, com sua complexa visão da vida após a morte, praticavam rituais 

elaborados para garantir a passagem segura do faraó e acreditavam na 

comunicação com os mortos através de sonhos e oráculos. Os gregos, por sua vez, 

são célebres por seus oráculos, sendo o Oráculo de Delfos o mais famoso. 

Sacerdotisas, chamadas Pítias, supostamente entravam em transe e proferiam 

profecias atribuídas ao deus Apolo. Considere a seguinte situação: um rei grego, 

prestes a iniciar uma guerra, envia mensageiros a Delfos para consultar a Pítia. A 

resposta enigmática do oráculo, interpretada pelos sacerdotes, poderia influenciar 

drasticamente as decisões militares e políticas de uma nação inteira. Embora 

historiadores modernos debatam as causas do transe da Pítia – vapores geológicos, 

sugestão, habilidade política dos sacerdotes –, o fato é que a crença na sua 

capacidade precognitiva era um pilar da sociedade helênica. Da mesma forma, 

filósofos como Platão discorreram sobre a imortalidade da alma e suas capacidades 

latentes, enquanto Pitágoras, além de suas contribuições matemáticas, liderava 

uma irmandade com fortes elementos místicos, incluindo a crença na metempsicose 

(reencarnação). 

Textos religiosos e sagrados de diversas culturas também são ricos em relatos que, 

se observados sob uma lente contemporânea, poderiam ser interpretados como 

fenômenos psíquicos. Histórias de profetas que preveem o futuro, de santos que 

realizam curas milagrosas ou que demonstram conhecimento de eventos distantes, 

permeiam o Judaísmo, o Cristianismo, o Islamismo, o Hinduísmo e o Budismo. Por 

exemplo, nos Upanishads hindus, encontramos discussões sobre os "siddhis", 

poderes supranormais que poderiam ser desenvolvidos através de práticas 

ascéticas e meditativas, como a clarividência (conhecimento de objetos ocultos ou 



distantes) e a telepatia. No contexto budista, monges e praticantes avançados de 

meditação relatam, por vezes, experiências de profunda intuição e percepção 

aguçada que transcendem o entendimento sensorial comum. É crucial notar que, 

dentro dessas tradições, tais fenômenos não eram buscados como um fim em si 

mesmos, mas frequentemente vistos como subprodutos do desenvolvimento 

espiritual ou como dons divinos, e seu manejo exigia sabedoria e discernimento 

ético. A interpretação e o valor atribuídos a essas experiências variavam 

enormemente, mas sua recorrência nos registros históricos sugere uma base 

experiencial humana comum, ainda que filtrada pelas lentes culturais e religiosas de 

cada época. O desafio para o historiador da parapsicologia é peneirar esses relatos 

antigos, separando o que pode ser puramente mitológico ou simbólico daquilo que 

pode indicar genuínas experiências anômalas que continuam a intrigar 

pesquisadores. 

O mesmerismo e o sonambulismo artificial: Primeiros passos para a 
investigação sistemática 

A transição de uma aceitação predominantemente mística ou religiosa dos 

fenômenos anômalos para uma abordagem mais investigativa começou a tomar 

forma no final do século XVIII, com a figura controversa de Franz Anton Mesmer. 

Médico alemão radicado em Viena e depois em Paris, Mesmer postulou a existência 

de um fluido universal invisível, o "magnetismo animal", que, segundo ele, preenchia 

o universo e influenciava a saúde dos seres vivos. Desequilíbrios nesse fluido 

causariam doenças, e Mesmer acreditava poder restaurar a harmonia – e, 

consequentemente, a saúde – através de técnicas que envolviam o uso de ímãs e, 

posteriormente, apenas a imposição das mãos ou passes magnéticos, acreditando 

que ele próprio era um potente condutor desse fluido. Suas sessões, inicialmente 

individuais e depois em grupo ao redor de um "baquet" (uma espécie de tina com 

água magnetizada), tornaram-se eventos sociais da moda em Paris, atraindo tanto a 

aristocracia quanto o público em geral. Pacientes frequentemente entravam em 

estados convulsivos, chamados de "crises", seguidos por alívio dos sintomas. 

Imagine a cena: um salão elegante, pessoas reunidas em torno de uma cuba de 

onde saem hastes de ferro, o próprio Mesmer em vestes de seda movendo-se 

solenemente entre os participantes, induzindo estados alterados e curas aparentes. 



Embora Mesmer fosse mais um terapeuta carismático do que um cientista no 

sentido moderno, suas atividades abriram caminho para a observação de estados 

de consciência incomuns e seus efeitos. 

O verdadeiro salto qualitativo na investigação desses estados veio com um dos 

discípulos de Mesmer, o Marquês Armand Marie Jacques de Chastenet de 

Puységur. Ao contrário de Mesmer, que se concentrava nas "crises" convulsivas, 

Puységur, ao magnetizar um jovem camponês chamado Victor Race em sua 

propriedade em Buzancy, observou um estado completamente diferente: uma 

espécie de sono tranquilo e lúcido, que ele denominou "sonambulismo artificial" ou 

"sono magnético". Nesse estado, Victor parecia exibir uma consciência intensificada, 

obedecia a comandos mentais de Puységur, diagnosticava sua própria doença e a 

de outros, e até mesmo prescrevia tratamentos. Mais notavelmente, em estado 

sonambúlico, Victor demonstrava capacidades que pareciam transcender o 

conhecimento normal, como relatar eventos que ocorriam à distância (clarividência) 

ou conhecer os pensamentos não verbalizados de Puységur (telepatia). Considere 

este cenário: Puységur, em seu castelo, pede a Victor, em transe sonambúlico, que 

descreva o que está acontecendo na casa de um parente em outra cidade. Victor, 

então, fornece detalhes específicos que, posteriormente, são verificados como 

corretos. Esses relatos, embora anedóticos e sujeitos a críticas metodológicas, 

foram os primeiros a sugerir que o estado hipnótico (como seria chamado mais 

tarde) poderia ser um portal para o que hoje conhecemos como Percepção 

Extrassensorial (PES). Puységur, diferentemente de Mesmer, adotou uma 

abordagem mais investigativa e menos teatral, documentando cuidadosamente suas 

observações e enfatizando a relação de "rapport" entre o magnetizador e o 

sonâmbulo. 

A controvérsia em torno do mesmerismo e do sonambulismo artificial levou à 

formação de comissões científicas para investigar as alegações, notadamente duas 

comissões reais francesas em 1784. Uma delas, composta por cientistas 

proeminentes como Benjamin Franklin (então embaixador dos EUA na França) e 

Antoine Lavoisier, concluiu que não havia evidência da existência do "fluido 

magnético" de Mesmer e que os efeitos observados eram provavelmente devidos à 

imaginação, imitação e sugestionabilidade dos pacientes. No entanto, uma segunda 



comissão, focada mais nos aspectos médicos e terapêuticos, embora também 

cética quanto ao fluido, reconheceu a potencial utilidade de alguns dos fenômenos 

observados. Apesar do descrédito oficial ao "magnetismo animal", a prática do 

mesmerismo continuou, e as investigações sobre o sonambulismo artificial 

persistiram em círculos médicos e científicos menos ortodoxos ao longo do século 

XIX. Figuras como o Abade Faria questionaram a necessidade do fluido, 

enfatizando o poder da sugestão e da concentração mental. John Elliotson na 

Inglaterra e James Esdaile na Índia utilizaram o mesmerismo para realizar cirurgias 

indolores, muito antes da aceitação geral da anestesia química. Esses 

desenvolvimentos, embora ainda à margem da ciência oficial, foram cruciais porque 

deslocaram o foco das teorias de fluidos exóticos para as capacidades inerentes da 

mente humana e os efeitos dos estados alterados de consciência, pavimentando o 

caminho para o estudo posterior da hipnose e, indiretamente, para a parapsicologia. 

A observação de que indivíduos em transe poderiam exibir conhecimentos ou 

habilidades aparentemente anormais foi um enigma que persistiu, desafiando 

explicações convencionais e alimentando a curiosidade de futuros pesquisadores. 

O surgimento do espiritismo e seu impacto na investigação dos 
fenômenos psíquicos 

Em meados do século XIX, um novo movimento varreu os Estados Unidos e a 

Europa, reacendendo de forma dramática o interesse popular e científico por 

fenômenos que pareciam indicar a sobrevivência da consciência após a morte e a 

comunicação com os espíulos dos mortos: o Espiritismo moderno. O marco inicial 

desse movimento é frequentemente creditado aos eventos ocorridos em 1848 em 

Hydesville, Nova York, na casa da família Fox. As jovens irmãs Kate e Margaret Fox 

alegavam que ruídos de pancadas ("raps") que ocorriam em sua casa eram 

produzidos por um espírito, com o qual elas conseguiam se comunicar através de 

um código de batidas. A notícia se espalhou rapidamente, e as irmãs Fox 

tornaram-se celebridades, realizando demonstrações públicas de suas supostas 

habilidades mediúnicas. O fenômeno das "mesas girantes", onde objetos se moviam 

ou levitavam durante sessões em grupo, também se tornou uma febre, praticado em 

salões da alta sociedade e em lares mais humildes. Imagine o impacto cultural: em 

uma era marcada por rápidas transformações sociais, científicas e, para muitos, por 



uma crise de fé, a ideia de poder contatar entes queridos falecidos oferecia consolo 

e uma aparente prova empírica da vida após a morte. 

O Espiritismo não se limitou a simples pancadas ou movimentos de objetos. 

Desenvolveu-se um vasto repertório de fenômenos mediúnicos, categorizados 

principalmente em "fenômenos físicos" e "fenômenos mentais" ou "intelectuais". Os 

fenômenos físicos incluíam levitação de objetos ou do próprio médium, 

materialização de "espíritos" ou partes de corpos (mãos, rostos), produção de 

"ectoplasma" (uma substância diáfana que supostamente emanava do corpo do 

médium), vozes diretas (vozes que pareciam vir do ar, sem que o médium falasse) e 

escrita direta (mensagens que apareciam em lousas ou papel sem contato humano 

visível). Médiuns como Daniel Dunglas Home e Eusapia Palladino tornaram-se 

figuras internacionais, submetendo-se (ou parecendo submeter-se) a investigações 

por parte de cientistas e céticos. Home, por exemplo, era famoso por suas supostas 

levitações em plena luz e por produzir fenômenos mesmo sob condições de controle 

relativamente rigorosas para a época, nunca tendo sido conclusivamente 

desmascarado como fraude, embora a natureza de seus feitos permaneça 

controversa. Eusapia Palladino, por outro lado, era notória por tentar enganar os 

investigadores quando as condições permitiam, mas também por produzir 

fenômenos inexplicáveis mesmo quando suas mãos e pés estavam seguramente 

seguros. 

Os fenômenos mentais, por sua vez, envolviam a transmissão de informações 

supostamente originadas de espíritos desencarnados. Isso incluía a psicografia 

(escrita automática ou inspirada), a psicofonia (incorporação, onde o médium falava 

com a voz e personalidade de um suposto espírito), a xenoglossia (falar ou escrever 

em línguas desconhecidas pelo médium) e a transmissão de mensagens com 

informações precisas desconhecidas pelos presentes, exceto, presumivelmente, 

pelo espírito comunicante. O impacto do Espiritismo foi tão profundo que atraiu a 

atenção de intelectuais e cientistas de renome. Figuras como o químico e físico Sir 

William Crookes, o co-descobridor da seleção natural Alfred Russel Wallace, e o 

físico Sir Oliver Lodge dedicaram tempo considerável à investigação de médiuns e 

fenômenos espíritas. Crookes, por exemplo, conduziu uma série de experimentos 

com a médium Florence Cook e o suposto espírito materializado "Katie King", e 



também com D.D. Home, publicando relatórios que, embora controversos, 

indicavam sua convicção na genuinidade de alguns dos fenômenos. Para ilustrar, 

considere a seguinte situação: Sir William Crookes, em seu laboratório, monta um 

aparato com uma balança de mola conectada a uma prancheta, pedindo a D.D. 

Home que tente influenciar a balança à distância, sem contato físico, enquanto 

observa atentamente qualquer movimento no indicador da balança e registra as 

condições ambientais. Esses esforços, mesmo que primitivos pelos padrões 

metodológicos atuais e frequentemente criticados por ingenuidade ou falta de 

controles adequados, representaram uma tentativa séria de aplicar o escrutínio 

científico a experiências que até então pertenciam majoritariamente ao domínio da 

fé ou do folclore. O Espiritismo, com sua profusão de fenômenos dramáticos e a 

subsequente necessidade de discernir o genuíno da fraude, impulsionou 

significativamente a criação de organizações dedicadas ao estudo sistemático e 

crítico dessas alegações, sendo um precursor direto do nascimento da 

parapsicologia como um campo de investigação mais formalizado. 

A fundação da Society for Psychical Research (SPR) e o início da 
parapsicologia científica 

O turbilhão de fenômenos associados ao Espiritismo, juntamente com os relatos 

persistentes sobre telepatia, aparições e outros eventos anômalos oriundos do 

mesmerismo e de observações cotidianas, criou um clima de intensa curiosidade, 

mas também de ceticismo e confusão. Por um lado, havia uma aceitação popular 

considerável e o interesse de figuras intelectuais proeminentes; por outro, a 

prevalência de fraudes descaradas entre médiuns e a falta de uma abordagem 

investigativa rigorosa minavam a credibilidade do campo. Nesse contexto, um grupo 

de acadêmicos e pensadores da Universidade de Cambridge, na Inglaterra, sentiu a 

necessidade premente de estabelecer uma organização dedicada ao estudo 

científico e imparcial desses fenômenos. Assim, em 1882, foi fundada em Londres a 

Society for Psychical Research (SPR), um marco fundamental que é amplamente 

considerado o início da parapsicologia como um campo de estudo formalizado, 

embora o termo "parapsicologia" só viesse a ser cunhado mais tarde. Os 

fundadores da SPR incluíam personalidades ilustres como o filósofo Henry Sidgwick 

(que se tornou seu primeiro presidente), o classicista Frederic W. H. Myers, o 



psicólogo Edmund Gurney, e a física e matemática Eleanor Sidgwick (esposa de 

Henry e uma investigadora notável por seu rigor). O objetivo da SPR, conforme 

declarado em seu estatuto, era "investigar sem preconceito ou prevenção e de 

forma científica aqueles fatos da experiência humana que parecem ser inexplicáveis 

por qualquer hipótese geralmente reconhecida". 

A SPR estabeleceu desde o início comitês de pesquisa focados em diferentes 

categorias de fenômenos. Um dos primeiros e mais ambiciosos projetos foi o estudo 

da telepatia, definida por Myers como "a comunicação de impressões de qualquer 

tipo de uma mente para outra, independentemente dos canais sensoriais 

reconhecidos". Para investigar a telepatia, os pesquisadores da SPR conduziram 

experimentos onde um "agente" tentava transmitir mentalmente uma imagem, 

palavra ou sensação para um "percipiente", frequentemente em salas separadas ou 

mesmo à distância. Eles também coletaram e analisaram minuciosamente casos 

espontâneos, como aqueles em que uma pessoa tinha uma visão ou forte 

impressão da morte ou crise de um ente querido distante, no momento em que o 

evento estava ocorrendo. Este trabalho culminou na monumental obra "Phantasms 

of the Living" (Fantasmas dos Vivos), publicada em 1886 por Myers, Gurney e Frank 

Podmore, que catalogava centenas de casos desse tipo, avaliando a qualidade das 

testemunhas e a probabilidade de coincidência. Imagine Myers e Gurney 

entrevistando uma pessoa que relatou ter visto uma aparição de um amigo no exato 

momento em que esse amigo sofria um acidente fatal a centenas de quilômetros de 

distância. Eles buscariam corroborar cada detalhe: cartas, diários, testemunhos de 

terceiros, para tentar descartar explicações convencionais como erro de memória, 

alucinação não correlacionada ou simples acaso. 

Outra área de intenso interesse para a SPR foi a investigação de médiuns e 

fenômenos espíritas. Pesquisadores como Richard Hodgson, Eleanor Sidgwick e o 

próprio Myers dedicaram anos ao estudo de médiuns famosas, como Leonora Piper, 

uma médium de transe americana cujas supostas comunicações com falecidos 

continham informações verídicas surpreendentes, desconhecidas por ela em estado 

normal. As investigações sobre Piper foram particularmente notáveis pela sua 

duração e rigor metodológico para a época, envolvendo o uso de detetives para 

investigar a vida da médium e dos seus "controles espirituais", a fim de excluir a 



possibilidade de obtenção fraudulenta de informações. Considere Eleanor Sidgwick, 

uma investigadora astuta e cética, participando de múltiplas sessões com Leonora 

Piper, fazendo perguntas elaboradas através de intermediários para evitar dar 

pistas, e depois passando semanas analisando as transcrições das sessões, 

comparando as informações recebidas com fatos conhecidos sobre os supostos 

comunicadores falecidos. Além da telepatia e mediunidade, a SPR também 

investigou aparições de fantasmas, fenômenos de poltergeist e os efeitos da 

hipnose, sempre com o objetivo de aplicar métodos críticos e, sempre que possível, 

experimentais. A fundação da American Society for Psychical Research (ASPR) em 

1885, inicialmente como um ramo da SPR e depois como uma organização 

independente, com figuras como William James, um dos pais da psicologia 

americana, desempenhando um papel importante, demonstrou a crescente 

internacionalização desses esforços. Embora os primeiros pesquisadores da SPR 

não tenham chegado a conclusões definitivas que convencessem a totalidade da 

comunidade científica, seu trabalho foi pioneiro ao estabelecer padrões de 

investigação, ao desenvolver uma terminologia específica e ao criar um fórum 

respeitável para a discussão desses temas complexos e controversos, lançando as 

bases metodológicas e conceituais para a parapsicologia do século XX. 

A era dos laboratórios: J.B. Rhine e a Parapsicologia Experimental na 
Universidade Duke 

Se a SPR marcou o início da investigação organizada dos fenômenos psíquicos, foi 

o trabalho de Joseph Banks Rhine (J.B. Rhine) na Universidade Duke, nos Estados 

Unidos, a partir da década de 1930, que verdadeiramente inaugurou a era 

laboratorial da parapsicologia e popularizou o termo. Botânico de formação, Rhine 

desenvolveu um profundo interesse pelos fenômenos psíquicos após assistir a uma 

palestra de Sir Arthur Conan Doyle sobre o espiritismo e, posteriormente, ao ler 

sobre os trabalhos da SPR. Ele e sua esposa, Louisa E. Rhine (também botânica e 

que se tornaria uma figura central na coleta e análise de casos espontâneos de psi), 

decidiram dedicar suas carreiras à aplicação rigorosa do método científico 

experimental ao estudo desses fenômenos. Em 1927, Rhine foi convidado pelo 

psicólogo William McDougall, então chefe do departamento de psicologia da 

Universidade Duke, a iniciar um programa de pesquisa em parapsicologia. 



McDougall, uma figura respeitada na psicologia e ex-presidente da SPR, ofereceu o 

apoio institucional necessário para que Rhine pudesse conduzir seus experimentos 

em um ambiente acadêmico. 

No laboratório de parapsicologia de Duke, Rhine concentrou-se principalmente no 

que ele chamou de Percepção Extrassensorial (PES), que englobava a telepatia 

(comunicação mente a mente), a clarividência (percepção de objetos ou eventos 

objetivos sem o uso dos sentidos conhecidos) e a precognição (conhecimento de 

eventos futuros). Para investigar esses fenômenos, ele desenvolveu metodologias 

que buscavam quantificar os resultados e permitir a análise estatística. A ferramenta 

mais famosa associada ao trabalho de Rhine são as cartas Zener (ou cartas PES), 

um baralho de 25 cartas contendo cinco símbolos distintos (círculo, quadrado, cruz, 

estrela e linhas onduladas), cada um repetido cinco vezes. Em um experimento 

típico de clarividência, por exemplo, o participante ("sujeito") tentaria adivinhar a 

ordem de um baralho de cartas Zener embaralhado e oculto, enquanto o 

experimentador registrava suas respostas. Em testes de telepatia, um "agente" 

olharia para uma carta e tentaria transmiti-la mentalmente ao sujeito. Para 

precognição, o sujeito tentaria adivinhar a ordem futura das cartas antes que elas 

fossem embaralhadas por uma máquina ou por um processo aleatório. Imagine um 

estudante voluntário na Universidade Duke, sentado em uma sala, enquanto em 

outra sala um pesquisador vira as cartas Zener de um baralho previamente 

embaralhado. O estudante anota sua "adivinhação" para cada carta. Ao final da 

série de 25 cartas (uma "rodada"), as respostas são comparadas com a sequência 

real. Pelo acaso, esperar-se-ia que o sujeito acertasse, em média, 5 cartas por 

rodada (20%). Rhine e sua equipe conduziram milhares dessas rodadas com 

centenas de sujeitos, buscando aqueles que consistentemente pontuavam acima do 

nível do acaso. 

Além da PES, Rhine também investigou a Psicocinese (PK), a suposta capacidade 

da mente de influenciar diretamente a matéria. Os experimentos de PK em Duke 

frequentemente envolviam o lançamento de dados, onde os sujeitos tentavam 

influenciar mentalmente os resultados para que uma face específica aparecesse 

com mais frequência do que o esperado pelo acaso. Foram desenvolvidas 

máquinas para lançar os dados, a fim de minimizar a possibilidade de manipulação 



física. Os resultados de anos de pesquisa foram compilados e apresentados ao 

público no livro "Extra-Sensory Perception" (1934), de Rhine, que se tornou um 

best-seller e gerou enorme interesse público e controvérsia científica. Seu segundo 

livro, "New Frontiers of the Mind" (1937), consolidou ainda mais sua posição como 

líder da parapsicologia experimental. Rhine foi fundamental na introdução de 

métodos estatísticos para avaliar a significância dos resultados, argumentando que 

desvios consistentes e estatisticamente significativos do acaso, sob condições 

controladas, poderiam ser considerados evidência de psi. Ele também cunhou o 

termo "parapsicologia" para se referir ao estudo científico desses fenômenos, 

distinguindo-o das abordagens menos rigorosas do passado, e usou o termo "psi" 

como um termo genérico para abranger tanto a PES quanto a PK. 

No entanto, o trabalho de Rhine não ficou isento de críticas. Céticos apontaram para 

potenciais falhas metodológicas nos primeiros experimentos, como a possibilidade 

de pistas sensoriais sutis, embaralhamento inadequado das cartas, erros de registro 

e análise estatística seletiva ou inadequada. Houve também acusações de fraude 

contra alguns dos sujeitos mais bem-sucedidos de Rhine. Embora Rhine e sua 

equipe tenham progressivamente aprimorado seus protocolos experimentais para 

responder a essas críticas, a questão da replicabilidade dos resultados permaneceu 

um desafio central – um problema que, aliás, não é exclusivo da parapsicologia, 

mas que neste campo adquire uma dimensão particularmente crítica. Apesar das 

controvérsias, o legado de J.B. Rhine é inegável. Ele transformou a parapsicologia 

em um campo predominantemente experimental e laboratorial, trouxe-a para o 

ambiente universitário e insistiu na importância do rigor metodológico e da análise 

estatística. Seu trabalho inspirou gerações de pesquisadores e estabeleceu um 

paradigma que, com muitas modificações e refinamentos, influenciou a pesquisa 

parapsicológica por décadas. 

A parapsicologia no pós-guerra e a diversificação das pesquisas 

Após a Segunda Guerra Mundial, o campo da parapsicologia, impulsionado em 

grande parte pelo trabalho pioneiro de J.B. Rhine na Universidade Duke, começou a 

se expandir e a diversificar suas abordagens de pesquisa, embora continuasse a 

enfrentar ceticismo e desafios de financiamento. O laboratório de Rhine em Duke 

permaneceu um centro importante até seu fechamento em 1965 (Rhine então 



estabeleceu a independente Foundation for Research on the Nature of Man - FRNM, 

hoje Rhine Research Center), mas outros centros de pesquisa começaram a surgir 

em diferentes partes do mundo, e novos pesquisadores trouxeram novas ideias e 

metodologias. Este período foi marcado por uma tentativa de refinar os protocolos 

experimentais, explorar novos tipos de fenômenos e buscar aplicações potenciais 

para as habilidades psi, ainda que estas últimas fossem altamente especulativas. 

Uma das áreas de pesquisa que ganhou destaque no pós-guerra foi o estudo da 

"psi em sonhos" ou "telepatia onírica". No Maimonides Medical Center, em Brooklyn, 

Nova York, a partir da década de 1960, Montague Ullman, psiquiatra e psicanalista, 

juntamente com o psicólogo Stanley Krippner e outros colaboradores, conduziram 

uma série de experimentos hoje clássicos. Nesses estudos, um "agente" em uma 

sala separada concentrava-se em uma imagem-alvo (geralmente uma obra de arte 

escolhida aleatoriamente) enquanto um "percipiente" dormia em um laboratório de 

sono, conectado a um eletroencefalograma (EEG) para monitorar os estágios do 

sono. Quando o EEG indicava que o percipiente estava no estágio REM (Rapid Eye 

Movement), associado aos sonhos, ele era acordado e solicitado a relatar o 

conteúdo de seu sonho. As transcrições dos sonhos eram então comparadas com a 

imagem-alvo e com outras imagens de controle por juízes independentes que não 

sabiam qual era o alvo real. Para ilustrar, imagine o seguinte: o agente está focado 

na pintura "O Grito" de Edvard Munch, enquanto o percipiente, ao ser acordado, 

relata um sonho angustiante sobre estar perdido em uma ponte, com figuras 

sombrias ao fundo. Os juízes, ao lerem o relato do sonho e visualizarem diversas 

pinturas, incluindo "O Grito", poderiam classificar a correspondência como alta. Os 

resultados de vários estudos do Maimonides sugeriram que o conteúdo dos sonhos 

dos percipientes, por vezes, incorporava elementos significativos das imagens-alvo 

de forma estatisticamente significativa. 

Outra linha de pesquisa que atraiu considerável atenção, especialmente durante a 

Guerra Fria devido ao seu suposto potencial para espionagem, foi a "visão remota" 

(remote viewing). Pesquisas foram conduzidas principalmente no Stanford Research 

Institute (SRI) na Califórnia, nas décadas de 1970 e 1980, com financiamento de 

agências governamentais dos EUA, incluindo a CIA e a DIA. Os físicos Harold 

Puthoff e Russell Targ foram os principais investigadores, trabalhando com 



indivíduos que pareciam ter talento para a visão remota, como Ingo Swann, Pat 

Price e Joseph McMoneagle. Em um protocolo típico de visão remota, uma pessoa 

("agente" ou "baliza") viajava para um local-alvo escolhido aleatoriamente de um 

conjunto de possíveis locais, enquanto o "visor" (o percipiente), no laboratório, 

tentava descrever ou desenhar o local onde o agente se encontrava, sem qualquer 

comunicação normal. As descrições do visor eram então comparadas com todos os 

locais possíveis do conjunto por juízes cegos. Alguns desses experimentos 

produziram resultados aparentemente impressionantes, com descrições que 

continham correspondências notavelmente precisas com os alvos. No entanto, a 

pesquisa em visão remota também foi alvo de críticas metodológicas, 

particularmente em relação à adequação dos procedimentos de aleatorização e 

julgamento, e à possibilidade de pistas sutis. 

O experimento Ganzfeld, desenvolvido por Charles Honorton e outros na década de 

1970, representou uma tentativa de criar um estado mental propício à PES, 

combinando a ideia de um estado de "ruído interno" reduzido com os protocolos de 

agente-percipiente. No procedimento Ganzfeld ("campo total" em alemão), o 

percipiente relaxa em uma cadeira reclinável, com metades de bolas de 

pingue-pongue sobre os olhos e fones de ouvido transmitindo ruído branco. Isso cria 

um campo visual e auditivo homogêneo e monótono, reduzindo a estimulação 

sensorial externa. Enquanto isso, um agente em outra sala observa um alvo 

(imagem ou videoclipe) escolhido aleatoriamente e tenta transmiti-lo mentalmente 

ao percipiente, que verbaliza suas impressões. Ao final da sessão, o percipiente 

recebe quatro opções (o alvo real e três "iscas") e tenta identificar qual delas 

corresponde melhor às suas impressões. Meta-análises de estudos Ganzfeld têm 

sido um ponto central de debate na parapsicologia, com alguns pesquisadores 

argumentando que elas demonstram um efeito psi pequeno, mas estatisticamente 

robusto e replicável, enquanto céticos levantam preocupações sobre a qualidade 

metodológica de alguns estudos incluídos e o "problema do arquivo" (a tendência de 

publicar apenas estudos com resultados positivos). 

Além dessas áreas, a pesquisa parapsicológica no período pós-guerra também 

incluiu estudos contínuos sobre PK (por exemplo, com geradores de números 

aleatórios eletrônicos – RNGs), investigações de fenômenos de poltergeist com 



equipamentos de gravação mais sofisticados, estudos sobre "psi animal" (anpsi), e 

um crescente interesse pelos aspectos psicológicos da experiência psi, como traços 

de personalidade associados ao desempenho em testes de psi (por exemplo, 

extroversão, crença em psi) e os chamados "efeitos do experimentador" (a 

influência, possivelmente psiônica, do próprio pesquisador nos resultados). A 

Parapsychological Association (PA), uma organização profissional internacional de 

cientistas e acadêmicos que estudam fenômenos psi, foi fundada em 1957 e 

afiliou-se à American Association for the Advancement of Science (AAAS) em 1969, 

o que conferiu ao campo um certo grau de reconhecimento científico, embora a 

controvérsia e o debate sobre a validade de suas descobertas persistissem 

intensamente. 

Desafios contemporâneos e o futuro da investigação parapsicológica 

A parapsicologia, ao entrar no século XXI, continua a ser um campo de estudo que 

enfrenta desafios significativos, mas também apresenta oportunidades para 

inovação e uma compreensão mais profunda dos fenômenos que investiga. Um dos 

desafios mais persistentes é a questão da replicabilidade. Muitos resultados 

promissores em parapsicologia, assim como em outras áreas da psicologia e das 

ciências biomédicas (a chamada "crise de replicação"), têm se mostrado difíceis de 

replicar consistentemente por pesquisadores independentes. Para ilustrar, imagine 

um laboratório que publica resultados estatisticamente significativos para um novo 

protocolo de PK utilizando um gerador de números aleatórios (RNG). Outros 

laboratórios, tentando replicar o estudo com o mesmo rigor, ou até maior, podem 

não encontrar o mesmo efeito, ou encontrar um efeito muito menor. Isso levanta 

questões sobre a robustez dos fenômenos psi, a possível influência de variáveis 

ainda não compreendidas (incluindo o "efeito experimentador" ou a "psi do 

experimentador"), ou a possibilidade de que os resultados positivos iniciais tenham 

sido devidos a flutuações estatísticas, vieses de publicação ou falhas metodológicas 

sutis. Para combater isso, a parapsicologia contemporânea tem se movido em 

direção a padrões de pesquisa mais rigorosos, como a pré-publicação de protocolos 

de estudo (onde os pesquisadores detalham seus métodos e planos de análise 

antes de coletar os dados), o aumento do tamanho das amostras para maior poder 



estatístico, e a realização de estudos multicêntricos colaborativos para aumentar a 

generalização dos achados. 

Outro desafio fundamental é a ausência de uma teoria abrangente e testável que 

explique como os fenômenos psi poderiam operar. Embora tenham sido propostas 

diversas hipóteses, muitas vezes recorrendo a conceitos da física quântica (como 

emaranhamento ou não-localidade) ou a teorias da consciência, nenhuma delas 

alcançou consenso ou forneceu previsões experimentais que levassem a avanços 

inequívocos. A falta de um mecanismo físico plausível dentro do paradigma 

científico dominante contribui significativamente para o ceticismo da comunidade 

científica mais ampla. Considere um pesquisador que observa um efeito de 

precognição em seus experimentos. Explicar como a informação do futuro poderia 

influenciar o presente de uma forma que seja compatível com as leis conhecidas da 

física é um obstáculo teórico formidável. Alguns teóricos sugerem que o psi pode 

não ser uma "transmissão de energia ou informação" no sentido clássico, mas sim 

uma manifestação de correlações ou sincronicidades mais fundamentais na 

natureza, possivelmente relacionadas à natureza da própria consciência. 

O financiamento para a pesquisa parapsicológica também continua sendo um 

grande obstáculo. A maioria das agências de fomento à pesquisa tradicionais hesita 

em financiar estudos em uma área tão controversa, o que significa que muitos 

pesquisadores trabalham com recursos limitados, frequentemente em instituições 

privadas ou com doações. Isso pode restringir a escala e o escopo dos projetos de 

pesquisa. Apesar disso, a tecnologia moderna oferece novas ferramentas e 

oportunidades. O uso de geradores de números aleatórios (RNGs) baseados em 

processos quânticos, a internet para a realização de experimentos online com 

grande número de participantes, e técnicas avançadas de neuroimagem (como fMRI 

e EEG de alta densidade) para explorar os correlatos neurais de experiências psi ou 

de estados favoráveis à sua ocorrência, são exemplos de como a tecnologia está 

sendo integrada. Por exemplo, um estudo contemporâneo poderia tentar identificar 

padrões específicos de atividade cerebral em um sujeito durante um teste de visão 

remota bem-sucedido, comparando-os com tentativas malsucedidas ou com tarefas 

de controle puramente imaginativas. 



A parapsicologia contemporânea também se beneficia de um maior diálogo com 

campos adjacentes, como a psicologia da consciência, a neurociência e os estudos 

contemplativos. Há um interesse crescente em explorar como fatores psicológicos 

(crença, expectativa, traços de personalidade), estados alterados de consciência 

(meditação, hipnose, sonho) e até mesmo práticas culturais podem interagir com a 

manifestação de fenômenos psi. O estudo da "psicologia do paranormal" – por que 

as pessoas acreditam no paranormal, como interpretam experiências anômalas – 

também é uma área de pesquisa válida e importante, independentemente da 

existência objetiva dos fenômenos psi. Além disso, a importância do ceticismo 

construtivo e da autocrítica interna ao campo é cada vez mais reconhecida. A 

capacidade de desenhar experimentos que sejam verdadeiramente à prova de 

falhas, que considerem e controlem todas as explicações alternativas mundanas, e 

que sejam transparentes em seus métodos e dados, é crucial para o avanço e a 

credibilidade da parapsicologia. O futuro da investigação parapsicológica dependerá 

da sua capacidade de enfrentar esses desafios com rigor, criatividade e uma 

abertura para onde quer que as evidências levem, mantendo sempre um equilíbrio 

entre a exploração audaciosa do desconhecido e a adesão estrita aos princípios do 

método científico. 

 

Definindo a parapsicologia: Objeto de estudo, 
fronteiras e diferenciação de outras áreas (como 
espiritismo, ocultismo e psicologia tradicional) 

O que é parapsicologia? Uma definição formal e seus componentes 
chave 

A parapsicologia, em sua essência, representa um esforço científico para 

compreender certos tipos de experiências humanas que, à primeira vista, parecem 

desafiar os modelos explicativos atualmente aceitos pela ciência convencional. O 

próprio termo, derivado do grego "para" (que significa "ao lado de", "além de" ou 

"contrário a") e "psicologia" (o estudo da mente e do comportamento), sugere seu 



posicionamento: um campo que investiga fenômenos que estão à margem ou para 

além do que a psicologia tradicional e outras ciências estabelecidas conseguem 

explicar por meio de mecanismos conhecidos. Formalmente, a parapsicologia pode 

ser definida como o estudo científico e acadêmico de interações aparentemente 

anômalas entre organismos e seu ambiente (incluindo outros organismos) que não 

podem ser explicadas pelas leis físicas e biológicas atualmente compreendidas. 

Essas interações anômalas são genericamente referidas pelo termo neutro "psi", 

cunhado em 1942 pelos filósofos britânicos C.D. Broad e H.H. Price, e popularizado 

por Robert Thouless e B.P. Wiesner. O termo "psi" (a vigésima terceira letra do 

alfabeto grego, inicial da palavra grega psychē, que significa "mente" ou "alma") foi 

adotado justamente para evitar conotações prévias de termos como "sobrenatural" 

ou "milagroso", permitindo uma abordagem mais objetiva e científica. 

Os fenômenos abrangidos por "psi" são tradicionalmente divididos em duas 

categorias principais. A primeira é a Percepção Extrassensorial (PES), também 

conhecida pela sigla em inglês ESP (Extra-Sensory Perception). A PES refere-se à 

aquisição de informação sobre o mundo exterior sem o uso dos canais sensoriais 

conhecidos (visão, audição, tato, olfato, paladar). Dentro da PES, distinguem-se 

classicamente três tipos de fenômenos: a telepatia, que seria a comunicação direta 

de mente a mente, sem intermediários físicos; a clarividência, que seria a percepção 

de objetos ou eventos objetivos distantes ou ocultos, novamente sem o uso dos 

sentidos; e a precognição, que implicaria o conhecimento de eventos futuros que 

não poderiam ser inferidos ou previstos por meios racionais ou dedutivos. Imagine, 

por exemplo, uma pessoa que, em um experimento controlado, consegue 

"adivinhar" com uma taxa de acerto significativamente acima do acaso qual de cinco 

imagens diferentes está sendo visualizada por outra pessoa em uma sala isolada e 

à prova de som. Este seria um exemplo de investigação da telepatia. 

A segunda grande categoria de fenômenos psi é a Psicocinese (PK), também 

conhecida como "influência mental sobre a matéria" (IMM). A PK refere-se à 

capacidade da mente de influenciar diretamente sistemas físicos (sejam eles 

objetos, organismos ou processos) sem qualquer intermediação de energia ou força 

física conhecida. Assim como a PES, a PK também pode ser subdividida: a 

Macro-PK envolve efeitos ostensivos e observáveis a olho nu, como o movimento 



de objetos, o dobramento de metais ou a influência em eventos como o lançamento 

de dados; já a Micro-PK refere-se a efeitos mais sutis, geralmente detectáveis 

apenas por meio de análise estatística de grandes volumes de dados, como a 

influência mental sobre o comportamento de geradores de números aleatórios 

eletrônicos. Considere um experimento onde um participante tenta, apenas com a 

força da intenção, fazer com que um gerador de números aleatórios (que deveria, 

por definição, produzir sequências imprevisíveis) gere mais "uns" do que "zeros" ao 

longo de milhares de tentativas. Se uma análise estatística rigorosa demonstrar um 

desvio significativo da aleatoriedade esperada na direção da intenção do 

participante, isso seria interpretado como evidência de Micro-PK. 

É crucial entender que a parapsicologia se propõe a investigar esses fenômenos 

como "anomalias", ou seja, como ocorrências que são inexplicadas pelos modelos 

científicos atuais, mas que não são necessariamente "sobrenaturais" ou 

"impossíveis". A história da ciência está repleta de exemplos de fenômenos que 

foram inicialmente considerados anômalos ou até mesmo ridicularizados, mas que, 

com o tempo e com mais pesquisa, foram integrados a um novo paradigma 

científico ou levaram à expansão do paradigma existente. Pensemos, por exemplo, 

nos meteoritos: no século XVIII, muitos cientistas eminentes duvidavam que pedras 

pudessem cair do céu, pois isso não se encaixava no conhecimento cosmológico da 

época. Relatos de testemunhas oculares eram frequentemente descartados como 

superstição ou erro de observação. No entanto, a acumulação de evidências acabou 

por forçar uma mudança de perspectiva. A parapsicologia, de forma análoga, busca 

coletar e analisar evidências sobre os fenômenos psi com o mesmo rigor, esperando 

que, um dia, eles possam ser compreendidos dentro de um quadro científico mais 

amplo, mesmo que isso exija uma revisão de nossos pressupostos atuais sobre a 

natureza da mente, da matéria e da causalidade. 

O objeto de estudo da parapsicologia: Detalhando os fenômenos psi 

A parapsicologia dedica-se ao estudo de uma gama específica de fenômenos que, 

por sua natureza, desafiam as explicações convencionais baseadas nos cinco 

sentidos e nas interações físicas conhecidas. Estes fenômenos, agrupados sob o 

termo genérico "psi", são tradicionalmente classificados, como vimos, em Percepção 



Extrassensorial (PES) e Psicocinese (PK), além de uma categoria mais complexa e 

controversa que envolve a questão da sobrevivência da consciência após a morte. 

Dentro da Percepção Extrassensorial (PES), a telepatia é talvez o fenômeno mais 

popularmente imaginado. Refere-se à suposta capacidade de uma mente 

comunicar-se diretamente com outra, transmitindo pensamentos, imagens, 

sensações ou emoções sem o uso de linguagem falada, escrita ou sinais corporais. 

Para ilustrar, considere a situação de dois amigos muito próximos que estão 

participando de um experimento. Um deles, o "emissor", está em uma sala 

visualizando uma série de imagens escolhidas aleatoriamente. O outro, o "receptor", 

em uma sala diferente e isolada, tenta descrever ou desenhar a imagem que o 

emissor está observando. Se, ao longo de múltiplas tentativas e com diferentes 

imagens, as descrições do receptor corresponderem às imagens-alvo com uma 

frequência significativamente maior do que o esperado pelo acaso, e se todas as 

vias sensoriais normais de comunicação tiverem sido bloqueadas, os pesquisadores 

poderiam considerar a hipótese de telepatia. Outro exemplo, mais espontâneo, seria 

o caso de uma mãe que subitamente sente uma forte angústia e a imagem de seu 

filho em perigo, descobrindo mais tarde que ele sofreu um acidente naquele exato 

momento, mesmo estando a centenas de quilômetros de distância. A parapsicologia 

buscaria investigar tais casos de forma sistemática, tentando descartar 

coincidências, informações prévias sutis ou a ansiedade natural. 

A clarividência, por sua vez, difere da telepatia por não envolver a transmissão de 

informação de uma mente para outra, mas sim a obtenção direta de informação 

sobre objetos ou eventos físicos distantes ou ocultos. É como se a mente do 

indivíduo pudesse "ver" ou "saber" algo sem que essa informação passe pelos 

sentidos ou seja transmitida por outra pessoa. Um exemplo clássico de pesquisa em 

clarividência envolve o uso de envelopes opacos e selados contendo um desenho 

ou uma carta de baralho. O participante tenta identificar o conteúdo do envelope 

sem tocá-lo ou abri-lo. Em contextos mais modernos, o termo "visão remota" é 

frequentemente usado, especialmente em referência a protocolos onde um indivíduo 

tenta descrever as características de um local geográfico distante e desconhecido, 

que pode ou não estar sendo visitado por outra pessoa (no caso de não haver 

ninguém no local, o fenômeno seria puramente clarividente; se houvesse alguém, 



poderia haver um componente telepático). Imagine um arqueólogo que, antes de 

uma escavação, tem um "palpite" muito vívido e específico sobre onde encontrar um 

artefato importante, um palpite que se revela correto, desafiando as probabilidades. 

A parapsicologia se interessaria em investigar se tais intuições poderiam, em alguns 

casos, ser manifestações de clarividência. 

A precognição é talvez o mais desafiador dos fenômenos PES para o nosso 

entendimento científico atual, pois implica o conhecimento de eventos futuros que 

não poderiam ser inferidos logicamente a partir de informações presentes. Inclui 

tanto sonhos premonitórios detalhados quanto intuições ou sentimentos vagos sobre 

o que está por vir. Por exemplo, uma pessoa sonha com um desastre natural 

específico, como um terremoto em uma cidade particular, com detalhes que não 

poderiam ser antecipados (como a magnitude exata e o dia), e o evento ocorre 

conforme sonhado. Ou, em um ambiente de laboratório, um participante tenta 

adivinhar a ordem de uma sequência de luzes coloridas que será determinada 

aleatoriamente por um computador após suas respostas terem sido registradas. 

Resultados consistentemente acima do acaso, sob condições rigorosamente 

controladas, seriam considerados evidência de precognição. 

Passando para a Psicocinese (PK), esta refere-se à influência da mente sobre 

sistemas físicos. A Macro-PK descreve efeitos que são observáveis a olho nu. 

Historicamente, isso inclui fenômenos como mesas que se movem ou levitam 

durante sessões espíritas, chaves que se dobram supostamente pela força mental, 

ou o crescimento acelerado de plantas sob a influência intencional de um indivíduo. 

Para ilustrar, pense nos experimentos onde indivíduos tentam influenciar a queda de 

dados para que caiam com uma face específica para cima, com mais frequência do 

que o esperado pelo acaso, sob observação rigorosa e, idealmente, com dados 

lançados por um dispositivo mecânico para evitar manipulação. A Micro-PK, por 

outro lado, lida com efeitos muito mais sutis, geralmente em sistemas quânticos ou 

estatísticos. O exemplo mais comum são os experimentos com Geradores de 

Números Aleatórios (RNGs), dispositivos eletrônicos projetados para produzir 

sequências de bits (0s e 1s) verdadeiramente aleatórias. Nesses estudos, os 

participantes tentam mentalmente "influenciar" o RNG a produzir, por exemplo, mais 

1s do que 0s, ou vice-versa. Embora os efeitos em cada tentativa individual sejam 



minúsculos e indetectáveis, ao longo de milhares ou milhões de tentativas, um 

desvio estatisticamente significativo da aleatoriedade esperada pode emergir, 

sugerindo uma sutil influência da mente sobre o dispositivo eletrônico. 

Finalmente, há a área da pesquisa sobre a sobrevivência (ou "survival research"), 

que investiga a possibilidade de que alguma aspecto da consciência ou 

personalidade humana persista após a morte corporal. Este é um campo 

particularmente complexo e muitas vezes controverso, mesmo dentro da 

parapsicologia. Os fenômenos estudados incluem: aparições (percepção de figuras 

humanas ou outras que parecem ser de pessoas falecidas); poltergeists (do 

alemão "espírito barulhento", referindo-se a distúrbios físicos como objetos atirados, 

ruídos inexplicáveis, geralmente centrados em uma pessoa, e que alguns 

parapsicólogos interpretam como um tipo de PK espontânea e recorrente, ou RSPK 

- Recurrent Spontaneous Psychokinesis, possivelmente ligada a tensões 

psicológicas do agente focal); experiências de quase morte (EQMs) (relatos de 

pessoas que foram declaradas clinicamente mortas ou estiveram muito perto da 

morte e descrevem experiências como sair do corpo, ver uma luz brilhante, 

encontrar entes queridos falecidos); mediunidade (onde um indivíduo, o médium, 

alega comunicar-se com ou ser controlado por personalidades desencarnadas, 

transmitindo informações verificáveis); e casos sugestivos de reencarnação 

(principalmente em crianças pequenas que relatam memórias detalhadas de uma 

vida passada, muitas vezes com correspondências verificáveis com a vida de uma 

pessoa falecida). Considere um pesquisador como Ian Stevenson, que investigou 

centenas de casos de crianças que alegavam lembrar-se de vidas passadas, 

viajando para verificar os detalhes fornecidos pelas crianças sobre nomes, locais e 

eventos da suposta vida anterior. O objetivo da parapsicologia aqui não é provar ou 

refutar dogmas religiosos, mas investigar se as evidências disponíveis podem ser 

melhor explicadas pela hipótese de sobrevivência ou por explicações convencionais 

(como fraude, criptomnésia, sugestão, coincidência elaborada, etc.) ou mesmo por 

fenômenos psi em vida (como super-PES por parte da criança para adquirir a 

informação). 

As fronteiras da parapsicologia: O que está dentro e o que está fora do 
seu escopo 



Estabelecer fronteiras claras é essencial para qualquer disciplina científica, e para a 

parapsicologia, um campo que lida com fenômenos frequentemente associados ao 

misticismo e ao sobrenatural, essa delimitação é particularmente crucial. A principal 

linha divisória que a parapsicologia traça é entre a investigação científica de 

fenômenos anômalos e os sistemas de crenças ou práticas que não se submetem, 

ou não podem se submeter, ao mesmo tipo de escrutínio empírico e metodológico. 

O critério fundamental para que um fenômeno ou uma alegação caia dentro do 

escopo da parapsicologia é a possibilidade de investigá-lo através de métodos 

científicos, que incluem a formulação de hipóteses testáveis, a coleta sistemática de 

dados, o controle de variáveis, a análise estatística e a abertura à replicação e à 

revisão por pares. 

Assim, fenômenos que são considerados parte de doutrinas religiosas e aceitos 

unicamente pela fé, como a eficácia da oração para a salvação da alma ou a 

existência de anjos e demônios como descritos em textos sagrados, geralmente 

estão fora do escopo direto da parapsicologia. Embora um parapsicólogo possa, por 

exemplo, investigar se a oração intencional por um grupo tem efeitos mensuráveis 

na recuperação de pacientes (um estudo sobre "cura à distância", que seria uma 

forma de PK), ele não estaria investigando os aspectos teológicos da oração, mas 

sim um possível efeito psi. Da mesma forma, o misticismo, que se refere à busca 

por uma experiência direta e unitiva com o divino ou o transcendente, é 

primariamente uma jornada pessoal e subjetiva. A parapsicologia pode se interessar 

pelos estados alterados de consciência alcançados por místicos e se esses estados 

facilitam experiências psi, mas a validação da experiência mística em si está além 

de seus métodos. 

Outras áreas que frequentemente são confundidas com a parapsicologia, mas que 

se distinguem dela, incluem a magia e o ocultismo. Estes são sistemas complexos 

de teorias e práticas que visam produzir efeitos no mundo ou adquirir conhecimento 

através de rituais, manipulação de "energias ocultas" ou interação com entidades 

não físicas. Embora possa haver um interesse comum em fenômenos como a 

influência mental ou a percepção extrassensorial, as metodologias e os 

pressupostos são vastamente diferentes. O ocultismo frequentemente se baseia em 

tradições esotéricas, segredo e autoridade de textos antigos ou mestres, enquanto a 



parapsicologia busca transparência metodológica, evidência empírica e teste de 

hipóteses. Imagine um praticante de uma tradição mágica que realiza um ritual 

complexo para atrair prosperidade. A parapsicologia não estudaria o ritual em si em 

termos de sua validade dentro daquela tradição, mas poderia, hipoteticamente, 

tentar isolar um componente, como a intenção focada do praticante, para ver se ela 

tem algum efeito mensurável em um sistema financeiro simulado em laboratório, 

sob condições controladas – um experimento de PK altamente desafiador e 

provavelmente simplista demais para a complexidade do ritual original, mas que 

ilustra a diferença de abordagem. 

Práticas divinatórias populares como a astrologia (interpretação da influência dos 

corpos celestes no destino humano), a numerologia (estudo do significado oculto 

dos números), a quiromancia (leitura das linhas da mão) ou o tarô, embora lidem 

com a predição ou a avaliação da personalidade de maneiras não convencionais, 

também se situam, em sua maioria, fora da parapsicologia científica. A razão 

principal é que muitas dessas práticas se baseiam em sistemas simbólicos e 

interpretativos complexos que são difíceis, se não impossíveis, de serem testados 

com o rigor experimental exigido pela parapsicologia. Embora tenha havido 

tentativas de testar alegações específicas de astrólogos ou outros adivinhos, os 

resultados geralmente não sustentam as alegações quando submetidos a controles 

rigorosos. A parapsicologia foca em habilidades humanas anômalas, como a 

precognição direta, e não na validade de sistemas oraculares específicos. 

A ufologia, o estudo de Objetos Voadores Não Identificados (OVNIs) e fenômenos 

relacionados, é outra área distinta. Embora alguns relatos de encontros com OVNIs 

ou supostas abduções alienígenas possam envolver elementos que soam 

parapsicológicos (como telepatia com os supostos seres ou premonições do 

evento), o foco central da ufologia é a natureza dos OVNIs em si (são eles 

fenômenos naturais não compreendidos, tecnologia humana secreta, ou evidência 

de vida extraterrestre?), o que a diferencia do foco da parapsicologia nas 

capacidades humanas anômalas. 

Em resumo, a parapsicologia se esforça para ser uma ciência das anomalias da 

experiência e do comportamento humano em relação ao ambiente, utilizando as 

ferramentas do método científico. Ela se distingue de áreas que dependem 



primariamente da fé, da tradição esotérica, da interpretação simbólica não testável 

ou do estudo de fenômenos externos que não são diretamente sobre as 

capacidades psi humanas. Essa delimitação não implica um julgamento de valor 

sobre essas outras áreas, mas sim uma clarificação do domínio específico de 

investigação da parapsicologia. 

Parapsicologia versus espiritismo: Aproximações e distinções cruciais 

O espiritismo, especialmente na sua vertente kardecista (codificada por Allan 

Kardec no século XIX), e a parapsicologia compartilham um interesse histórico e 

temático em certos fenômenos, notadamente aqueles associados à mediunidade, 

como a comunicação com supostos espíritos de falecidos, a escrita automática 

(psicografia), a incorporação (psicofonia) e os efeitos físicos como movimento de 

objetos em sessões. De fato, como vimos no tópico anterior, foi o surgimento e a 

popularização do espiritismo no século XIX que impulsionaram muitos dos primeiros 

esforços de investigação sistemática que culminariam na fundação da Society for 

Psychical Research e, posteriormente, no desenvolvimento da parapsicologia. No 

entanto, apesar dessa sobreposição no objeto de interesse, as abordagens, 

pressupostos e objetivos da parapsicologia e do espiritismo são fundamentalmente 

distintos. 

A principal diferença reside nos pressupostos de partida. O espiritismo, como 

doutrina, parte da premissa da existência de Deus, da imortalidade da alma (ou 

espírito), da comunicabilidade dos espíritos com o mundo material através de 

médiuns, e da reencarnação como um processo de evolução espiritual. Esses são 

pilares doutrinários que orientam a interpretação dos fenômenos. Quando um 

médium, por exemplo, transmite uma mensagem atribuída a uma pessoa falecida, o 

espírita tende a interpretar isso, após certas verificações de identidade e conteúdo, 

como uma evidência da comunicação espiritual. A parapsicologia, por outro lado, 

aborda o mesmo fenômeno de forma agnóstica em relação à sua causa última. Ela 

não assume a priori a existência de espíritos ou a sobrevivência da consciência. Em 

vez disso, um parapsicólogo investigaria uma série de hipóteses alternativas para 

explicar a origem da informação transmitida pelo médium. Poderia ser fraude 

consciente ou inconsciente? Criptomnésia (memória oculta)? O médium poderia 

estar captando telepaticamente informações da mente dos presentes na sessão (os 



"sitters") ou de outras pessoas vivas relacionadas ao falecido? Poderia ser um caso 

de clarividência, onde o médium acessa informações de registros físicos (cartas, 

diários) ou mesmo de um "banco de dados cósmico" hipotético? A hipótese da 

sobrevivência (ou hipótese espírita) seria apenas uma entre várias a ser 

considerada, e geralmente a mais complexa, a ser aceita apenas se as explicações 

mais simples (em termos de mecanismos já conhecidos ou de psi por parte de 

vivos) se mostrarem insuficientes. 

A metodologia de investigação também difere significativamente. Embora Kardec e 

outros proponentes do espiritismo tenham enfatizado a importância da observação, 

da lógica e do "controle dos espíritos" (verificando a consistência e a moralidade das 

comunicações), o método espírita é primariamente filosófico, comparativo e moral. A 

parapsicologia, em contraste, aspira ao método científico experimental, com ênfase 

no controle de variáveis, na randomização, na análise estatística de resultados, na 

replicação de estudos e na eliminação de explicações convencionais. Considere 

uma sessão onde ocorrem "efeitos físicos", como uma mesa que se inclina ou levita. 

Um espírita poderia ver isso como uma manifestação da energia de espíritos ou do 

médium. Um parapsicólogo tentaria criar condições de laboratório para observar o 

fenômeno, utilizando câmeras infravermelhas, sensores de pressão na mesa e nas 

mãos dos participantes, e controles rigorosos para evitar qualquer tipo de truque ou 

influência física normal. 

Os objetivos também são distintos. O espiritismo tem um forte componente moral, 

ético e de consolação. Busca oferecer respostas sobre o sentido da vida, a natureza 

da morte e promover o desenvolvimento moral dos indivíduos através dos 

ensinamentos supostamente transmitidos pelos espíritos. A parapsicologia, como 

ciência, tem como objetivo principal a compreensão dos fenômenos em si: o que 

são, como ocorrem, quais são suas características e, idealmente, qual a sua 

natureza e suas leis. Não possui uma agenda moral ou de proselitismo, embora os 

resultados de suas pesquisas possam ter implicações filosóficas ou existenciais 

para os indivíduos. Para ilustrar: diante de um caso de uma criança que relata 

memórias de uma vida passada, um espírita veria isso como uma forte evidência da 

reencarnação, um dos pilares de sua doutrina. Um parapsicólogo, como o Dr. Ian 

Stevenson, investigaria minuciosamente os relatos, buscando verificar os fatos, 



entrevistar testemunhas, e consideraria explicações alternativas (como a criança ter 

obtido as informações por meios normais, ainda que obscuros, ou mesmo por PES), 

antes de concluir que o caso é "sugestivo de reencarnação". A distinção é sutil, mas 

importante: o parapsicólogo busca a explicação mais parcimoniosa e empiricamente 

sustentada, mesmo que ela não se alinhe com uma doutrina específica. 

Em suma, enquanto o espiritismo é uma doutrina que oferece um sistema de 

crenças e uma interpretação para certos fenômenos anômalos, a parapsicologia é 

um campo de investigação científica que estuda esses mesmos fenômenos (e 

outros) com uma postura metodológica e epistemológica diferente, buscando 

evidências e explicações sem se comprometer a priori com a hipótese espírita. 

Parapsicologia e ocultismo: Intersecções e divergências de abordagem 

O ocultismo é um termo amplo que abrange uma vasta gama de tradições, crenças 

e práticas secretas ou "ocultas" (do latim occultus, que significa "escondido", 

"secreto"). Essas tradições frequentemente lidam com o conhecimento de supostas 

leis naturais não reconhecidas pela ciência convencional, a existência de energias 

sutis, a comunicação ou interação com entidades não físicas (que podem ser anjos, 

demônios, elementais, deuses de panteões antigos, etc.), e o desenvolvimento de 

poderes psíquicos ou mágicos através de rituais, treinamento mental, astrologia, 

alquimia, entre outras disciplinas. Assim como no caso do espiritismo, existem 

alguns pontos de contato temático entre o ocultismo e a parapsicologia, como o 

interesse em habilidades mentais extraordinárias (telepatia, clarividência, 

psicocinese) e a possibilidade de influenciar a realidade ou obter informações por 

meios não convencionais. No entanto, as divergências de abordagem, metodologia 

e filosofia subjacente são ainda mais pronunciadas do que com o espiritismo. 

Uma diferença fundamental reside na base do conhecimento e na sua transmissão. 

O ocultismo, em muitas de suas formas, baseia-se em tradições esotéricas 

transmitidas ao longo de gerações, muitas vezes através de textos antigos e 

enigmáticos (como a Cabala, os escritos herméticos, grimórios medievais), 

ensinamentos de mestres a discípulos, e sistemas de iniciação que 

progressivamente revelam o conhecimento aos adeptos. Há uma valorização do 

segredo e da ideia de que certos conhecimentos são perigosos ou não devem ser 



divulgados a não iniciados. A parapsicologia, em contraste, como qualquer ciência, 

preza pela transparência metodológica, pela publicação aberta de resultados 

(positivos ou negativos), pelo escrutínio crítico da comunidade científica e pela 

replicabilidade dos experimentos por qualquer pesquisador competente, 

independentemente de sua afiliação ou "nível de iniciação". O conhecimento 

científico é, por natureza, público e cumulativo. 

A intenção e o objetivo também costumam divergir. Muitas práticas ocultistas visam 

o desenvolvimento pessoal de poder, a transformação espiritual do indivíduo, a 

obtenção de certos resultados práticos no mundo (como cura, prosperidade, 

influência sobre outros) ou a comunhão com o divino ou com entidades específicas. 

A magia cerimonial, por exemplo, envolve rituais elaborados destinados a invocar ou 

evocar entidades ou forças para atingir um objetivo desejado. A parapsicologia, por 

sua vez, tem como objetivo primário a investigação e a compreensão dos 

fenômenos psi por si mesmos. Não busca desenvolver "poderes" nos participantes 

dos estudos, nem realizar rituais, mas sim observar e medir capacidades anômalas 

sob condições controladas, buscando entender sua natureza e funcionamento. 

Imagine um ocultista que realiza um complexo ritual astrológico e talismânico para 

garantir o sucesso em um empreendimento. A parapsicologia não estaria 

interessada em replicar o ritual ou em validar o sistema astrológico subjacente. 

Poderia, no entanto, se a alegação fosse suficientemente específica, tentar testar se 

a intenção focada do praticante, isolada dos elementos ritualísticos, teria algum 

efeito mensurável em um sistema alvo (por exemplo, um resultado de negócios 

simulado ou a performance de um grupo de pessoas em uma tarefa, comparado a 

um grupo de controle) – um experimento de PK extremamente difícil de desenhar e 

controlar, mas que ilustra a diferença de foco. 

A metodologia é outro ponto crucial de distinção. As práticas ocultas muitas vezes 

envolvem componentes altamente subjetivos, simbólicos e ritualísticos, cuja eficácia 

é avaliada dentro do próprio sistema de crenças do praticante. A validação pode vir 

de experiências pessoais, sincronicidades percebidas ou o aparente sucesso em 

alcançar os objetivos desejados. A parapsicologia, por outro lado, busca 

objetividade, controle de variáveis, uso de grupos de controle, randomização, 

análise estatística e a eliminação de explicações convencionais. Se um 



parapsicólogo investigasse, por exemplo, a alegação de que certos símbolos 

"carregados" podem transmitir energia ou informação, ele tentaria criar um 

experimento duplo-cego onde nem o participante nem o experimentador que 

interage diretamente com ele saberiam quais símbolos são os "carregados" e quais 

são os de controle, e buscaria um efeito mensurável e estatisticamente significativo. 

É importante notar que alguns parapsicólogos podem ter um interesse pessoal ou 

histórico nas tradições ocultas, e alguns fenômenos relatados no ocultismo (como a 

"projeção astral", que tem paralelos com a experiência fora do corpo estudada pela 

parapsicologia) podem ser de interesse para a pesquisa parapsicológica. No 

entanto, a abordagem científica da parapsicologia exige que esses fenômenos 

sejam despidos de seu contexto ritualístico e simbólico original e examinados sob a 

lente do método científico. Essa abordagem redutiva pode ser vista por adeptos do 

ocultismo como uma simplificação excessiva ou uma descaracterização da 

complexidade de suas práticas e crenças. Em resumo, enquanto o ocultismo 

representa um vasto corpo de conhecimento e práticas esotéricas com seus 

próprios sistemas de validação, a parapsicologia se esforça para ser uma disciplina 

científica que investiga alegações de interações anômalas mente-matéria e 

mente-mente de forma empírica e controlada. 

Parapsicologia e psicologia tradicional: Uma relação complexa de 
fronteira e potencial integração 

A relação entre a parapsicologia e a psicologia tradicional (ou "mainstream") é, 

talvez, a mais complexa e intrinsecamente ligada, dada a origem do próprio termo 

"parapsicologia" como um campo "ao lado da" psicologia. Ambas as disciplinas se 

interessam fundamentalmente pela mente humana, pelo comportamento e pela 

experiência. No entanto, elas divergem significativamente no que consideram como 

escopo legítimo de estudo e nos tipos de explicações que estão dispostas a 

considerar. A psicologia tradicional é o estudo científico do comportamento e dos 

processos mentais – incluindo percepção, cognição, emoção, personalidade, 

desenvolvimento, bases biológicas do comportamento, e interação social – através 

de mecanismos e modelos que são, em grande parte, consistentes com o 

paradigma materialista e reducionista da ciência contemporânea. 



Existem diversas áreas onde os interesses da parapsicologia e da psicologia 

tradicional se sobrepõem ou poderiam, teoricamente, se complementar. Os estados 

alterados de consciência, por exemplo, são um campo de estudo tanto para 

psicólogos (que investigam sonhos, hipnose, efeitos de drogas psicoativas, estados 

meditativos) quanto para parapsicólogos (que observam que muitos relatos de 

experiências psi espontâneas ocorrem durante esses estados). Um psicólogo pode 

estudar os correlatos neurais do sonho REM e suas funções na consolidação da 

memória, enquanto um parapsicólogo pode investigar se o sonho pode ser um 

veículo para a telepatia ou precognição, como nos estudos do Maimonides. A 

psicologia da percepção, que estuda como organizamos e interpretamos a 

informação sensorial, é relevante para a parapsicologia na medida em que ajuda a 

entender como podemos distinguir entre uma percepção anômala genuína, uma 

ilusão, uma alucinação ou uma interpretação errônea de estímulos normais. 

Considere o fenômeno do "déjà vu": um psicólogo cognitivo pode explorá-lo em 

termos de falhas de memória ou processamento neural atípico, enquanto um 

parapsicólogo poderia, especulativamente, questionar se alguns casos 

particularmente vívidos e detalhados poderiam ter um componente precognitivo 

sutil. 

A psicologia cognitiva, que lida com processos como atenção, memória, resolução 

de problemas e intuição, também tem interfaces. A intuição, por exemplo, é 

estudada por psicólogos como um processo de reconhecimento rápido de padrões 

baseado na experiência, mas alguns parapsicólogos investigam se certos tipos de 

intuição ("palpites" corretos que parecem vir "do nada") poderiam ser manifestações 

de PES. A psicologia da crença, um subcampo da psicologia social e cognitiva, é de 

grande interesse mútuo: por que as pessoas acreditam no paranormal, como essas 

crenças são formadas e mantidas, e como elas afetam a interpretação de 

experiências? Um psicólogo pode estudar os vieses cognitivos (como o viés de 

confirmação ou a tendência a ver padrões no aleatório) que contribuem para a 

crença no paranormal, enquanto um parapsicólogo pode estar interessado em saber 

se a crença em si pode facilitar a ocorrência ou o relato de experiências psi (o 

"efeito ovelha-cabra", onde "ovelhas" – crentes – tendem a pontuar melhor em 

testes de psi do que "cabras" – céticos). A psicologia da personalidade também 

contribui, investigando se existem traços de personalidade (como extroversão, 



abertura à experiência, esquizotipia, propensão à fantasia) que se correlacionam 

com o relato de experiências psi ou com o desempenho em testes de laboratório. 

A principal diferença entre as duas disciplinas reside na aceitação e explicação dos 

fenômenos psi. A psicologia tradicional, em sua maior parte, opera dentro de um 

quadro que não inclui a PES ou a PK como fenômenos reais. Quando confrontada 

com relatos de experiências anômalas, a tendência da psicologia mainstream é 

buscar explicações em termos de processos psicológicos conhecidos: erro de 

percepção, falha de memória, pensamento mágico, sugestionabilidade, 

psicopatologia (em casos extremos), ou fraudes e autoengano. A parapsicologia, 

por outro lado, assume a possibilidade de que esses fenômenos possam ser 

genuínos e busca investigá-los diretamente, postulando que eles podem representar 

capacidades humanas que transcendem os modelos explicativos atuais. Para 

ilustrar, se um indivíduo relata consistentemente saber quem está ligando antes de 

atender ao telefone (e não se trata de chamadas esperadas ou identificador de 

chamadas), um psicólogo poderia investigar se isso é resultado de atenção seletiva 

(lembrar dos acertos e esquecer os erros), padrões de chamada sutis ou 

coincidência. Um parapsicólogo, embora também considerasse essas explicações, 

poderia adicionalmente desenhar um experimento para testar se o indivíduo 

consegue identificar o chamador, escolhido aleatoriamente de uma lista, com uma 

taxa de acerto acima do acaso, sob condições que eliminem todas as pistas 

sensoriais e inferenciais. 

Um desenvolvimento importante que serve como uma ponte entre a psicologia 

tradicional e a parapsicologia é a psicologia anomalística. Este é um subcampo da 

psicologia que estuda experiências humanas extraordinárias ou anômalas e crenças 

paranormais, mas primariamente a partir da perspectiva de que essas experiências 

e crenças podem ser explicadas por fatores psicológicos, fisiológicos ou ambientais 

conhecidos, sem necessariamente postular a realidade dos fenômenos psi em si. A 

psicologia anomalística examina como vieses cognitivos, traços de personalidade, 

dinâmicas sociais e culturais, e estados cerebrais incomuns podem levar as 

pessoas a ter ou a interpretar experiências como paranormais. Embora muitos 

psicólogos anomalísticos sejam céticos em relação à realidade do psi, seu trabalho 

é valioso para a parapsicologia, pois ajuda a refinar metodologias, a identificar 



explicações convencionais para muitos casos e a compreender melhor o contexto 

psicológico das experiências psi. 

Em última análise, a relação entre parapsicologia e psicologia tradicional é de 

tensão criativa. A parapsicologia desafia a psicologia a expandir seus horizontes e a 

considerar a possibilidade de que a mente humana possa ter capacidades ainda 

não reconhecidas. A psicologia, por sua vez, oferece à parapsicologia ferramentas 

conceituais e metodológicas rigorosas, além de um importante contraponto cético 

que ajuda a manter o campo com os pés no chão. Uma futura integração, se 

ocorrer, provavelmente envolverá uma compreensão muito mais profunda da 

natureza da consciência e de sua relação com o mundo físico. 

A importância da definição e das fronteiras para o avanço da 
parapsicologia 

A tarefa de definir com clareza o que é a parapsicologia, qual seu objeto de estudo e 

onde se situam suas fronteiras em relação a outros campos do saber e da prática 

humana, não é um mero exercício acadêmico. É uma necessidade fundamental 

para o desenvolvimento, a credibilidade e o eventual avanço da própria disciplina. 

Sem definições e delimitações precisas, a parapsicologia corre o risco constante de 

ser mal compreendida, confundida com pseudociências ou sistemas de crenças não 

científicos, e de ter seus esforços de pesquisa séria diluídos ou desacreditados por 

associação. 

Em primeiro lugar, a clareza conceitual é vital. Quando um parapsicólogo fala em 

"telepatia" ou "psicocinese", ele está se referindo a hipóteses específicas sobre 

interações anômalas que são passíveis de investigação empírica, por mais difícil 

que esta seja. Se esses termos forem usados de forma vaga ou intercambiável com 

conceitos de tradições esotéricas ou religiosas que não compartilham o mesmo rigor 

metodológico, a comunicação se torna confusa e a pesquisa perde o foco. Para o 

aluno deste curso, por exemplo, compreender que a parapsicologia investiga a 

"clarividência" como uma potencial capacidade humana de obter informação 

objetiva sem os sentidos, e não como a arte de "ler o futuro" de um vidente de feira 

popular (que pode envolver outras técnicas como leitura fria ou intuição aguçada, 



mas não necessariamente psi), é um passo crucial para o entendimento correto do 

campo. 

Em segundo lugar, a definição precisa das fronteiras ajuda a manter o foco 
metodológico. Ao se posicionar como uma ciência, a parapsicologia se 

compromete com o método científico: observação, formulação de hipóteses 

testáveis, experimentação controlada, análise estatística, replicação e revisão por 

pares. Isso a distingue de abordagens onde a validação é subjetiva, baseada na 

autoridade, na tradição ou na fé. Imagine que um pesquisador parapsicológico está 

investigando relatos de "cura pela fé". Se a parapsicologia não tivesse fronteiras 

claras, essa investigação poderia facilmente descambar para debates teológicos. 

Com fronteiras definidas, o pesquisador focará em aspectos testáveis: sob 

condições de duplo-cego, pacientes que recebem "preces intencionais" (sem seu 

conhecimento) de um grupo específico se recuperam mais rapidamente ou de forma 

mais completa do que um grupo de controle que não recebe tais preces, mantendo 

todas as outras variáveis médicas constantes? Este é um questionamento científico, 

que pode ou não produzir resultados positivos, mas que se mantém dentro dos 

limites metodológicos da parapsicologia. 

A clareza nas definições e fronteiras também é essencial para a comunicação 

eficaz, tanto com a comunidade científica mais ampla quanto com o público leigo. 

Muitos cientistas de outras áreas e o público em geral têm uma visão distorcida da 

parapsicologia, frequentemente associando-a ao ocultismo, ao sobrenatural 

indiscriminado ou a entretenimento televisivo sensacionalista. Ao apresentar-se de 

forma clara, como um campo que busca aplicar o método científico a um conjunto 

específico de fenômenos anômalos, a parapsicologia pode, ao menos, aspirar a um 

diálogo mais informado e construtivo. Isso não garante aceitação, mas abre a porta 

para que seu trabalho seja avaliado por seus méritos científicos, e não por 

preconceitos ou confusões terminológicas. 

Finalmente, a definição rigorosa de seu escopo é um fator determinante para a 

credibilidade da parapsicologia. Em um domínio onde o charlatanismo e o 

autoengano podem ser prevalentes, é imperativo que a pesquisa científica se 

distancie inequivocamente de práticas pseudocientíficas ou de sistemas de crenças 

que não se submetem ao escrutínio empírico. Ao definir claramente o que estuda e, 



igualmente importante, o que não estuda, a parapsicologia pode construir uma base 

mais sólida para sua legitimidade como campo de investigação sério. Para o aluno, 

o conhecimento dessas distinções é uma ferramenta poderosa de discernimento. 

Considere a seguinte situação prática: um amigo relata uma experiência que ele 

considera "paranormal", como um sonho que "previu" um telefonema inesperado. 

Com o conhecimento adquirido sobre as definições e fronteiras da parapsicologia, o 

aluno poderá analisar a situação com mais critério. Foi uma coincidência? Havia 

pistas sutis que pudessem ter levado à antecipação do telefonema? Seria um caso 

potencial de precognição, como a parapsicologia o define? Ou a interpretação do 

amigo está mais alinhada com uma crença pessoal ou uma visão de mundo 

particular que não se encaixa no escopo da investigação parapsicológica? Essa 

capacidade de análise crítica e informada é um dos principais benefícios práticos de 

se compreender as fundações conceituais da parapsicologia. 

 

Percepção extrassensorial (PES): Explorando a 
telepatia, clarividência e precognição no cotidiano e em 
pesquisas 

Conceituando a percepção extrassensorial (PES): Além dos cinco 
sentidos conhecidos 

A Percepção Extrassensorial, comumente abreviada como PES (ou ESP, do inglês 

Extra-Sensory Perception), refere-se a um conjunto hipotético de capacidades que 

permitiriam a um indivíduo adquirir informação sobre o mundo ou sobre outras 

mentes sem a utilização dos canais sensoriais atualmente reconhecidos pela ciência 

– visão, audição, tato, olfato e paladar – e sem recorrer a inferências lógicas 

baseadas em informações obtidas por esses sentidos. Em essência, a PES postula 

que a mente pode, em certas circunstâncias, transcender as barreiras físicas e 

biológicas que normalmente limitam nossa percepção e conhecimento. É 

fundamental distinguir a PES de fenômenos que, embora possam parecer 

extraordinários, têm explicações convencionais. Por exemplo, uma intuição aguçada 



que leva um empresário a tomar uma decisão acertada pode ser fruto de anos de 

experiência e do processamento inconsciente de informações sutis do mercado, e 

não necessariamente de PES. Da mesma forma, uma "adivinhação" correta pode 

ser um golpe de sorte, ou o resultado de uma dedução lógica bem fundamentada, 

ou ainda da captação de pistas sensoriais mínimas e não percebidas 

conscientemente (como a linguagem corporal de alguém durante um jogo de 

cartas). 

O grande desafio da parapsicologia, ao investigar a PES, reside precisamente em 

isolar o fenômeno de todas essas explicações alternativas. Isso exige a criação de 

protocolos de pesquisa extremamente rigorosos, onde todas as possíveis vias de 

informação sensorial e inferencial são cuidadosamente controladas ou eliminadas. 

Se, sob tais condições, um indivíduo demonstra consistentemente a capacidade de 

adquirir informação que não lhe poderia estar acessível por meios normais, então a 

hipótese de PES ganha força. A informação adquirida através da PES pode se 

manifestar de diversas formas na consciência do indivíduo: como imagens mentais 

vívidas, como uma "voz" interior ou um pensamento súbito, como uma emoção forte 

e inexplicável, ou mesmo como um conhecimento conceitual abstrato. Imagine uma 

situação onde uma pessoa, participando de um experimento, relata "ver" 

mentalmente uma imagem complexa (por exemplo, um farol vermelho e branco em 

uma costa rochosa sob um céu tempestuoso) que está sendo observada por outra 

pessoa em uma sala completamente isolada e à prova de som. Se essa descrição 

for precisa e não houver nenhuma forma convencional pela qual essa informação 

pudesse ter sido transmitida, os pesquisadores considerariam isso um possível caso 

de PES. A dificuldade, claro, está em garantir que "nenhuma forma convencional" 

realmente se aplique, o que exige um planejamento experimental meticuloso. 

Telepatia: A comunicação direta entre mentes 

A telepatia, do grego tēle ("distante") e patheia ("sentimento" ou "experiência"), é 

talvez a forma mais popularmente concebida de PES. Define-se como a 

transferência direta de pensamentos, imagens, sentimentos ou informações de uma 

mente para outra, sem a utilização de qualquer canal sensorial ou físico conhecido. 

É a ideia de uma "comunhão de mentes" que transcende a comunicação verbal ou 

não verbal usual. 



No cotidiano, são inúmeros os relatos que sugerem a ocorrência de telepatia, 

embora a maioria possa ser explicada por outros fatores. Um exemplo clássico é o 

dos gêmeos idênticos que afirmam frequentemente saber o que o outro está 

pensando ou sentindo, mesmo à distância. Considere o caso de dois irmãos 

gêmeos, um na Europa e outro na América do Sul. O gêmeo na Europa sofre uma 

queda e quebra a perna; no mesmo instante, o irmão na América do Sul sente uma 

dor súbita e inexplicável na mesma perna, acompanhada de uma forte sensação de 

que algo aconteceu com seu irmão. Embora comovente, tais casos são difíceis de 

validar cientificamente devido à forte ligação emocional e aos padrões de 

preocupação mútua que podem levar a coincidências interpretadas como telepatia. 

Outro exemplo comum é quando pensamos em alguém que não vemos há muito 

tempo e, momentos depois, essa pessoa nos telefona. "Eu ia te ligar agora mesmo!" 

ou "Estava justamente pensando em você!" são exclamações frequentes. Seria 

telepatia, ou simplesmente uma coincidência estatisticamente provável, dado o 

número de pessoas em quem pensamos e o número de chamadas que recebemos? 

Ou talvez padrões de comportamento e datas significativas (aniversários, datas 

comemorativas) que aumentam a probabilidade de contato mútuo? Para ilustrar a 

complexidade, imagine um grupo de amigos jogando um jogo informal onde um 

deles tenta "enviar" mentalmente a imagem de um objeto simples (como uma maçã) 

para os outros. Se alguém "acertar", é fácil atribuir à telepatia. No entanto, sem 

controles rigorosos – como uma lista predefinida e aleatorizada de objetos-alvo, 

isolamento sensorial completo entre o "emissor" e os "receptores", e um método de 

registro de respostas antes de qualquer feedback – é impossível descartar a sorte, 

pistas sutis ou preferências comuns do grupo. 

Diante da natureza anedótica e das dificuldades de controle das experiências 

cotidianas, a pesquisa laboratorial em telepatia busca criar ambientes onde as 

variáveis possam ser gerenciadas de forma mais precisa. Os primeiros 

experimentos sistemáticos foram conduzidos por J.B. Rhine na Universidade Duke, 

utilizando as cartas Zener. Em um protocolo típico de telepatia, um "agente" (ou 

emissor) olhava para uma carta Zener escolhida aleatoriamente, enquanto um 

"percipiente" (ou receptor), em outra sala, tentava identificar qual dos cinco símbolos 

o agente estava visualizando. Resultados consistentemente acima da taxa de acerto 

esperada pelo acaso (20%) seriam considerados evidência de telepatia. Um dos 



programas de pesquisa mais conhecidos sobre telepatia em sonhos foi conduzido 

no Maimonides Medical Center, em Nova York, por Montague Ullman e Stanley 

Krippner. Nesses estudos, um agente, em uma sala separada, concentrava-se em 

uma imagem-alvo (geralmente uma obra de arte selecionada aleatoriamente) 

durante a noite. Enquanto isso, um voluntário (o percipiente) dormia em um 

laboratório de sono, conectado a um EEG. Quando o percipiente entrava no estágio 

REM do sono (associado aos sonhos), ele era acordado e solicitado a relatar o 

conteúdo do seu sonho. Pela manhã, o percipiente discutia seus sonhos da noite 

com um entrevistador e tentava associá-los à imagem-alvo (que ele via pela 

primeira vez, junto com outras imagens de controle). Juízes externos, que não 

sabiam qual era a imagem-alvo real daquela noite, recebiam as transcrições dos 

sonhos e o conjunto de imagens e classificavam a correspondência entre cada 

sonho e cada imagem. Alguns desses estudos produziram resultados 

estatisticamente significativos, sugerindo que o conteúdo das imagens-alvo parecia 

ser incorporado nos sonhos dos percipientes. Outra metodologia importante é o 

experimento Ganzfeld, onde o percipiente é colocado em um estado de privação 

sensorial leve (com metades de bolas de pingue-pongue sobre os olhos e ruído 

branco nos fones de ouvido) para reduzir o "ruído" mental e facilitar a recepção de 

sinais telepáticos sutis de um agente que se concentra em um alvo. Os desafios 

metodológicos em todos esses estudos são imensos: garantir o isolamento sensorial 

absoluto, evitar pistas sutis (mesmo não intencionais), assegurar uma aleatorização 

adequada dos alvos e aplicar análises estatísticas corretas e conservadoras. Se um 

aluno, por curiosidade, quisesse testar informalmente a telepatia com um amigo, 

alguns cuidados básicos poderiam tornar a brincadeira um pouco mais significativa: 

usar um conjunto predefinido de alvos (ex: 10 imagens diferentes e numeradas), 

pedir ao emissor para sortear um número de alvo sem que o receptor saiba, garantir 

que não haja comunicação verbal ou visual, e fazer com que o receptor escreva sua 

impressão antes de qualquer verificação. Mesmo assim, isso estaria longe do rigor 

científico, mas ajudaria a ilustrar as dificuldades. 

Clarividência: A percepção de objetos ou eventos objetivos ocultos 

A clarividência, do francês clair ("claro") e voyance ("visão"), refere-se à capacidade 

de adquirir informação diretamente de um objeto, local ou evento físico externo, sem 



o uso dos sentidos conhecidos e sem que essa informação seja necessariamente 

mediada pela mente de outra pessoa (o que a distingue da telepatia). É como se a 

consciência pudesse "estender-se" e perceber algo que está fisicamente distante ou 

oculto. 

No cotidiano, relatos que poderiam ser interpretados como clarividência incluem, por 

exemplo, uma pessoa que perde um objeto valioso, como um anel, e após 

procurá-lo exaustivamente sem sucesso, subitamente tem uma imagem mental 

clara e vívida do anel em um local completamente inesperado e ilógico (por 

exemplo, dentro de um pote de açúcar no armário), onde ele de fato é encontrado. 

Outro exemplo seria alguém que, preocupado com um familiar viajando, tem uma 

"visão" ou forte impressão de um problema mecânico no carro dessa pessoa, 

descobrindo mais tarde que o carro realmente teve uma pane em uma estrada 

distante. Considere também um cenário onde um bombeiro, lutando contra um 

incêndio em um edifício desconhecido, tem uma "intuição" súbita e forte para não 

entrar em um determinado cômodo, momentos antes de o teto desse cômodo 

desabar. Seria isso uma percepção clarividente do perigo estrutural iminente, ou 

uma avaliação rápida e inconsciente de sinais sutis como o som da madeira 

estalando ou uma leve alteração na fumaça? Distinguir entre clarividência e 

dedução inconsciente baseada em pistas sensoriais mínimas é um dos grandes 

desafios na avaliação de casos espontâneos. 

A pesquisa laboratorial em clarividência tenta superar essas ambiguidades através 

de controles rigorosos. Nos primeiros experimentos com cartas Zener, por exemplo, 

um protocolo de clarividência envolveria o percipiente tentando adivinhar a ordem 

de um baralho de cartas antes que qualquer pessoa, incluindo o experimentador, 

soubesse qual era essa ordem (por exemplo, as cartas poderiam permanecer 

viradas para baixo e serem verificadas apenas no final da série de tentativas). Uma 

metodologia mais moderna e conhecida é a "Visão Remota" (RV), desenvolvida e 

pesquisada extensivamente em locais como o Stanford Research Institute (SRI) a 

partir da década de 1970. Em um protocolo típico de RV, um "visor" (o percipiente) 

tenta descrever ou desenhar as características de um local geográfico alvo que foi 

selecionado aleatoriamente de um conjunto de possíveis locais. O visor geralmente 

trabalha com um "monitor" ou entrevistador, que o guia durante a sessão, fazendo 



perguntas neutras para ajudar a elicitar informações, mas sem conhecer ele próprio 

o alvo (para evitar pistas). O alvo pode ou não estar sendo visitado por uma "equipe 

de baliza" (outbounder team). Se não houver equipe no local, o experimento é 

puramente de clarividência. As descrições e desenhos do visor são então 

comparados com o alvo real e com outros locais "isca" (decoys) do conjunto, por 

juízes independentes que também são "cegos" quanto à identidade do alvo real. A 

precisão das descrições é avaliada, muitas vezes através de sistemas de ranking ou 

pontuação. Por exemplo, o visor pode descrever "uma estrutura alta e metálica, com 

água ao redor e um som de vento forte", e o alvo real ser uma ponte estaiada sobre 

uma baía em um dia ventoso. Os juízes comparariam essa descrição com a ponte e 

com outros quatro locais (como um parque, um prédio histórico, uma montanha e 

uma praia) e classificariam qual local melhor corresponde à descrição. Resultados 

estatisticamente significativos em vários estudos de RV foram relatados, mas o 

campo também enfrentou críticas metodológicas, especialmente em relação à 

seleção dos alvos, aos procedimentos de julgamento e à possibilidade de pistas 

sutis. 

A potencial utilidade da clarividência, se fosse uma habilidade real e confiável, é 

evidente. Imagine arqueólogos usando clarividentes para localizar sítios 

arqueológicos soterrados ou artefatos importantes, ou equipes de resgate 

utilizando-a para encontrar pessoas desaparecidas em desastres naturais. No 

entanto, os perigos de confiar em informações supostamente clarividentes sem 

evidências robustas e corroboradas são igualmente grandes, podendo levar a pistas 

falsas, perda de tempo e recursos, e decisões equivocadas. A pesquisa científica 

busca, portanto, estabelecer se o fenômeno existe e, em caso afirmativo, qual sua 

confiabilidade e sob que condições ele se manifesta. 

Precognição: O conhecimento antecipado de eventos futuros 

A precognição, do latim prae- ("antes") e cognitio ("conhecimento"), é talvez a forma 

mais paradoxal e filosoficamente desafiadora de PES. Ela se refere à capacidade de 

obter informação sobre eventos futuros que não poderiam ser inferidos ou previstos 

por meio da lógica, da observação de tendências atuais ou de qualquer processo de 

dedução baseado em conhecimento presente. É crucial distinguir a precognição da 

simples predição. Por exemplo, um meteorologista que prevê chuva para o dia 



seguinte com base em modelos atmosféricos, imagens de satélite e dados de 

pressão barométrica está fazendo uma predição científica, não exercendo 

precognição. Da mesma forma, um analista financeiro que prevê uma queda no 

mercado de ações com base em indicadores econômicos está fazendo uma 

inferência. A precognição, por outro lado, implicaria "saber" de um evento futuro 

específico e muitas vezes inesperado, sem qualquer base racional para tal 

conhecimento. 

Relatos de precognição espontânea são abundantes e frequentemente dramáticos. 

Sonhos premonitórios são um exemplo comum: uma pessoa sonha com detalhes 

vívidos e específicos sobre um acidente (por exemplo, um tipo particular de avião, o 

local da queda, um número de voo) e, dias ou semanas depois, o acidente ocorre 

exatamente como sonhado. Abraham Lincoln, por exemplo, teria relatado a amigos 

um sonho sobre seu próprio assassinato pouco antes de ocorrer. Outra forma são 

os pressentimentos fortes e inexplicáveis, como uma pessoa que sente uma 

urgência avassaladora para não embarcar em um determinado voo ou trem, 

descobrindo mais tarde que o transporte em questão sofreu um acidente grave. O 

desafio com esses relatos é o viés de memória (tendemos a lembrar dos "acertos" e 

esquecer os inúmeros pressentimentos que não se concretizaram) e a dificuldade 

de coletar dados sistemáticos sobre "não-eventos" (quantas vezes alguém teve um 

mau pressentimento sobre uma viagem e nada aconteceu?). Além disso, a 

especificidade da informação é crucial: um vago sentimento de "algo ruim vai 

acontecer" é muito diferente de uma visão detalhada de um evento futuro específico. 

Um exemplo mais criativo poderia ser o de um romancista que, em uma obra de 

ficção, descreve um avanço tecnológico ou um evento social muito particular e 

improvável com anos ou décadas de antecedência, não como uma extrapolação de 

tendências, mas como um detalhe aparentemente arbitrário de sua narrativa. 

A pesquisa laboratorial em precognição tenta contornar essas dificuldades 

metodológicas. Nos experimentos com cartas Zener, por exemplo, o percipiente 

tentaria adivinhar a ordem de um baralho de cartas antes que ele fosse 

embaralhado, ou a sequência de alvos que seria gerada por um computador de 

forma aleatória após o percipiente ter registrado suas respostas. Mais 

recentemente, uma linha de pesquisa intrigante envolve os chamados estudos de 



"presentimento" ou "atividade antecipatória anômala". Nesses experimentos, os 

participantes são expostos a uma série de estímulos (por exemplo, imagens) que 

são selecionados aleatoriamente por um computador para serem emocionalmente 

neutros, positivos ou negativos/aversivos. Respostas fisiológicas do participante 

(como condutância da pele, ritmo cardíaco, atividade cerebral medida por EEG) são 

registradas continuamente. A análise se concentra em verificar se essas respostas 

fisiológicas mudam antes da apresentação do estímulo, de uma forma que se 

correlacione com a natureza emocional do estímulo futuro. Por exemplo, o corpo do 

participante "reagiria" com um leve aumento de excitação segundos antes de uma 

imagem chocante ser apresentada, mesmo que a escolha da imagem seja 

genuinamente aleatória e futura? Alguns estudos relataram efeitos estatisticamente 

significativos nessa direção, sugerindo uma forma de "pré-resposta" fisiológica a 

eventos futuros. Outros experimentos utilizam Geradores de Números Aleatórios 

(RNGs), onde o participante tenta prever as saídas futuras do dispositivo. 

A precognição levanta profundos paradoxos teóricos, especialmente em relação ao 

livre arbítrio e ao determinismo. Se o futuro já está de alguma forma "fixo" a ponto 

de poder ser conhecido antecipadamente, isso implica que nossas escolhas são 

ilusórias? Ou a precognição apenas percebe um futuro provável, que ainda pode ser 

alterado? Essas são questões filosóficas complexas que a pesquisa em precognição 

inevitavelmente tangencia. Se a precognição fosse uma habilidade confiável e 

acessível, suas implicações sociais e éticas seriam vastas. Pense no seu impacto 

em áreas como seguros (prever desastres naturais ou acidentes), justiça criminal 

(prever crimes ou a culpa de um suspeito – um cenário distópico à la "Minority 

Report"), ou o mercado de ações (prever altas e baixas). A possibilidade de mau 

uso ou de consequências sociais desestabilizadoras seria imensa, o que torna a 

pesquisa nessa área particularmente sensível. 

Fatores que parecem influenciar a PES: Explorando as condições 
favoráveis 

Ao longo de mais de um século de investigação parapsicológica, pesquisadores têm 

observado que certos fatores parecem estar associados a uma maior incidência de 

relatos de PES espontânea ou a um melhor desempenho em testes laboratoriais. 

Embora nenhum desses fatores garanta a ocorrência de psi ou explique seu 



mecanismo fundamental, sua identificação é crucial para aprimorar os métodos de 

pesquisa e, quem sabe, para um dia se chegar a uma teoria mais robusta sobre a 

natureza da PES. 

Um dos fatores mais consistentemente relatados é a influência dos estados 
alterados de consciência. Muitos casos espontâneos de telepatia, clarividência ou 

precognição ocorrem durante sonhos, estados de relaxamento profundo, meditação, 

hipnose ou logo antes de adormecer (estado hipnagógico) ou ao despertar (estado 

hipnopômpico). No laboratório, isso se reflete em metodologias como os estudos de 

sonho-telepatia do Maimonides ou o experimento Ganzfeld, que induz um estado de 

leve privação sensorial e relaxamento. A hipótese subjacente é que esses estados 

podem reduzir o "ruído" proveniente dos nossos sentidos físicos e do nosso 

processamento cognitivo normal (o "pensamento incessante"), tornando a mente 

mais receptiva a sinais psi sutis, que seriam normalmente abafados pela torrente de 

informações sensoriais e pensamentos do dia a dia. Imagine a mente como um 

rádio: em um ambiente barulhento, é difícil sintonizar uma estação fraca e distante; 

em um ambiente silencioso, essa mesma estação pode ser ouvida com clareza. 

Traços de personalidade e variáveis psicológicas também parecem 

desempenhar um papel. Pesquisas sugerem que indivíduos mais extrovertidos, 

abertos a novas experiências, criativos e com tendência à absorção (capacidade de 

se concentrar intensamente em algo) podem ter um desempenho melhor em alguns 

testes de PES. A variável psicológica mais estudada em relação ao desempenho psi 

é a crença no próprio fenômeno, conhecida como "efeito ovelha-cabra" (termo 

cunhado pela psicóloga Gertrude Schmeidler). "Ovelhas" são aqueles que acreditam 

na possibilidade da PES, enquanto "cabras" são os céticos. Diversas meta-análises 

(análises estatísticas que combinam resultados de múltiplos estudos) indicam que 

as "ovelhas" tendem a pontuar significativamente acima do acaso em testes de 

PES, enquanto as "cabras" tendem a pontuar no nível do acaso ou, em alguns 

casos, até mesmo significativamente abaixo do acaso (um fenômeno chamado 

"psi-missing", como se estivessem inconscientemente usando psi para errar). Isso 

não significa que a crença causa o psi, mas pode ser que certos traços de 

personalidade que levam à crença (como abertura e menor defensividade) também 



sejam mais conducentes à manifestação do psi, ou que a própria atitude cética e 

tensa possa inibir processos sutis. 

As relações emocionais entre os indivíduos envolvidos também parecem ser 

importantes, especialmente em casos de telepatia espontânea. Muitos relatos 

ocorrem entre pessoas com laços afetivos fortes, como mães e filhos, cônjuges, 

irmãos (especialmente gêmeos) ou amigos íntimos. No laboratório, alguns 

pesquisadores observaram que um bom "rapport" (relação harmoniosa e empática) 

entre o experimentador e o participante, ou entre o agente e o percipiente em 

estudos de telepatia, pode ser benéfico. A hipótese é que a conexão emocional 

poderia facilitar a "sintonia" entre as mentes. Considere um experimento de telepatia 

onde o agente é um completo estranho para o percipiente, versus um onde o agente 

é o melhor amigo do percipiente. É possível que os resultados sejam diferentes. 

A necessidade e a motivação, especialmente em situações de crise, são 

frequentemente citadas em casos espontâneos. Relatos de PES parecem ser mais 

comuns em momentos de perigo iminente, doença grave ou morte de um ente 

querido. Uma mãe que "sabe" que seu filho sofreu um acidente a quilômetros de 

distância é um arquétipo comum. A teoria aqui é que a urgência emocional da 

situação poderia, de alguma forma, "amplificar" o sinal psi ou romper barreiras 

psíquicas normais. No entanto, é difícil testar isso em laboratório por razões éticas e 

práticas. 

Finalmente, um dos fatores mais intrigantes e controversos é o chamado "efeito 
experimentador". Há evidências que sugerem que as características, crenças e até 

mesmo a simples presença de determinados experimentadores podem influenciar 

os resultados dos experimentos de psi, de forma independente dos procedimentos 

formais. Alguns experimentadores parecem obter consistentemente resultados 

positivos com seus participantes, enquanto outros, usando os mesmos protocolos, 

obtêm resultados nulos ou negativos. Isso levanta a possibilidade de que o próprio 

experimentador possa estar, inconsciente e psi-onicamente, influenciando o 

resultado, seja no percipiente, no alvo ou no processo de geração de dados. Se for 

verdade, isso complicaria enormemente a interpretação dos resultados e a 

replicabilidade dos estudos. Imagine dois laboratórios tentando replicar o mesmo 

experimento de Micro-PK com um RNG. Um obtém resultados significativos e o 



outro não. Seria devido a diferenças sutis no equipamento, nos participantes, ou na 

influência psi (ou na falta dela) dos próprios pesquisadores principais? Essa é uma 

questão em aberto e objeto de muita especulação e pesquisa. 

Desafios na pesquisa da PES e o debate científico em curso 

A pesquisa em Percepção Extrassensorial, apesar de mais de um século de 

esforços, continua a ser um campo altamente controverso e enfrenta desafios 

significativos que dificultam sua aceitação pela comunidade científica mais ampla. 

Um dos problemas mais persistentes é o da replicabilidade. Na ciência, a 

capacidade de outros pesquisadores independentes replicarem um resultado 

experimental é um critério fundamental para sua validação. Embora alguns 

protocolos de PES, como o Ganzfeld ou certos tipos de experimentos com RNGs, 

tenham produzido resultados positivos em meta-análises (que combinam os 

resultados de muitos estudos), a replicação consistente por qualquer equipe de 

pesquisa que siga o protocolo ainda não é uma realidade garantida. Os efeitos psi, 

se existem, parecem ser elusivos e instáveis. Fenômenos como o "psi-missing" 

(onde os participantes pontuam significativamente abaixo do acaso) e o "efeito de 

declínio" (onde um participante ou um experimento que inicialmente produz 

resultados positivos começa a mostrar um declínio no desempenho ao longo do 

tempo) complicam ainda mais o quadro. Por que o psi não se manifestaria de forma 

tão robusta e previsível quanto, digamos, a gravidade ou a percepção visual? 

A questão da "prova" também é central. O que constituiria uma prova definitiva da 

existência da PES que satisfaria a maioria dos cientistas, especialmente os céticos? 

Dada a natureza extraordinária das alegações da parapsicologia (que parecem 

desafiar princípios fundamentais da física e da biologia), o padrão de evidência 

exigido é excepcionalmente alto – como disse Carl Sagan, popularizando a máxima 

de Marcello Truzzi, "alegações extraordinárias exigem evidências extraordinárias". 

Muitos céticos argumentam que, mesmo que os resultados de alguns experimentos 

de PES sejam estatisticamente significativos, isso não é suficiente. Eles apontam 

para a possibilidade de falhas metodológicas sutis que poderiam explicar os 

resultados, como vazamento sensorial não detectado (pistas auditivas ou visuais 

mínimas), problemas na aleatorização dos alvos, erros na análise estatística ou viés 
de publicação (o "file drawer problem", onde estudos com resultados negativos ou 



nulos têm menos probabilidade de serem publicados do que aqueles com resultados 

positivos, distorcendo a impressão geral da evidência). Por exemplo, um cético 

poderia analisar um estudo de visão remota aparentemente bem-sucedido e 

levantar a hipótese de que os juízes, ao avaliarem as transcrições, poderiam ter sido 

influenciados por semelhanças na verbosidade ou no estilo de desenho entre as 

descrições do alvo real e as descrições de alvos isca feitas pelo mesmo visor em 

outras sessões, se não houvesse um controle adequado para isso. 

Um dos maiores obstáculos teóricos é a ausência de um mecanismo plausível que 

explique como a PES poderia funcionar dentro do nosso atual entendimento do 

universo. Como a informação poderia viajar de uma mente para outra 

instantaneamente, ou de um evento futuro para o presente, sem qualquer veículo de 

energia conhecido e sem ser afetada pela distância ou por barreiras físicas? 

Algumas teorias especulativas foram propostas, muitas vezes invocando conceitos 

da física quântica (como emaranhamento, não-localidade ou o papel do 

observador), ou postulando a existência de outros tipos de campos ou dimensões 

(como os "campos morfogenéticos" de Rupert Sheldrake ou a ideia de uma 

"consciência universal"). No entanto, nenhuma dessas teorias é amplamente aceita 

ou suficientemente desenvolvida para fornecer previsões testáveis e precisas que 

levem a avanços experimentais consistentes na parapsicologia. 

Apesar desses desafios, a pesquisa em PES continua, impulsionada pela 

persistência dos relatos de experiências anômalas e pelos resultados intrigantes de 

alguns estudos de laboratório. Muitos parapsicólogos contemporâneos estão cientes 

das críticas e se esforçam para conduzir pesquisas da mais alta qualidade 

metodológica, utilizando protocolos mais rigorosos, controles mais sofisticados, 

pré-registro de estudos (para combater o viés de publicação) e colaborações 

multicêntricas para testar a replicabilidade. O papel do ceticismo informado é 

crucial para o avanço do campo: um ceticismo que não descarta as alegações a 

priori, mas que exige evidências robustas e examina criticamente os métodos e os 

resultados. Um parapsicólogo responsável acolhe as críticas construtivas como uma 

oportunidade para refinar seus experimentos e fortalecer suas conclusões. O debate 

científico sobre a PES está longe de terminar, e seu futuro dependerá da 

capacidade dos pesquisadores de fornecer evidências cada vez mais convincentes 



e, talvez um dia, de integrar os fenômenos psi em um paradigma científico mais 

amplo e inclusivo. 

 

Psicocinese (PK): A suposta influência da mente sobre 
a matéria e suas manifestações investigadas 

Definindo a psicocinese (PK): A mente que move ou molda 

A psicocinese, frequentemente abreviada como PK, é um termo derivado das 

palavras gregas psychē (que significa "mente", "alma" ou "sopro vital") e kinēsis 

(que significa "movimento"). Em sua acepção parapsicológica, a psicocinese 

refere-se à suposta capacidade da mente de influenciar diretamente sistemas físicos 

– sejam eles objetos inanimados, processos energéticos ou organismos vivos – sem 

a utilização de qualquer força, energia ou mecanismo físico conhecido. Trata-se, 

portanto, de uma interação direta entre a consciência e o mundo material, uma 

"ação da mente sobre a matéria" que transcenderia as leis da física como 

atualmente as compreendemos. É crucial, desde o início, distinguir as alegações de 

PK de fenômenos que, embora possam parecer semelhantes, têm explicações 

convencionais. Truques de ilusionismo, por exemplo, podem criar a aparência de 

objetos se movendo ou se dobrando "pela mente", mas são, na verdade, resultado 

de habilidade manual, dispositivos ocultos ou engano psicológico. Da mesma forma, 

alguns fenômenos físicos ainda não completamente compreendidos pela ciência 

popular podem ser erroneamente atribuídos à PK. O objetivo da pesquisa 

parapsicológica em PK é investigar se, uma vez eliminadas todas essas explicações 

normais, ainda resta um efeito residual que possa ser atribuído a uma genuína 

influência mental. 

O espectro de fenômenos abrangidos pela psicocinese é vasto, variando desde 

efeitos macroscópicos, ou seja, visíveis a olho nu, até influências microscópicas, 

detectáveis apenas através de análises estatísticas de grandes volumes de dados. 

A Macro-PK incluiria eventos como a levitação de objetos, o dobramento de metais 

sem contato físico, ou o movimento de ponteiros de um relógio. A Micro-PK, por 



outro lado, envolveria a influência sutil da mente sobre processos como o 

decaimento radioativo, o comportamento de partículas subatômicas ou a saída de 

geradores de números aleatórios. Para ilustrar a necessidade de discernimento, 

considere um vídeo viral na internet que mostra uma pessoa aparentemente 

dobrando uma colher apenas com o olhar e a concentração. Antes de sequer 

considerar a hipótese de PK, um investigador parapsicológico (ou qualquer 

observador crítico) questionaria: A colher foi examinada antes e depois? Havia 

possibilidade de edição de vídeo? A pessoa tocou na colher em algum momento, 

mesmo que brevemente, de uma forma que pudesse enfraquecer o metal (como em 

truques de prestidigitação que utilizam ligas metálicas especiais ou aquecimento 

prévio)? A alegação de PK só se torna pertinente se todas essas possibilidades de 

manipulação ou explicação convencional puderem ser rigorosamente descartadas, o 

que, em contextos não controlados como um vídeo na internet, é virtualmente 

impossível. 

Macro-PK: Efeitos visíveis e o desafio da autenticação 

A Macro-PK, que se refere a efeitos psicocinéticos ostensivos e diretamente 

observáveis, é certamente a forma mais dramática e popularmente imaginada de 

influência mental sobre a matéria. Ao longo da história e em diversas culturas, 

encontramos relatos de fenômenos que, se autênticos, se enquadrariam nessa 

categoria. Histórias de santos que supostamente levitavam durante a oração, como 

São José de Cupertino no século XVII, ou de médiuns espíritas do século XIX, como 

Daniel Dunglas Home, que teriam sido observados flutuando no ar ou fazendo 

objetos pesados se moverem em sessões, são exemplos clássicos. As famosas 

"mesas girantes" ou "dançantes" das sessões espíritas, onde mesas se inclinavam, 

batiam no chão ou até mesmo levitavam na presença dos participantes, também 

seriam manifestações de Macro-PK, se não fossem resultado de movimentos 

inconscientes dos participantes (como o efeito ideomotor) ou de fraude deliberada. 

Mais recentemente, no século XX, a figura de Uri Geller trouxe o fenômeno do 

"dobramento de metais" (metal bending) à atenção mundial, com alegações de que 

ele poderia entortar colheres e chaves, ou consertar relógios quebrados, apenas 

com o poder da mente. Esses eventos geraram enorme controvérsia, com muitos 



mágicos e cientistas demonstrando como tais feitos poderiam ser replicados por 

truques. 

Outro conjunto de fenômenos frequentemente associados à Macro-PK são os 

chamados "poltergeists" (do alemão "espírito barulhento"). Casos de poltergeist 

tipicamente envolvem uma série de distúrbios físicos inexplicáveis, como objetos 

que são atirados pelo ar, portas e janelas que se abrem e fecham sozinhas, luzes 

que piscam, sons de batidas ou arranhões nas paredes, e até mesmo combustão 

espontânea de objetos. Muitas vezes, esses fenômenos parecem estar centrados 

em um indivíduo específico, geralmente um adolescente, levando alguns 

parapsicólogos a teorizar que o poltergeist não é causado por "espíritos", mas sim 

por uma forma de PK espontânea e recorrente (RSPK - Recurrent Spontaneous 

Psychokinesis), desencadeada por tensões psicológicas ou emocionais reprimidas 

do "agente focal". Considere o famoso caso do Poltergeist de Enfield, na Inglaterra, 

no final da década de 1970, onde uma família com duas filhas adolescentes relatou 

uma série de eventos perturbadores, incluindo móveis se movendo, objetos sendo 

atirados e até mesmo uma das filhas supostamente levitando. Investigadores da 

Society for Psychical Research (SPR) passaram um tempo considerável no local, 

documentando os eventos, mas também observando indícios de que algumas das 

manifestações poderiam ter sido produzidas pelas próprias meninas. Este caso, 

como muitos outros, ilustra a extrema dificuldade em autenticar fenômenos de 

Macro-PK, dada a possibilidade de fraude, autoengano, ou a ação de fenômenos 

naturais ainda não compreendidos. 

A investigação científica da Macro-PK enfrenta desafios metodológicos colossais. A 

natureza frequentemente espontânea, errática e não replicável sob demanda 

desses fenômenos torna quase impossível estudá-los em um ambiente de 

laboratório controlado. Quando indivíduos que alegam possuir habilidades de 

Macro-PK, como a médium russa Nina Kulagina (que foi filmada supostamente 

movendo pequenos objetos sobre uma mesa sem tocá-los), são submetidos a 

testes, as condições de controle precisam ser extraordinariamente rigorosas para 

excluir qualquer possibilidade de fraude sutil (fios invisíveis, sopros de ar 

direcionados, eletrostática, magnetismo oculto, etc.). Mesmo com o uso de câmeras 

de alta velocidade, sensores de movimento, recipientes selados e observadores 



múltiplos, a interpretação dos resultados permanece frequentemente controversa. 

Imagine a dificuldade de projetar um experimento para testar a alegação de alguém 

que diz poder apagar a chama de uma vela com a mente, à distância de alguns 

metros, em uma sala selada. Seria necessário controlar todas as correntes de ar 

mínimas, vibrações no ambiente, variações de temperatura, composição do ar, e 

garantir que o sujeito não possua nenhum dispositivo oculto. A raridade de sujeitos 

que consistentemente produzem tais efeitos sob condições de laboratório 

impecáveis impede um progresso significativo nesta área. 

Micro-PK: Influências sutis em sistemas estatísticos 

Diante das imensas dificuldades em autenticar e estudar a Macro-PK de forma 

conclusiva, muitos parapsicólogos, a partir de meados do século XX, voltaram sua 

atenção para a Micro-PK. Como mencionado anteriormente, a Micro-PK refere-se a 

efeitos psicocinéticos que são individualmente muito pequenos para serem 

observados diretamente, mas que, ao longo de um grande número de tentativas, 

podem se acumular e se tornar detectáveis através de análise estatística. A lógica é 

que, se a mente pode influenciar a matéria de forma sutil, essa influência poderia se 

manifestar como um pequeno, mas consistente, desvio das leis da probabilidade em 

sistemas aleatórios. 

Os primeiros trabalhos sistemáticos em Micro-PK foram conduzidos por J.B. Rhine e 

sua equipe na Universidade Duke, a partir da década de 1930, paralelamente às 

suas pesquisas em PES. O alvo mais comum nesses primeiros estudos eram 

dados. Em um protocolo típico, os participantes tentavam influenciar mentalmente o 

resultado de dados lançados, com o objetivo de fazer com que uma face específica 

(por exemplo, o número 6) aparecesse com mais frequência do que o esperado pelo 

acaso (que seria uma vez a cada seis lançamentos, em média, para um dado 

honesto). Inicialmente, os dados eram lançados manualmente, a partir de um copo, 

mas para melhorar o controle e reduzir a possibilidade de manipulação física 

(mesmo que inconsciente), foram desenvolvidas máquinas para lançar os dados de 

forma padronizada. Milhares de lançamentos eram registrados, e os resultados 

eram comparados com as expectativas estatísticas. Rhine e outros relataram ter 

encontrado desvios significativos do acaso, embora geralmente pequenos em 

magnitude. Por exemplo, em um grande número de lançamentos, em vez de o "6" 



aparecer em 16,67% das vezes (1/6), ele poderia aparecer em 17% ou 17,5% das 

vezes, quando o participante estava "desejando" o 6. Se essa pequena diferença 

persistisse ao longo de muitas repetições e com diferentes participantes, ela poderia 

se tornar estatisticamente significativa. 

Com o advento da eletrônica e da computação, um novo tipo de alvo para 

experimentos de Micro-PK se tornou popular: os Geradores de Números Aleatórios 

(RNGs), também conhecidos como Geradores de Eventos Aleatórios (REGs, na 

sigla em inglês). Os RNGs utilizados em parapsicologia são geralmente baseados 

em processos físicos fundamentalmente aleatórios, como o ruído eletrônico em um 

diodo Zener ou o momento exato do decaimento de partículas radioativas. Esses 

dispositivos são projetados para produzir sequências de números (frequentemente 

bits, ou seja, 0s e 1s) que são, em princípio, imprevisíveis e não seguem nenhum 

padrão discernível. A vantagem dos RNGs é que eles são menos suscetíveis a 

influências físicas diretas do que os dados, podem gerar dados muito rapidamente 

(permitindo um grande número de tentativas em pouco tempo) e seus resultados 

podem ser registrados automaticamente e analisados por computador. Em um 

experimento típico de Micro-PK com RNG, um participante é instruído a tentar 

influenciar mentalmente a saída do gerador – por exemplo, fazer com que ele 

produza mais "1s" do que "0s", ou o contrário, ou ainda que se desvie de uma linha 

de base aleatória em uma direção específica (por exemplo, em um gráfico que 

mostra a contagem cumulativa de 1s e 0s). O participante pode estar sentado perto 

do RNG ou, em alguns estudos, a quilômetros de distância. Um grande número de 

estudos desse tipo foi realizado ao longo das últimas décadas, notadamente no 

laboratório PEAR (Princeton Engineering Anomalies Research) da Universidade de 

Princeton, e por pesquisadores como Dean Radin e Helmut Schmidt (pioneiro no 

uso de RNGs com base em decaimento radioativo). Meta-análises (estudos que 

combinam estatisticamente os resultados de muitos experimentos independentes) 

de bancos de dados de experimentos com RNGs, conduzidas por alguns desses 

pesquisadores, sugerem a existência de um efeito pequeno, mas estatisticamente 

significativo, na direção da intenção dos participantes. Um aluno pode entender um 

RNG de forma simplificada como uma "moeda eletrônica" que é jogada milhares de 

vezes por segundo. Se, ao longo de muitas "jogadas", ela consistentemente cai 

mais com "cara" para cima quando o participante deseja "cara", e mais com "coroa" 



quando ele deseja "coroa", e isso não pode ser atribuído a um defeito na "moeda" 

ou no processo de "jogada", então se levanta a hipótese de Micro-PK. 

Além de dados e RNGs, outros sistemas têm sido usados como alvos em estudos 

de Micro-PK. Estes incluem a influência em contadores Geiger (que medem 

radiação), na distribuição espacial de objetos caindo (como bolas em uma máquina 

de Pachinko modificada), e até mesmo em sistemas biológicos, o que nos leva à 

categoria da Bio-PK. 

Bio-PK: A influência da mente em sistemas vivos 

A Bio-PK, ou psicocinese biológica, é uma subcategoria da PK que se concentra 

especificamente na suposta influência da mente sobre processos e sistemas vivos. 

Se a mente pode interagir diretamente com a matéria inanimada, como em dados 

ou RNGs, seria plausível supor que ela também poderia interagir com a matéria 

orgânica dos seres vivos, incluindo plantas, microrganismos, animais e até mesmo 

seres humanos. Esta área de pesquisa tem implicações particularmente profundas, 

especialmente no que diz respeito à saúde, à cura e à relação mente-corpo. 

Os estudos em Bio-PK têm explorado uma variedade de alvos. Alguns dos primeiros 

trabalhos investigaram a influência mental sobre organismos simples. Por exemplo, 

pesquisadores tentaram verificar se a intenção focada de um indivíduo poderia 

afetar a taxa de crescimento de fungos ou bactérias em culturas de laboratório. Em 

um protocolo típico, múltiplas placas de Petri contendo o mesmo meio de cultura e a 

mesma quantidade inicial de microrganismos seriam preparadas. Algumas seriam 

designadas (aleatoriamente) como alvo para "estimulação" de crescimento, outras 

para "inibição", e outras serviriam como controle (sem intenção direcionada). Os 

participantes, muitas vezes à distância, concentrariam sua intenção nas placas 

designadas. Após um período de incubação, o crescimento dos microrganismos 

seria medido (por exemplo, contando colônias ou medindo a turbidez do meio). 

Alguns estudos relataram diferenças estatisticamente significativas entre as 

condições, embora os resultados, como em outras áreas da parapsicologia, não 

sejam universalmente replicáveis. Outros estudos investigaram a influência na taxa 

de motilidade de protozoários ou na taxa de hemólise (ruptura de glóbulos 

vermelhos) em amostras de sangue. 



As plantas também têm sido alvos frequentes em experimentos de Bio-PK. 

Tentativas foram feitas para influenciar a taxa de germinação de sementes, a 

velocidade de crescimento de mudas, a direção do crescimento de caules ou raízes, 

ou mesmo a atividade elétrica em folhas de plantas. Imagine um experimento onde 

um participante tenta mentalmente fazer com que sementes em um determinado 

recipiente germinem mais rapidamente do que sementes idênticas em um recipiente 

de controle, sob as mesmas condições ambientais de luz, temperatura e umidade. 

Estudos com animais, embora mais complexos eticamente e metodologicamente, 

também foram realizados. Alguns investigaram se a intenção humana poderia 

acelerar a taxa de cura de feridas padronizadas em camundongos, ou influenciar o 

tempo que animais levam para despertar de uma anestesia. Novamente, os 

resultados são mistos e objeto de debate. 

Talvez a área mais conhecida e controversa da Bio-PK seja a pesquisa sobre "cura 

à distância" (Distant Healing) ou "prece intercessória" (Intercessory Prayer). Estes 

estudos investigam se a intenção de cura, ou a prece, dirigida por um ou mais 

indivíduos a pacientes que estão doentes ou se recuperando de procedimentos 

médicos, pode ter um efeito benéfico mensurável na saúde desses pacientes, 

mesmo que eles não saibam que estão recebendo essa "ajuda" e que os 

"curadores" ou "intercessores" estejam fisicamente distantes. Protocolos para esses 

estudos são geralmente complexos, buscando aderir ao padrão-ouro da pesquisa 

médica: estudos randomizados, controlados e duplo-cegos. Por exemplo, pacientes 

se recuperando de cirurgia cardíaca poderiam ser aleatoriamente designados para 

um grupo que recebe preces de intercessores e para um grupo de controle que não 

recebe (ou recebe preces "placebo", como nomes de uma lista telefônica). Nem os 

pacientes, nem os médicos e enfermeiros que cuidam deles, saberiam a qual grupo 

cada paciente pertence (duplo-cego). Desfechos clínicos objetivos (como tempo de 

internação, complicações, necessidade de medicação) seriam então comparados 

entre os grupos. Alguns estudos bem conhecidos, como o de Randolph Byrd sobre 

pacientes cardíacos (1988) e o estudo MANTRA II (2005), produziram resultados 

intrigantes ou controversos, enquanto outros não encontraram efeitos significativos. 

A complexidade de controlar todas as variáveis, a escolha de desfechos clínicos 

apropriados e a própria natureza da "intervenção" (a prece ou intenção de cura) 



tornam esta uma área de pesquisa particularmente desafiadora. Se a Bio-PK, 

especialmente na forma de cura à distância, fosse comprovada de forma robusta, 

suas implicações para a medicina, o bem-estar e nossa compreensão da 

interconexão entre os seres vivos seriam revolucionárias. 

Fatores que parecem afetar o desempenho em PK 

Assim como na Percepção Extrassensorial (PES), a pesquisa em Psicocinese (PK) 

sugere que certos fatores podem influenciar a aparente manifestação ou detecção 

dos fenôlios. Embora a compreensão desses fatores ainda seja rudimentar, sua 

identificação pode oferecer pistas sobre a natureza do psi e ajudar a otimizar as 

condições experimentais. Muitos desses fatores são semelhantes àqueles que 

parecem modular a PES, o que talvez indique mecanismos subjacentes comuns ou, 

pelo menos, condições psicológicas e ambientais que favorecem a emergência de 

diferentes tipos de psi. 

Os estados alterados de consciência são frequentemente citados. Embora a PK, 

especialmente a Macro-PK, seja popularmente imaginada como exigindo um 

esforço mental intenso e focado, alguns relatos e estudos sugerem que estados de 

relaxamento, meditação, ou mesmo estados mais espontâneos e menos dirigidos 

conscientemente podem ser conducentes. No caso da RSPK (Poltergeist), por 

exemplo, os fenômenos parecem emanar de um "agente focal" que geralmente não 

está conscientemente tentando produzir os efeitos; pelo contrário, eles podem ser 

um subproduto de tensões emocionais inconscientes. Para a Micro-PK, como nos 

experimentos com RNGs, enquanto alguns participantes podem se engajar em uma 

concentração focada, outros relatam obter melhores resultados quando adotam uma 

abordagem mais lúdica, desapegada ou meditativa. 

Traços de personalidade e variáveis psicológicas, como a crença na 

possibilidade da PK e a motivação do participante, também parecem ter um papel. 

Assim como o "efeito ovelha-cabra" na PES, é possível que indivíduos que 

acreditam na PK e estão motivados a ter sucesso possam apresentar resultados 

melhores. A motivação pode ser particularmente relevante em estudos de Bio-PK, 

onde o desejo de curar ou ajudar pode ser um fator importante. No entanto, a 

relação não é simples; um excesso de ansiedade para "provar" a habilidade pode 



ser contraproducente. Alguns pesquisadores notaram o que chamam de "efeito de 
liberação de esforço", onde os melhores resultados de PK parecem ocorrer não 

durante o pico do esforço mental consciente, mas sim em um momento de 

relaxamento ou "deixar ir" após um período de intenção focada. Imagine alguém 

tentando influenciar um dado a cair com uma face específica. Após vários minutos 

de concentração intensa sem sucesso aparente, a pessoa suspira, relaxa por um 

momento, e é nesse instante que o dado parece responder à intenção. 

A natureza do alvo da PK também pode ser importante. Alguns pesquisadores, 

especialmente aqueles que trabalham com Micro-PK em sistemas físicos, 

levantaram a hipótese de que sistemas que são inerentemente instáveis, complexos 

ou que estão em um ponto crítico de transição podem ser mais suscetíveis à 

influência sutil da mente. Um RNG que opera com base em processos quânticos, 

onde a indeterminação é fundamental, poderia ser um alvo mais "maleável" do que 

um sistema macroscópico altamente estável e determinístico. Da mesma forma, em 

Bio-PK, processos biológicos que estão em um estado de fluxo ou em um momento 

crítico (como a germinação de uma semente, a cura de uma ferida ou a divisão 

celular) poderiam, teoricamente, ser mais receptivos a uma influência psi sutil. 

O feedback imediato sobre o desempenho parece ser um fator relevante em alguns 

tipos de experimentos de Micro-PK, especialmente com RNGs. Muitos protocolos 

fornecem ao participante um feedback visual ou auditivo em tempo real sobre como 

o RNG está se comportando em relação à sua intenção (por exemplo, uma linha em 

um gráfico que sobe quando o RNG produz mais "1s" e desce quando produz mais 

"0s", se a intenção é obter "1s"). Acredita-se que esse feedback possa ajudar o 

participante a "aprender" ou a "sintonizar" sua influência mental, mesmo que o 

processo não seja consciente. 

Assim como na PES, o efeito experimentador também é uma consideração séria 

na PK. A possibilidade de que as crenças, expectativas ou mesmo a própria 

influência psi inconsciente do pesquisador possam afetar os resultados é uma 

hipótese que tem sido levantada para explicar tanto os sucessos quanto os 

fracassos na replicação de estudos. Se o experimentador for um forte "emissor" de 

PK (consciente ou inconscientemente), isso poderia contaminar os resultados de 

formas difíceis de detectar e controlar. 



Compreender e controlar esses fatores é um desafio contínuo para a pesquisa em 

PK. A natureza elusiva e muitas vezes sutil dos efeitos sugere que a PK, se real, 

não é como uma habilidade muscular que pode ser treinada e aplicada de forma 

consistente e previsível, mas sim algo mais parecido com um talento artístico ou 

uma habilidade atlética de alto nível, que depende de uma complexa interação de 

fatores internos e externos, e que pode não estar sempre "disponível" sob demanda. 

Controvérsias, críticas e o futuro da pesquisa em PK 

A pesquisa em Psicocinese (PK) é, sem dúvida, uma das áreas mais controversas 

da parapsicologia e, por extensão, da ciência em geral. As alegações de que a 

mente pode influenciar diretamente a matéria física, sem qualquer mediação de 

força ou energia conhecida, desafiam alguns dos princípios mais fundamentais da 

física, como as leis da conservação de energia e momento, e os conceitos de 

causalidade local. Consequentemente, o ceticismo em relação à PK tende a ser 

ainda mais intenso do que em relação à Percepção Extrassensorial (PES). 

As críticas metodológicas aos estudos de PK são numerosas e variadas, 

dependendo do tipo de fenômeno investigado. Para a Macro-PK, a principal 

preocupação é, e sempre foi, a possibilidade de fraude deliberada por parte dos 

sujeitos ou a falta de controles suficientemente rigorosos para excluir explicações 

convencionais. A história da investigação de médiuns físicos e de indivíduos que 

alegam habilidades de Macro-PK está repleta de casos de truques expostos e de 

condições de teste inadequadas. Mesmo quando filmagens ou fotografias parecem 

documentar um evento anômalo, questões sobre a integridade das evidências, a 

possibilidade de manipulação sutil ou a interpretação dos observadores podem ser 

levantadas. 

Para a Micro-PK, embora os controles contra fraude direta sejam geralmente mais 

robustos (especialmente com RNGs e outros sistemas automatizados), as críticas 

tendem a se concentrar em questões mais sutis. Estas incluem a possibilidade de 

falhas nos algoritmos de aleatorização dos RNGs (que poderiam produzir 

sequências não verdadeiramente aleatórias), problemas na análise estatística 

(como o uso de testes inadequados, a realização de múltiplas análises e o relato 

seletivo apenas dos resultados significativos – o chamado "p-hacking"), o já 



mencionado viés de publicação (o "file drawer problem"), e a interpretação da 

significância estatística. Um efeito pode ser estatisticamente significativo (ou seja, 

improvável de ter ocorrido apenas pelo acaso) se o número de tentativas for muito 

grande, mas o tamanho real do efeito (a magnitude do desvio da aleatoriedade) 

pode ser tão minúsculo que sua significância prática ou teórica se torna 

questionável. Por exemplo, um estudo de Micro-PK com um RNG pode relatar um 

resultado com p < 0.01 (menos de 1% de chance de ter ocorrido por acaso), mas o 

desvio real da linha de base de 50% (para 0s e 1s) pode ser de apenas 50.05% 

versus 49.95%. Um cético argumentaria que um efeito tão pequeno, mesmo que 

estatisticamente "real", poderia ser mais facilmente explicado por algum artefato 

experimental ainda não identificado do que por uma nova e revolucionária interação 

mente-matéria. 

A busca por modelos teóricos que possam explicar como a PK funcionaria é um 

dos maiores desafios. Como a consciência, que é geralmente considerada 

não-física ou um epifenômeno da atividade cerebral, poderia exercer uma influência 

causal sobre sistemas físicos sem violar leis bem estabelecidas? Algumas 

especulações têm sido propostas, muitas vezes recorrendo a interpretações da 

física quântica, como a ideia de que a consciência do observador poderia 

desempenhar um papel no "colapso da função de onda" (influenciando assim o 

resultado de eventos quânticos), ou que a mente poderia interagir com os chamados 

"campos de ponto zero" (flutuações de energia do vácuo quântico). Outras teorias 

postulam novos tipos de campos ou energias ainda não descobertos. No entanto, 

essas ideias são, em sua maioria, altamente especulativas e carecem de formalismo 

matemático robusto ou de previsões empíricas claras que permitam testes 

experimentais rigorosos. 

O futuro da pesquisa em PK dependerá crucialmente da capacidade dos 

pesquisadores de enfrentar essas controvérsias e críticas de forma construtiva. Isso 

implica a necessidade de replicação robusta e independente dos resultados, 

especialmente para qualquer alegação de Macro-PK, sob condições de controle 

impecáveis e transparentes. Para a Micro-PK, a ênfase deve continuar no 

aprimoramento dos protocolos experimentais, no uso de métodos estatísticos 

conservadores e transparentes (incluindo o pré-registro de hipóteses e planos de 



análise), na investigação de possíveis artefatos e na busca por efeitos de maior 

magnitude ou mais consistentes. 

O potencial de aplicações da PK, se fosse comprovada e compreendida, é vasto, 

desde a medicina (como na Bio-PK e cura) até a engenharia e a interação 

humano-computador. No entanto, os riscos de exploração de falsas esperanças ou 

de alegações pseudocientíficas são igualmente grandes, especialmente em uma 

área que lida com capacidades tão extraordinárias. Portanto, um equilíbrio entre a 

curiosidade científica de fronteira e um ceticismo saudável e rigoroso é essencial 

para o progresso responsável da pesquisa em psicocinese. 

 

Experiências fora do corpo (EFC) e experiências de 
quase morte (EQM): Relatos, pesquisas e implicações 
para a compreensão da consciência 

Definindo a experiência fora do corpo (EFC): A sensação de separação 
entre mente e corpo 

A Experiência Fora do Corpo, conhecida pela sigla EFC (ou OBE, do inglês 

Out-of-Body Experience), é um estado subjetivo no qual o indivíduo tem a nítida e 

vívida sensação de que seu centro de consciência, seu "eu" ou ponto de 

observação, está localizado em uma posição espacial distinta de seu corpo físico. É 

como se a mente ou a consciência se desprendesse temporariamente do invólucro 

carnal, permitindo uma percepção do mundo a partir de uma perspectiva externa ao 

corpo. Embora o termo EFC seja o mais utilizado na literatura científica e 

parapsicológica, outras denominações como "projeção astral", "viagem astral" ou 

"desdobramento" são frequentemente encontradas, especialmente em contextos 

esotéricos ou espiritualistas. Esses termos alternativos muitas vezes carregam 

conotações adicionais, como a crença em um "corpo astral" ou "corpo sutil" que se 

separa do corpo físico e pode viajar para outras dimensões ou planos de existência. 

A parapsicologia, ao estudar a EFC, foca-se primariamente na experiência subjetiva 



da separação e nas percepções relatadas, buscando investigar sua natureza e 

veracidade. 

As características comuns de uma EFC incluem, frequentemente, uma sensação 

inicial de flutuação ou leveza, seguida pela percepção de se ver o próprio corpo 

físico de uma perspectiva externa, como se fosse um observador desapegado – um 

fenômeno conhecido como autoscopia. Muitos indivíduos relatam a sensação de 

ainda possuírem uma espécie de "segundo corpo", mais sutil e menos denso que o 

físico, e uma surpreendente clareza mental e acuidade perceptiva durante a 

experiência. As EFCs podem ocorrer em uma variedade de contextos. Algumas são 

espontâneas, surgindo inesperadamente durante momentos de relaxamento 

profundo (como ao adormecer ou despertar, os chamados estados hipnagógico e 

hipnopômpico, respectivamente), durante períodos de grande estresse físico ou 

emocional, trauma, ou mesmo em situações de tédio ou meditação leve. Outras 

podem ser deliberadamente induzidas através de técnicas específicas de 

relaxamento e visualização, práticas meditativas avançadas, ou, em alguns casos, 

pelo uso de certas substâncias psicoativas. Para ilustrar, imagine uma pessoa que, 

após um dia exaustivo, deita-se para dormir. No limiar entre a vigília e o sono, ela 

subitamente se sente flutuando acima de sua cama, olhando para baixo e vendo 

seu próprio corpo físico deitado e imóvel. Ela pode sentir uma mistura de surpresa, 

curiosidade ou até mesmo medo, mas também uma estranha sensação de paz e 

lucidez. 

Fenomenologia da EFC: O que as pessoas relatam experimentar? 

A fenomenologia da Experiência Fora do Corpo – ou seja, o estudo das estruturas 

da experiência tal como ela se apresenta à consciência – é rica e variada, embora 

certos elementos se repitam com frequência nos relatos. A percepção visual 
durante uma EFC é um dos aspectos mais notáveis. Indivíduos frequentemente 

descrevem a capacidade de ver o ambiente circundante a partir de uma perspectiva 

elevada, geralmente perto do teto, ou de um ponto qualquer no espaço fora do 

corpo. Essa visão pode incluir detalhes do quarto, de pessoas presentes, ou mesmo 

de locais adjacentes. A autoscopia, a visão do próprio corpo físico, é uma 

característica marcante. Alguns relatam que a qualidade dessa visão é 

extraordinariamente clara, nítida e vívida, por vezes até mais do que a visão normal. 



Ocasionalmente, há menções a uma visão panorâmica, como se pudessem ver em 

360 graus simultaneamente, ou a uma percepção de luz ambiente mesmo em locais 

escuros. 

Quanto às outras percepções sensoriais, os relatos variam. A audição pode estar 

presente, com sons do ambiente sendo percebidos de forma normal, ou podem 

parecer distorcidos, abafados ou completamente ausentes. A sensação de tato é 

menos comum, mas alguns relatam a sensação de atravessar objetos sólidos, como 

paredes ou móveis, sem resistência, o que contribui para a sensação de 

imaterialidade. Outros podem tentar tocar objetos ou pessoas e descobrir que sua 

"mão sutil" passa através deles. 

A mobilidade e a interação com o ambiente são aspectos fascinantes. A maioria 

dos que vivenciam uma EFC relata uma grande facilidade de movimento, como se 

pudessem flutuar ou voar instantaneamente para onde desejam, apenas com a 

intenção. Essa mobilidade pode ser restrita ao ambiente imediato ou, em alguns 

relatos (especialmente aqueles interpretados como "viagens astrais"), pode se 

estender a locais distantes. As tentativas de interagir com o ambiente físico, como 

acender um interruptor de luz, pegar um objeto ou comunicar-se com pessoas 

presentes, são geralmente descritas como infrutíferas, reforçando a sensação de 

estar em um estado não-físico. Imagine a seguinte situação, relatada por alguém 

que teve uma EFC: "Eu vi meu filho dormindo no quarto ao lado e quis cobri-lo com 

o cobertor que havia caído. Flutuei até lá, tentei pegar o cobertor, mas minha mão 

passava através dele. Foi uma sensação de impotência e estranheza." 

O estado emocional e cognitivo durante uma EFC é frequentemente 

surpreendente. Embora possa haver um choque inicial, medo ou confusão, 

especialmente na primeira experiência, muitos relatos descrevem uma subsequente 

sensação de profunda paz, calma, bem-estar e até mesmo euforia. A clareza mental 

é outro aspecto frequentemente enfatizado; os pensamentos parecem mais rápidos, 

lúcidos e organizados do que o normal. Essa lucidez contrasta com a passividade 

do corpo físico observado. 

Muitas pessoas que passam por uma EFC relatam a sensação de ainda possuírem 

um "corpo sutil" ou "corpo astral", uma duplicata do corpo físico, mas mais leve, 



etérea e, por vezes, luminosa. Este "segundo corpo" é percebido como o veículo da 

consciência durante a experiência. Em algumas tradições esotéricas e em muitos 

relatos espontâneos, menciona-se a existência de um "cordão de prata" (ou "fio de 

prata"), uma espécie de ligação luminosa e elástica que conectaria o corpo sutil ao 

corpo físico, geralmente na região da cabeça ou do umbigo. Acredita-se que o 

rompimento desse cordão significaria a morte física definitiva. 

Pesquisas sobre a experiência fora do corpo: Buscando evidências e 
explicações 

A investigação científica das Experiências Fora do Corpo (EFCs) tem sido um 

desafio considerável, dada a natureza subjetiva e muitas vezes espontânea do 

fenômeno. No entanto, diversos approches têm sido utilizados para tentar 

compreender melhor suas características, sua prevalência e suas possíveis causas. 

Estudos de caso e surveys (pesquisas de opinião ou levantamentos) foram 

fundamentais para mapear a fenomenologia das EFCs. Através da coleta e análise 

de um grande número de relatos, pesquisadores como Celia Green, Robert Crookall 

e Susan Blackmore, entre outros, conseguiram identificar os padrões e 

características comuns descritos anteriormente. Esses surveys também forneceram 

estimativas sobre a prevalência das EFCs na população em geral. Embora os 

números variem dependendo da metodologia e da definição de EFC utilizada, 

estima-se que algo entre 5% a 15% da população mundial já tenha vivenciado pelo 

menos uma EFC em algum momento de suas vidas, o que sugere que não se trata 

de um fenômeno excessivamente raro. 

Uma linha de pesquisa particularmente interessante, e controversa, envolveu 

tentativas de verificação das percepções relatadas durante as EFCs. A ideia é 

testar se a consciência, supostamente separada do corpo, pode realmente perceber 

informações do ambiente que não seriam acessíveis aos sentidos físicos normais. 

Para isso, pesquisadores colocavam "alvos" visuais (como números, letras, cartas 

de baralho ou objetos incomuns) em locais que, teoricamente, só poderiam ser 

vistos de uma perspectiva fora do corpo – por exemplo, em uma prateleira alta, 

virados para o teto, ou em uma sala adjacente à qual o participante não tinha 

acesso físico. O participante que relatasse uma EFC seria então solicitado a tentar 



identificar o alvo. Os resultados desses estudos têm sido, em sua maioria, mistos ou 

inconclusivos. Embora existam casos anedóticos intrigantes onde indivíduos teriam 

descrito corretamente os alvos, a replicação desses sucessos sob condições 

laboratoriais rigorosas e controladas tem se mostrado extremamente difícil. Um 

exemplo de protocolo experimental seria: em um hospital, um paciente com um 

histórico de EFCs espontâneas ou que está em uma condição que poderia 

facilitá-las (como antes de uma cirurgia) tem um cartão com um símbolo complexo 

colocado em uma prateleira alta em seu quarto, fora de sua linha de visão normal. 

Ele é instruído a tentar observar o cartão caso tenha uma EFC. Após a EFC (se 

ocorrer), ele relata o que viu. O desafio é garantir que não haja nenhuma forma, 

mesmo sutil, de o paciente ter obtido a informação por meios normais. 

Alguns estudos focaram em indivíduos que alegam ser capazes de induzir EFCs 
voluntariamente. Figuras como Sylvan Muldoon (no início do século XX), Robert 

Monroe (fundador do Instituto Monroe, que desenvolveu técnicas como o Hemi-Sync 

para facilitar EFCs) e Ingo Swann (um conhecido "visor remoto" que também 

relatava EFCs) forneceram relatos detalhados e, em alguns casos, participaram de 

pesquisas. Os estudos com esses indivíduos frequentemente envolviam tentativas 

de "viajar" para locais distantes e descrever o que estava acontecendo lá, ou de 

identificar alvos ocultos. Novamente, os resultados foram variados e sujeitos a 

debate. 

Do ponto de vista das neurociências, as pesquisas buscaram identificar 

correlações fisiológicas e neurológicas com as EFCs. Estudos com 

eletroencefalograma (EEG) durante EFCs relatadas (ou durante tentativas de 

induzi-las) por vezes mostraram padrões de ondas cerebrais associados a 

relaxamento profundo (ondas alfa) ou a estados de transição entre vigília e sono 

(ondas teta). De forma mais impactante, o neurocirurgião Olaf Blanke e seus 

colegas, ao estimularem eletricamente uma área específica do cérebro chamada 

junção temporoparietal (JTP) em pacientes epilépticos, conseguiram induzir 

sensações que eram notavelmente semelhantes a EFCs. Isso levou à hipótese de 

que as EFCs poderiam ser resultado de uma falha na integração de informações 

multissensoriais (visuais, táteis, proprioceptivas) que normalmente nos dão o senso 

de estarmos localizados dentro de nossos corpos. As EFCs também têm sido 



associadas a fenômenos como a paralisia do sono (um estado onde a pessoa está 

consciente mas incapaz de se mover, frequentemente acompanhado de 

alucinações) e aos estados hipnagógico (ao adormecer) e hipnopômpico (ao 

despertar), momentos em que a percepção da realidade pode ser mais fluida. 

Essas descobertas levaram a diversas explicações psicológicas e 
neurocientíficas para as EFCs. Além da hipótese da desintegração da imagem 

corporal devido a uma disfunção na JTP, outras teorias sugerem que as EFCs 

podem ser uma forma de alucinação vívida ou sonho lúcido, especialmente aquelas 

que ocorrem perto do sono. Em situações de extremo estresse ou trauma (como um 

acidente grave), a EFC poderia ser interpretada como um mecanismo de 

enfrentamento dissociativo, uma forma de a mente se distanciar de uma situação 

insuportável. Se um amigo lhe contasse que teve uma EFC, algumas perguntas 

úteis para entender melhor a experiência poderiam ser: "Como você estava se 

sentindo antes disso acontecer?", "Você estava muito cansado ou estressado?", 

"Você estava acordado, adormecendo ou dormindo?", "O que você viu 

exatamente?", "Você já teve algo parecido antes?". Considerar se a pessoa estava 

sob medicação, ou se tem histórico de enxaquecas ou paralisia do sono, também 

poderia ajudar a contextualizar a experiência antes de assumir uma explicação 

paranormal. 

Definindo a experiência de quase morte (EQM): Encontros no limiar da 
vida 

A Experiência de Quase Morte, ou EQM (NDE, do inglês Near-Death Experience), é 

um termo que descreve um conjunto de percepções, sensações e cognições 

profundas e frequentemente transformadoras, relatadas por pessoas que estiveram 

clinicamente mortas (por exemplo, durante uma parada cardíaca, quando o coração 

para de bater e a respiração cessa) ou que passaram por uma situação de extremo 

perigo físico que ameaçou suas vidas. Embora relatos de tais experiências existam 

há séculos em diversas culturas, o estudo sistemático das EQMs começou a ganhar 

força na segunda metade do século XX, impulsionado em grande parte pelo 

trabalho pioneiro de pesquisadores como a psiquiatra Elisabeth Kübler-Ross (que 

trabalhou extensivamente com pacientes terminais), o médico e filósofo Raymond 

Moody (cujo livro "Vida Após a Vida", de 1975, popularizou o termo e descreveu as 



características comuns das EQMs), e posteriormente por acadêmicos como 

Kenneth Ring, Bruce Greyson e Pim van Lommel. 

As EQMs são notáveis pela consistência de certos elementos centrais que 

aparecem nos relatos de muitos indivíduos, independentemente de sua idade, 

cultura ou background religioso, embora nem todas as características estejam 

presentes em todas as experiências, e a sequência possa variar. Entre os 

componentes mais frequentemente descritos do "núcleo" de uma EQM, podemos 

citar: 

1.​ A sensação de estar morto: uma consciência clara de ter morrido ou de 

estar morrendo. 

2.​ Paz e ausência de dor: uma profunda sensação de calma, bem-estar e alívio 

de qualquer sofrimento físico. 

3.​ Experiência Fora do Corpo (EFC): frequentemente, este é um dos primeiros 

estágios, onde a pessoa se percebe flutuando fora de seu corpo físico, 

observando o ambiente ao redor, incluindo tentativas de reanimação por 

parte da equipe médica. 

4.​ O túnel de luz: a sensação de se mover rapidamente através de um túnel 

escuro, em direção a uma luz brilhante e acolhedora no final. 

5.​ Encontro com uma "luz brilhante" ou "ser de luz": uma luz de beleza 

indescritível, frequentemente percebida como sendo dotada de inteligência, 

amor incondicional, compaixão e sabedoria. 

6.​ Encontro com outros seres: muitas pessoas relatam encontrar parentes ou 

amigos já falecidos, que parecem saudáveis e felizes, ou figuras religiosas ou 

espirituais. 

7.​ Revisão da vida: uma recapitulação panorâmica e muitas vezes instantânea 

dos principais eventos da vida, frequentemente acompanhada de uma 

compreensão do impacto de suas ações sobre os outros, e um sentimento de 

autoavaliação moral, mas geralmente sem condenação externa. 

8.​ Sensação de alcançar uma "fronteira" ou "ponto de não retorno": a 

percepção de que, se cruzar essa fronteira, não haverá mais volta para a vida 

terrena. 



9.​ A decisão ou necessidade de "voltar": a escolha consciente de retornar ao 

corpo físico (muitas vezes por causa de responsabilidades familiares ou 

tarefas inacabadas) ou a sensação de ser enviado de volta, por vezes contra 

a vontade, pois a experiência é frequentemente descrita como extremamente 

agradável. 

Para dar um exemplo prático, imagine um paciente que sofre uma parada cardíaca 

durante uma cirurgia. Ele pode relatar, posteriormente, ter se visto flutuando acima 

da mesa de operação, observando os médicos e enfermeiros trabalhando 

freneticamente em seu corpo. Em seguida, ele pode sentir-se puxado através de um 

túnel escuro em direção a uma luz radiante, onde encontra sua avó já falecida, que 

lhe sorri e lhe diz que "ainda não é sua hora". Após uma breve revisão de momentos 

significativos de sua vida, ele sente uma relutância em partir daquele lugar de paz, 

mas sabe que precisa voltar por causa de seus filhos pequenos, e então se vê 

abruptamente de volta ao seu corpo, sentindo a dor da reanimação. 

Fenomenologia e variações culturais da EQM 

Apesar da impressionante consistência dos elementos centrais da Experiência de 

Quase Morte (EQM) em diferentes indivíduos, a forma como esses elementos são 

interpretados e os detalhes específicos podem apresentar variações, muitas vezes 

influenciadas pelo background cultural e religioso da pessoa. No entanto, a 

presença de um "núcleo" de experiências comuns – como a sensação de paz, a 

experiência fora do corpo (EFC), a passagem por um túnel e o encontro com uma 

luz – em relatos de culturas tão diversas como a ocidental, indiana, chinesa e de 

povos nativos americanos, sugere uma base experiencial humana fundamental, que 

transcende as particularidades culturais. Por exemplo, a "luz brilhante" é um tema 

quase universal, embora a identidade atribuída a ela (seja como uma divindade 

específica, uma energia cósmica ou simplesmente "amor puro") possa variar. 

As influências culturais e religiosas se manifestam mais claramente na identidade 

das figuras encontradas durante a EQM e na interpretação geral do significado da 

experiência. Um cristão pode identificar o "ser de luz" como Jesus ou um anjo, e 

encontrar parentes falecidos em um cenário que se assemelha ao céu descrito em 

sua tradição. Um hindu pode encontrar divindades de seu panteão, como Yama (o 



deus da morte) ou seus mensageiros, e a revisão da vida pode ser interpretada no 

contexto do carma. Um budista pode vivenciar a luz clara do vazio e interpretar a 

experiência em termos de transição entre estados de consciência. No entanto, é 

interessante notar que, muitas vezes, mesmo pessoas sem um forte background 

religioso relatam encontros com seres de luz e experiências de profundo significado 

espiritual. Para ilustrar, considere o relato de uma EQM de uma pessoa criada em 

uma família ateia no ocidente. Ela pode descrever o encontro com um "ser de luz" 

não em termos de uma figura religiosa específica, mas como uma presença de puro 

amor e conhecimento, e os "seres" encontrados podem ser simplesmente 

"presenças amigáveis" ou parentes falecidos que ela reconhece. A experiência, 

mesmo sem um rótulo religioso, pode ser profundamente espiritual e 

transformadora. 

Embora a maioria das EQMs relatadas seja positiva, caracterizada por paz, amor e 

luz, é importante reconhecer a existência de EQMs negativas ou angustiantes. 

Estas são menos comuns (ou talvez menos relatadas, devido ao estigma ou ao 

trauma) e podem envolver sensações de vazio desolador, medo intenso, encontro 

com figuras ameaçadoras ou paisagens infernais, ou um julgamento severo e 

punitivo durante a revisão da vida. As razões para essas variações negativas não 

são totalmente compreendidas, mas podem estar relacionadas a fatores 

psicológicos do indivíduo, ao contexto da morte iminente (por exemplo, uma 

tentativa de suicídio versus uma doença súbita) ou a interpretações culturais do 

pós-morte. 

Um dos aspectos mais notáveis e consistentemente relatados das EQMs é seu 

impacto transformador duradouro na vida daqueles que as vivenciam. Muitas 

pessoas relatam mudanças profundas em seus valores, atitudes e prioridades. 

Frequentemente, há uma diminuição significativa do materialismo e do interesse por 

status social ou sucesso profissional convencional, e um aumento do altruísmo, da 

compaixão e do desejo de ajudar os outros. O medo da morte é drasticamente 

reduzido ou eliminado, e há um aumento na crença na vida após a morte e na 

espiritualidade, embora isso não se traduza necessariamente em adesão a uma 

religião organizada. Muitos "experienciadores" (como são chamados aqueles que 

tiveram EQMs) relatam uma maior apreciação pela vida, pelos relacionamentos e 



pelas coisas simples, e um renovado senso de propósito. Essas transformações são 

frequentemente tão profundas que afetam as relações interpessoais e as escolhas 

de carreira dos indivíduos. 

Pesquisas sobre a experiência de quase morte: Em busca de 
explicações 

A investigação científica das Experiências de Quase Morte (EQMs) enfrenta 

desafios metodológicos consideráveis, dada a natureza subjetiva, retrospectiva e 

muitas vezes traumática do contexto em que ocorrem. No entanto, ao longo das 

últimas décadas, pesquisadores de diversas áreas têm tentado abordar o fenômeno 

de forma sistemática, buscando tanto descrever suas características quanto 

explorar suas possíveis causas. 

Os estudos retrospectivos foram os primeiros e ainda são uma fonte importante 

de dados. Nesses estudos, pesquisadores coletam relatos de pessoas que tiveram 

EQMs no passado, através de entrevistas, questionários ou análise de narrativas 

escritas. O trabalho pioneiro de Raymond Moody foi largamente baseado nesse tipo 

de coleta. As vantagens são a possibilidade de reunir um grande número de casos e 

de explorar a riqueza e a profundidade das experiências. As desvantagens incluem 

o potencial de viés de memória (as lembranças podem ser alteradas ou 

embelezadas com o tempo), a seletividade (pessoas com experiências mais 

positivas ou marcantes podem ser mais propensas a relatá-las) e a dificuldade de 

verificar os detalhes objetivos do evento que precipitou a EQM (como o estado 

clínico exato do paciente). 

Para superar algumas dessas limitações, foram desenvolvidos estudos 
prospectivos. Nesses desenhos de pesquisa, os pesquisadores tentam identificar e 

entrevistar pacientes em ambiente hospitalar que sobreviveram a eventos de risco 

de vida, como uma parada cardíaca, logo após a ocorrência, minimizando assim o 

problema do viés de memória. Um dos estudos prospectivos mais conhecidos e 

ambiciosos foi o estudo AWARE (AWAreness during REsuscitation), liderado pelo 

Dr. Sam Parnia e seus colaboradores. Este estudo multicêntrico tentou não apenas 

coletar relatos de EQMs de sobreviventes de parada cardíaca, mas também testar a 

veracidade das percepções fora do corpo (EFCs) que frequentemente ocorrem 



durante as EQMs. Para isso, foram colocados "alvos" visuais (imagens montadas 

em prateleiras, visíveis apenas de uma perspectiva elevada) em salas de 

emergência e unidades de terapia intensiva dos hospitais participantes. A ideia era 

que, se um paciente relatasse uma EFC durante a parada cardíaca e descrevesse 

corretamente o alvo, isso forneceria uma evidência objetiva de percepção verídica 

fora do corpo. Embora o estudo AWARE e seus sucessores (como o AWARE II) 

tenham coletado alguns casos intrigantes de consciência durante a parada cardíaca, 

incluindo algumas EFCs com percepções auditivas aparentemente verídicas, a 

detecção dos alvos visuais específicos provou ser extremamente rara, não 

fornecendo, até o momento, a "prova definitiva" que se buscava, mas mantendo a 

questão em aberto. 

Paralelamente à coleta de relatos, a pesquisa tem explorado diversas explicações 
fisiológicas e neuroquímicas para os componentes das EQMs, buscando 

enquadrá-las dentro do paradigma científico convencional. Algumas das hipóteses 

propostas incluem: 

●​ Hipóxia cerebral (falta de oxigênio no cérebro): Acredita-se que a redução 

do fluxo de oxigênio para o cérebro durante uma parada cardíaca ou outras 

crises poderia desencadear alucinações, incluindo a sensação de túnel 

(devido à perda da visão periférica) e a euforia. 

●​ Hipercapnia (excesso de dióxido de carbono no sangue): Níveis elevados de 

CO2 também podem induzir sensações de dissociação e alucinações. 

●​ Liberação de neurotransmissores e hormônios: Sugere-se que o estresse 

extremo da morte iminente poderia causar uma liberação maciça de 

endorfinas (opiáceos endógenos que podem produzir sensações de paz e 

bem-estar) ou de outros neuroquímicos com propriedades psicoativas, como 

a cetamina (um anestésico dissociativo que pode produzir experiências 

semelhantes à EFC) ou a dimetiltriptamina (DMT, um potente alucinógeno 

que alguns teorizam ser produzido no cérebro em momentos de crise). 

●​ Atividade elétrica anômala no cérebro moribundo: Alguns estudos em 

animais (e mais recentemente em humanos) sugerem que pode haver um 

surto de atividade cerebral altamente coerente (ondas gama) nos momentos 



próximos à morte, o que poderia, teoricamente, estar associado a estados de 

consciência intensificados. 

●​ Efeitos de medicamentos: Muitos pacientes em situações de risco de vida 

recebem uma variedade de medicamentos (sedativos, analgésicos, etc.) que 

poderiam ter efeitos colaterais psicoativos. 

No entanto, existem desafios significativos às explicações puramente 
fisiológicas para todos os aspectos das EQMs. Muitos "experienciadores" relatam 

uma extraordinária clareza mental, pensamentos organizados e memórias vívidas 

da EQM, o que parece paradoxal se o cérebro está em um estado de disfunção 

severa devido à hipóxia ou outros insultos. Os relatos de percepções verídicas 

durante a EFC (por exemplo, descrever detalhes de procedimentos de reanimação 

ou conversas que ocorreram enquanto o paciente estava clinicamente morto e com 

atividade cerebral presumivelmente ausente ou gravemente comprometida) são 

particularmente difíceis de explicar por modelos puramente cerebrais. A notável 

consistência transcultural de muitos elementos da EQM também é um desafio para 

teorias que se baseiam apenas em fatores idiossincráticos ou puramente 

fisiológicos. Além disso, a natureza profundamente transformadora e espiritualmente 

significativa dessas experiências, que muitas vezes leva a mudanças de vida 

positivas e duradouras, sugere que elas podem ser mais do que simples 

alucinações caóticas de um cérebro em falha. Se uma EQM fosse "apenas" uma 

alucinação causada pela falta de oxigênio, seria difícil explicar por que pacientes 

que tiveram experiências hipóxicas em outros contextos (como em altas altitudes ou 

em experimentos de privação de oxigênio) geralmente não relatam a mesma 

estrutura complexa, a clareza mental e o impacto transformador das EQMs 

clássicas. 

Implicações das EFCs e EQMs para a compreensão da consciência 

As Experiências Fora do Corpo (EFCs) e, de forma ainda mais contundente, as 

Experiências de Quase Morte (EQMs), levantam questões profundas e desafiadoras 

para nossa compreensão da natureza da consciência e de sua relação com o 

cérebro físico. Elas se situam na vanguarda do debate mente-cérebro, um dos 

problemas filosóficos e científicos mais antigos e persistentes. A visão predominante 

na neurociência contemporânea é o materialismo reducionista, que postula que a 



consciência é inteiramente um produto da atividade neural complexa do cérebro e, 

portanto, inseparável dele e incapaz de existir independentemente. No entanto, 

certos aspectos das EFCs e EQMs parecem tensionar essa visão. 

A principal implicação é a sugestão de que a consciência pode, em certas 
circunstâncias extremas, operar de forma não-local ou, pelo menos, de 
maneira mais independente do cérebro físico do que se supõe atualmente. Se 

um indivíduo em parada cardíaca, com pouca ou nenhuma atividade cerebral 

detectável pelos métodos convencionais, pode ter uma experiência consciente 

lúcida, organizada, com percepções verídicas do ambiente e memórias duradouras, 

isso desafia a noção de que um cérebro plenamente funcional é uma condição 

necessária e suficiente para a consciência. As EFCs, mesmo aquelas que ocorrem 

fora do contexto de quase morte, também levantam a questão de como o nosso 

"ponto de vista" ou centro de consciência pode se deslocar para fora dos limites do 

corpo físico, mantendo a capacidade de perceber e formar memórias. 

Naturalmente, essas experiências não provam conclusivamente a independência da 

consciência em relação ao cérebro. Como vimos, existem diversas explicações 

neurofisiológicas e psicológicas propostas que tentam dar conta desses fenômenos 

dentro do paradigma materialista. No entanto, a persistência de relatos que são 

difíceis de acomodar completamente por esses modelos (especialmente os casos 

de percepção verídica durante EFCs em EQMs) mantém viva a hipótese de que a 

relação mente-cérebro pode ser mais complexa do que uma simples produção da 

primeira pelo segundo. Alguns teóricos propõem modelos alternativos, como a ideia 

de que o cérebro atuaria mais como um "filtro" ou "receptor" da consciência, em vez 

de seu gerador exclusivo. Nesses modelos, em condições extremas como a 

proximidade da morte, a função de filtragem do cérebro poderia ser alterada ou 

reduzida, permitindo o acesso a um espectro mais amplo de consciência. 

A questão da sobrevivência da consciência após a morte física é, 

inevitavelmente, levantada pelas EQMs. Muitos "experienciadores" se convencem, 

com base em suas vivências, de que a consciência continua a existir após a morte 

do corpo. Embora as EQMs não sejam, por definição, experiências de "morte 

definitiva" (já que os indivíduos retornam para contar a história), a semelhança de 

seus relatos com as descrições tradicionais de "vida após a morte" em diversas 



culturas faz com que sejam frequentemente citadas como evidência sugestiva, 

embora não conclusiva, dessa possibilidade. Do ponto de vista científico, a questão 

permanece em aberto, mas as EQMs fornecem um campo fértil para a investigação 

e a reflexão. 

Além das implicações filosóficas e científicas mais amplas, o estudo das EFCs e 

EQMs tem um impacto significativo na tanatologia (o estudo da morte e do morrer) 

e nos cuidados paliativos. A compreensão de que muitos pacientes em estado 

crítico podem ter experiências conscientes profundas, mesmo quando parecem 

estar inconscientes, tem levado a uma maior sensibilidade e respeito por parte dos 

profissionais de saúde. O reconhecimento do potencial transformador dessas 

experiências também pode informar a maneira como se lida com o luto, o medo da 

morte e a busca por significado no final da vida. 

Em última análise, a compreensão plena das EFCs e EQMs exigirá uma 

abordagem multidisciplinar, que integre os conhecimentos da neurociência, 

psicologia, psiquiatria, parapsicologia, filosofia da mente e até mesmo dos estudos 

religiosos e antropológicos. Mesmo que se descubra que todas essas experiências 

têm uma base puramente neurofisiológica, o simples fato de o cérebro humano ser 

capaz de gerar vivências tão complexas, estruturadas e transformadoras em 

condições extremas já seria, por si só, uma descoberta notável sobre as 

potencialidades da mente humana. O estudo sério e imparcial desses fenômenos 

pode, assim, levar a neurociência a questionar alguns de seus pressupostos básicos 

sobre a consciência e a explorar novas fronteiras na compreensão da experiência 

subjetiva. 

 

O fenômeno das aparições e "casas assombradas" 
(poltergeist): Análises críticas, investigação de campo 
e interpretações psicológicas e parapsicológicas 

Aparições: Definindo e classificando as visões do "além" 



No contexto da parapsicologia, uma aparição, popularmente conhecida como 

"fantasma", é definida como a percepção sensorial – mais comumente visual, mas 

também podendo ser auditiva, tátil ou até mesmo olfativa – de uma figura, 

geralmente humana ou, mais raramente, animal, que não está fisicamente presente. 

Essa percepção é atribuída, por quem a vivencia, à presença de um ser 

desencarnado (um espírito de uma pessoa falecida) ou, em casos menos comuns, 

de uma pessoa viva que está distante e, frequentemente, em um momento de crise 

ou perigo (as chamadas "aparições de crise"). É fundamental, para o estudo sério 

do fenômeno, distinguir uma suposta aparição de outras experiências perceptivas 

que têm explicações mais convencionais. Alucinações, por exemplo, podem ser 

causadas por transtornos psicopatológicos (como esquizofrenia), febre alta, 

privação de sono, uso de certas substâncias psicoativas ou mesmo por condições 

neurológicas. Ilusões de ótica, por sua vez, são interpretações errôneas de 

estímulos visuais reais, enquanto erros de identificação ocorrem quando uma 

pessoa ou objeto real é confundido com outra coisa, especialmente em condições 

de pouca luz ou visibilidade reduzida. A parapsicologia se interessa por aqueles 

casos onde essas explicações convencionais parecem insuficientes para dar conta 

da experiência relatada. 

Ao longo da história da investigação psíquica, diversas tentativas foram feitas para 

classificar os diferentes tipos de aparições, baseando-se nas circunstâncias de sua 

ocorrência e nas características dos relatos. Uma das classificações mais 

tradicionais e ainda úteis inclui: 

●​ Aparições de crise: São aquelas onde a figura percebida é de uma pessoa 

viva que, no momento da aparição, está passando por uma crise existencial 

aguda, como um acidente grave, uma doença súbita ou o momento da morte. 

A pessoa que tem a visão geralmente só toma conhecimento da crise 

posteriormente. 

●​ Aparições pós-morte: Estas são as aparições "clássicas" de fantasmas, 

onde a figura percebida é de alguém que já faleceu. Podem ocorrer logo após 

a morte da pessoa ou muitos anos depois. 

●​ Aparições coletivas: Referem-se a casos onde a mesma aparição é 

supostamente vista simultaneamente por múltiplas testemunhas. Estes casos 



são de particular interesse para os pesquisadores, pois a explicação por 

alucinação individual se torna menos provável (embora a sugestão ou a 

histeria coletiva possam ser consideradas). 

●​ Aparições recorrentes ou localizadas: São aquelas ligadas a um lugar 

específico, como uma casa, um castelo ou um campo de batalha. A figura 

fantasmagórica parece "pertencer" àquele local e é vista repetidamente por 

diferentes pessoas ao longo do tempo. 

●​ Aparições experimentais: Historicamente, houve tentativas, especialmente 

nos primórdios da Society for Psychical Research (SPR), de induzir 

experimentalmente aparições, por exemplo, pedindo a uma pessoa (o 

"agente") que tentasse "projetar" sua imagem para outra pessoa (o 

"percipiente") à distância. 

Os relatos de aparições frequentemente compartilham algumas características 

comuns. As figuras podem ser descritas como translúcidas e etéreas, ou, 

inversamente, como surpreendentemente sólidas e realistas. Podem ser 

reconhecíveis como pessoas específicas (um parente falecido, um antigo morador 

do local) ou serem figuras desconhecidas. Algumas aparições parecem interagir 

com o ambiente ou com as testemunhas (olhando para elas, tentando se 

comunicar), enquanto outras parecem completamente indiferentes, como se 

estivessem revivendo uma cena do passado. Sensações de frio intenso no local da 

aparição, odores inexplicáveis (perfumes antigos, odores fétidos) ou sons 

associados (passos, sussurros) também são frequentemente relatados. Para 

ilustrar, imagine uma senhora que, algumas noites após o falecimento de seu 

marido, o vê sentado em sua poltrona favorita na sala de estar. Ele parece real, olha 

para ela com tristeza e depois desaparece gradualmente. Seria isso um sonho 

particularmente vívido ocorrido no estado de transição para a vigília (alucinação 

hipnopômpica), uma manifestação do luto intenso, ou algo mais? A investigação 

parapsicológica buscaria analisar todos os detalhes do relato e do contexto para 

tentar discernir a natureza da experiência. 

"Casas assombradas" e o fenômeno Poltergeist: Quando o ambiente 
parece ganhar vida 



Quando os fenômenos anômalos não se limitam a aparições visuais, mas envolvem 

uma gama mais ampla de ocorrências inexplicáveis ligadas a um local específico, 

falamos em "casas assombradas" (hauntings). Um local é considerado 

"assombrado" quando nele ocorrem repetidamente eventos como ruídos 

inexplicáveis (passos em um andar vazio, batidas ritmadas nas paredes, portas que 

rangem sozinhas, vozes ou sussurros de origem desconhecida), objetos que se 

movem sozinhos (portas que abrem ou fecham, quadros que caem da parede, 

pequenos objetos que mudam de lugar), ou o desaparecimento e reaparecimento 

inexplicável de objetos (conhecido em inglês como DOP - Disappearance and 

Reappearance of Objects). Além disso, podem ocorrer aparições visuais de figuras 

fantasmagóricas, sensações táteis (toques, empurrões, sensação de teias de 

aranha no rosto), sensações fortes de uma "presença" invisível, mudanças bruscas 

e localizadas de temperatura (os "pontos frios"), e odores estranhos sem causa 

aparente (perfumes, enxofre, decomposição). A crença popular, e também uma das 

hipóteses parapsicológicas, é que esses fenômenos são causados por espíritos de 

pessoas falecidas que, por alguma razão (morte trágica, assuntos inacabados, forte 

apego ao local), permaneceram "presas" ou ligadas àquele ambiente. 

Um tipo particular e muitas vezes mais dramático de "assombração" é o fenômeno 

Poltergeist, termo alemão que significa literalmente "espírito barulhento" ou 

"fantasma travesso". Os casos de poltergeist são caracterizados por distúrbios 

físicos ostensivos e, por vezes, violentos. Estes podem incluir objetos sendo 

atirados pelo ar com força (pedras, pratos, talheres, móveis pequenos), móveis 

pesados sendo virados ou arrastados, chuvas de pedras ou outros objetos que 

parecem vir "do nada" (mesmo dentro de cômodos fechados), luzes que piscam ou 

explodem, aparelhos elétricos que ligam e desligam sozinhos, e, em casos mais 

raros, pequenos focos de incêndio inexplicáveis ou a manifestação de água ou 

outros líquidos nas paredes ou no chão. 

Uma diferença crucial que muitos pesquisadores apontam entre os "hauntings" 

tradicionais e os fenômenos poltergeist é que estes últimos frequentemente (embora 

nem sempre) parecem estar centrados em uma pessoa viva específica, 

conhecida como "agente focal" ou "pessoa-foco". Essa pessoa é tipicamente, mas 

não exclusivamente, um adolescente ou pré-adolescente que está passando por um 



período de estresse emocional, conflitos familiares, ou repressão de emoções 

intensas (como raiva, frustração ou ansiedade sexual). Os fenômenos poltergeist 

tendem a ocorrer na presença dessa pessoa ou em sua proximidade imediata e, 

muitas vezes, parecem "segui-la" mesmo que ela mude de local. Além disso, os 

casos de poltergeist geralmente têm uma duração limitada, persistindo por algumas 

semanas ou meses e depois cessando tão misteriosamente quanto começaram, 

muitas vezes coincidindo com uma resolução das tensões psicológicas do agente 

focal ou com sua saída do ambiente. Um exemplo clássico investigado por 

parapsicólogos foi o caso de Rosenheim, na Alemanha, no final da década de 1960. 

Em um escritório de advocacia, fenômenos estranhos começaram a ocorrer, como 

lâmpadas que explodiam, quadros que giravam na parede, e telefonemas 

misteriosos sendo registrados. A investigação, conduzida pelo parapsicólogo Hans 

Bender, sugeriu que os fenômenos estavam ligados a uma jovem secretária de 19 

anos, Annemarie Schaberl, que estava infeliz em seu trabalho. Os fenômenos 

cessaram quando ela deixou o emprego. 

Investigação de campo em casos de aparições e poltergeists: Métodos e 
desafios 

A investigação de campo de supostas aparições, "casas assombradas" e 

fenômenos poltergeist é uma tarefa complexa que exige uma abordagem 

multidisciplinar e um alto grau de ceticismo metodológico. O objetivo do investigador 

parapsicológico não é simplesmente "provar" a existência de fantasmas, mas sim 

documentar cuidadosamente os fenômenos relatados, buscar explicações 

convencionais e, somente se estas se mostrarem insuficientes, considerar hipóteses 

parapsicológicas. 

Idealmente, uma investigação de campo envolveria a colaboração de especialistas 

de diversas áreas: parapsicólogos com experiência em investigação de fenômenos 

espontâneos, psicólogos para avaliar o estado mental e emocional das 

testemunhas, engenheiros ou físicos para analisar possíveis causas ambientais, e 

historiadores locais para pesquisar o passado da propriedade. Os passos típicos de 

uma investigação incluem: 



1.​ Entrevistas detalhadas com as testemunhas: Este é frequentemente o 

primeiro e mais crucial passo. O investigador deve entrevistar todas as 

pessoas que alegam ter vivenciado os fenômenos, individualmente e, se 

possível, em grupo. É importante obter descrições precisas do que foi visto, 

ouvido ou sentido; quando e onde os eventos ocorreram; quem estava 

presente; a frequência e a duração dos fenômenos; e o histórico do local e 

das pessoas envolvidas (por exemplo, mudanças recentes na família, níveis 

de estresse, crenças prévias sobre o paranormal). 

2.​ Inspeção minuciosa do local: O investigador deve examinar 

cuidadosamente a propriedade em busca de quaisquer causas naturais que 

possam explicar os fenômenos relatados. Isso pode incluir a verificação de 

fiação elétrica defeituosa (que pode causar luzes piscando ou ruídos), 

encanamentos antigos e ruidosos, correntes de ar que podem mover objetos 

leves ou criar "pontos frios", problemas estruturais na edificação (que podem 

causar estalos ou rangidos), a presença de animais (roedores nas paredes, 

pássaros no sótão), ou mesmo a proximidade de fontes de vibração externa 

(tráfego intenso, obras, atividade sísmica leve). 

3.​ Coleta de evidências e monitoramento ambiental: Sempre que possível, 

os investigadores tentam obter registros objetivos dos fenômenos. Isso pode 

envolver a instalação de câmeras de vídeo (com visão noturna), gravadores 

de áudio (para tentar capturar ruídos inexplicáveis ou os chamados EVPs - 

Electronic Voice Phenomena, ou Fenômenos de Voz Eletrônica, que são 

supostas vozes paranormais captadas em gravações), e o uso de diversos 

sensores para monitorar o ambiente (termômetros para registrar mudanças 

de temperatura, medidores de campo eletromagnético – EMF, detectores de 

radiação ionizante, medidores de infrassom). 

4.​ Pesquisa histórica e documental: É útil pesquisar a história da propriedade 

e de seus antigos moradores, bem como da área circundante. Isso pode 

envolver a consulta a arquivos públicos, registros de propriedade, jornais 

antigos, e entrevistas com vizinhos ou historiadores locais. O objetivo é 

verificar se ocorreram eventos trágicos, mortes incomuns ou outros fatos 

históricos que possam estar relacionados (real ou simbolicamente) aos 

fenômenos relatados. 



5.​ Avaliação psicológica das testemunhas: Em alguns casos, e sempre com 

o consentimento informado dos envolvidos, pode ser útil uma avaliação 

psicológica das principais testemunhas ou do suposto "agente focal" em 

casos de poltergeist. Isso não visa desacreditar as pessoas, mas sim 

entender melhor seu estado emocional, seus níveis de estresse, sua 

sugestionabilidade, e descartar a possibilidade de transtornos 

psicopatológicos que poderiam levar a alucinações ou interpretações 

errôneas da realidade. 

A investigação de campo, no entanto, enfrenta inúmeros desafios. A natureza 

frequentemente esporádica, imprevisível e não replicável sob demanda dos 

fenômenos torna difícil sua observação direta pelos investigadores. Muitas vezes, os 

eventos cessam assim que uma investigação formal começa (o que alguns chamam 

de "efeito do observador" ou "efeito de declínio"). A subjetividade dos relatos das 

testemunhas é outro problema; as memórias podem ser imprecisas, distorcidas pelo 

medo ou pela emoção, ou contaminadas por crenças prévias e pela influência de 

outras pessoas. A possibilidade de fraude deliberada (hoax) também deve ser 

sempre considerada, especialmente em casos que atraem muita atenção da mídia; 

algumas pessoas podem inventar ou exagerar fenômenos por busca de atenção, 

ganho financeiro (por exemplo, para aumentar o valor turístico de uma propriedade) 

ou simplesmente por diversão. Estabelecer controles rigorosos em um ambiente de 

campo, que não é um laboratório, é extremamente difícil. Se um aluno ouvisse 

relatos de uma "casa assombrada" em sua vizinhança, algumas perguntas e 

observações críticas iniciais poderiam incluir: Quem exatamente está relatando os 

fenômenos? São testemunhas confiáveis? Os relatos são de primeira mão ou 

boatos? Os fenômenos podem ser explicados por causas naturais óbvias na casa 

(idade da construção, animais, etc.)? Há algum padrão nos eventos (horário, local 

específico, pessoas presentes)? Essa abordagem inicial pode ajudar a filtrar muitos 

casos antes de sequer considerar uma explicação paranormal. 

Explicações convencionais e psicológicas para aparições e poltergeists 

Antes de se recorrer a hipóteses parapsicológicas, é fundamental esgotar todas as 

possíveis explicações convencionais e psicológicas para os fenômenos associados 

a aparições e "casas assombradas". Muitas vezes, o que parece misterioso ou 



sobrenatural pode ter uma causa perfeitamente natural ou ser resultado de 

processos psicológicos bem compreendidos. 

Fenômenos naturais mal interpretados são uma fonte comum de relatos. Ruídos 

estranhos em uma casa podem ser causados por encanamentos antigos que 

estalam com as mudanças de temperatura (o chamado "golpe de aríete"), pela 

dilatação e contração dos materiais de construção da casa (madeira, metal), pela 

presença de animais como roedores nas paredes ou no forro, ou pelo vento 

assobiando através de frestas. No que diz respeito a percepções visuais, ilusões de 

ótica são frequentes, especialmente em condições de pouca luz ou quando estamos 

cansados. A pareidolia, que é a tendência do cérebro humano de encontrar padrões 

significativos (como faces ou formas humanas) em estímulos visuais ambíguos ou 

aleatórios (nuvens, manchas na parede, sombras), pode levar à impressão de se 

estar vendo uma figura. Reflexos em janelas ou espelhos, ou jogos de luz e sombra, 

também podem ser confundidos com aparições. A identificação errônea de pessoas 

ou objetos reais (por exemplo, um casaco pendurado em uma porta no escuro pode 

parecer uma pessoa) é outra possibilidade. Sensações físicas, como "pontos frios", 

podem ser causadas por correntes de ar localizadas. Alguns pesquisadores, como o 

neurocientista Michael Persinger, levantaram a hipótese (embora controversa e não 

amplamente aceita) de que campos eletromagnéticos (EMFs) de alta intensidade, 

gerados por fiação defeituosa ou certos aparelhos, poderiam estimular o lobo 

temporal do cérebro e causar sensações de presença, alucinações ou outros 

estados anômalos. O infrassom, que são ondas sonoras de frequência muito baixa 

(abaixo do limiar da audição humana), gerado por fontes como tráfego pesado, 

vento forte ou certos equipamentos industriais, também tem sido investigado como 

uma possível causa de sensações de desconforto, ansiedade, medo e até mesmo 

de percepções visuais estranhas em locais supostamente assombrados. 

Fatores psicológicos desempenham um papel crucial na forma como percebemos, 

interpretamos e relatamos experiências anômalas. A sugestionabilidade é um fator 

importante; se uma pessoa é informada de que um lugar é "assombrado", ela estará 

mais propensa a interpretar qualquer evento ambíguo (um ruído, uma sombra) como 

uma confirmação dessa crença. O contágio social pode ocorrer em grupos, onde a 

crença ou o medo de uma pessoa pode influenciar as outras. Vieses cognitivos, 



como o viés de confirmação (a tendência de buscar, interpretar e lembrar de 

informações de uma forma que confirme as crenças preexistentes) e a atenção 

seletiva (focar em certos estímulos enquanto se ignora outros), também podem 

contribuir. Se alguém acredita em fantasmas, pode prestar mais atenção a ruídos 

noturnos e menos a explicações mundanas para eles. 

Estados alterados de consciência podem facilitar experiências que são 

interpretadas como paranormais. As alucinações hipnagógicas (que ocorrem ao 

adormecer) e hipnopômpicas (ao despertar) são imagens visuais ou auditivas 

vívidas que podem ser confundidas com percepções reais. Privação de sono, 

estresse extremo, febre alta ou o uso de certos medicamentos também podem 

induzir estados confusionais ou alucinatórios. No caso de aparições de entes 
queridos falecidos, estas podem ser entendidas, em muitos casos, como parte do 

processo normal de luto – uma forma de a mente lidar com a perda, um desejo 

intenso de rever a pessoa amada que se manifesta como uma experiência sensorial 

vívida. 

Em casos de poltergeist, as dinâmicas psicológicas do "agente focal" são 

frequentemente consideradas centrais. Tensões familiares não resolvidas, emoções 

reprimidas (raiva, frustração, ansiedade), ou um desejo inconsciente de atenção, 

especialmente em adolescentes que podem se sentir incompreendidos ou 

impotentes, poderiam, teoricamente, se manifestar como comportamentos 

disruptivos. Em alguns casos, foi demonstrado que o agente focal estava, 

consciente ou inconscientemente, produzindo os fenômenos por meios normais 

(fraude ou comportamento dissociativo). Por exemplo, uma adolescente sob 

estresse poderia, em um estado de transe ou de forma dissimulada, atirar objetos 

ou criar desordem, sem necessariamente ter uma memória clara disso depois, ou 

negando veementemente o envolvimento. 

Finalmente, a possibilidade de fraude deliberada nunca pode ser descartada sem 

uma investigação cuidadosa. Pessoas podem simular fenômenos paranormais por 

diversos motivos: para ganhar notoriedade, por diversão (pregar uma peça), para 

obter vantagens financeiras (por exemplo, em disputas de propriedade ou para atrair 

turistas), ou mesmo devido a transtornos psicológicos (como a síndrome de 

Münchhausen, onde a pessoa simula doenças ou problemas para obter atenção e 



cuidado). Para ilustrar como uma combinação de fatores pode levar à percepção de 

um "haunting", imagine uma família que se muda para uma casa antiga e isolada. A 

casa tem encanamentos barulhentos e é propensa a correntes de ar. A família está 

passando por dificuldades financeiras e o filho adolescente está tendo problemas na 

escola. Alguém na vizinhança comenta que "dizem que a casa é assombrada". Um 

dia, um objeto cai de uma prateleira (talvez devido a uma vibração ou a uma 

corrente de ar). A mãe, já estressada e sugestionada pela história da assombração, 

interpreta isso como um evento paranormal. O filho adolescente, sentindo a tensão 

e talvez buscando uma forma de expressar sua angústia ou de obter atenção, pode 

começar, consciente ou inconscientemente, a causar pequenos distúrbios. Logo, a 

família inteira está convencida de que vive em uma casa assombrada, sem que 

nenhuma causa genuinamente paranormal precise estar envolvida. 

Interpretações parapsicológicas: Hipóteses sobre a natureza dos 
fenômenos 

Quando as explicações convencionais e psicológicas parecem insuficientes para dar 

conta de todos os aspectos de um caso de aparição ou poltergeist bem investigado, 

os parapsicólogos podem considerar hipóteses que envolvem os fenômenos psi. É 

importante notar que estas são hipóteses de trabalho, e não explicações definitivas, 

e que há diversidade de opiniões mesmo dentro do campo da parapsicologia. 

A hipótese da sobrevivência, também conhecida como hipótese espírita, é talvez 

a mais antiga e popular. Ela postula que as aparições são, de fato, espíritos de 

pessoas falecidas que, por diversas razões (apego ao local, morte traumática, 

assuntos inacabados, desejo de se comunicar com os vivos), permanecem de 

alguma forma conscientes e capazes de interagir com o mundo físico ou de serem 

percebidos por ele. Os "hauntings" seriam manifestações da presença desses 

espíritos em um local específico. No caso dos poltergeists, embora a maioria dos 

parapsicólogos modernos tenda a favorecer outras explicações, a hipótese espírita 

tradicional também consideraria a possibilidade de serem causados por espíritos 

perturbados, brincalhões ou malévolos. A dificuldade com a hipótese da 

sobrevivência é prová-la de forma conclusiva e diferenciá-la de outras explicações 

psi que não envolvem necessariamente a sobrevivência da consciência. 



Uma hipótese alternativa, especialmente para aparições recorrentes e não 

interativas que parecem "presas" a um local, é a da "gravação" ou "impressão 
psíquica", também conhecida popularmente como "Teoria da Fita de Pedra" (Stone 

Tape Theory) ou "memória do lugar" (place memory). Essa teoria sugere que 

eventos emocionalmente muito intensos, como uma morte violenta, um assassinato, 

ou momentos de grande alegria ou tristeza, poderiam de alguma forma deixar uma 

"impressão" ou "gravação" energética ou psíquica no ambiente físico (nas paredes, 

no solo, nos objetos). Em certas condições (ainda não compreendidas) ou para 

certas pessoas psiquicamente sensíveis, essa "gravação" poderia ser "reproduzida", 

resultando na percepção de uma aparição ou de outros fenômenos associados ao 

evento original. A aparição, nesse caso, não seria uma entidade consciente, mas 

sim um eco psíquico do passado, como um filme sendo reexibido. Para ilustrar, 

imagine um castelo antigo onde muitas pessoas, ao longo dos séculos, relatam ter 

visto a mesma figura de uma "dama de branco" caminhando por um corredor 

específico e depois desaparecendo. A hipótese da "gravação" sugeriria que alguma 

cena trágica envolvendo essa dama deixou uma forte impressão no ambiente, que é 

periodicamente "acessada" ou percebida. Isso explicaria por que a aparição 

frequentemente não interage com as testemunhas e repete as mesmas ações. 

Outra abordagem parapsicológica envolve a Percepção Extrassensorial (PES) e a 

Psicocinese (PK). As aparições poderiam ser, em alguns casos, alucinações 

telepaticamente induzidas – por exemplo, uma pessoa viva em estado de crise 

poderia, inconscientemente, "projetar" sua imagem mental para um ente querido. Ou 

poderiam ser construções psíquicas da própria testemunha, baseadas em 

informações obtidas por clarividência sobre a história do local ou sobre pessoas que 

ali viveram. No caso dos fenômenos poltergeist, a interpretação parapsicológica 

mais comum hoje em dia é a da Psicocinese Recorrente Espontânea (RSPK). 
Esta teoria postula que os distúrbios físicos são causados pela mente inconsciente 

do "agente focal" vivo, geralmente uma pessoa sob grande estresse emocional. A 

tensão psicológica acumulada seria liberada na forma de energia psicocinética, que 

então atuaria sobre os objetos do ambiente. O agente focal não estaria produzindo 

os efeitos de forma deliberada ou consciente; seria uma manifestação externa e 

física de um conflito interno. 



Finalmente, existem teorias mais especulativas que, embora menos comuns na 

pesquisa científica parapsicológica, são por vezes mencionadas, especialmente em 

círculos mais esotéricos ou na ficção científica. Estas podem envolver a ideia de 

"portais" para outras dimensões, intersecções com realidades paralelas, ou a 

influência de entidades não humanas (que não seriam espíritos de falecidos). Tais 

hipóteses, no entanto, são extremamente difíceis de testar empiricamente e 

geralmente não fazem parte do repertório explicativo padrão da parapsicologia 

acadêmica. 

A escolha entre essas diferentes hipóteses parapsicológicas (ou a sua combinação) 

para explicar um caso particular dependerá dos detalhes específicos do caso, da 

qualidade da evidência e da parcimônia explicativa. Muitas vezes, os casos 

permanecem ambíguos, sem uma explicação definitiva satisfatória. 

O impacto cultural e psicológico das crenças em aparições e "casas 
assombradas" 

A crença em fantasmas, espíritos e lugares assombrados é notavelmente 

persistente e difundida em praticamente todas as culturas e ao longo de toda a 

história humana. Desde os contos folclóricos ancestrais sobre almas penadas até as 

modernas narrativas de terror no cinema e na literatura, o "sobrenatural" exerce um 

fascínio duradouro sobre a imaginação humana. Compreender o impacto cultural e 

psicológico dessas crenças é tão importante quanto investigar os fenômenos em si. 

O folclore, a literatura e o cinema desempenham um papel crucial na moldagem 

de nossas percepções e expectativas sobre o que é um "fantasma" ou uma "casa 

assombrada". Eles fornecem arquétipos, narrativas e um vocabulário visual e 

conceitual que influenciam a forma como interpretamos experiências anômalas. Se 

crescemos ouvindo histórias de fantasmas que arrastam correntes ou gemem à 

noite, podemos estar mais propensos a interpretar ruídos noturnos em uma casa 

antiga dessa maneira. Os filmes de terror, com seus efeitos especiais e tramas 

elaboradas, podem tanto aumentar o medo do desconhecido quanto, 

paradoxalmente, criar um certo ceticismo quando as experiências reais não 

correspondem à dramaticidade da ficção. 



O ser humano parece ter uma relação ambivalente com o desconhecido e o 

misterioso, caracterizada por uma mistura de medo e fascínio. Somos atraídos por 

histórias de fantasmas porque elas tocam em questões existenciais profundas: a 

natureza da vida e da morte, a possibilidade da sobrevivência da consciência, a 

existência de realidades além da nossa percepção cotidiana. Elas nos permitem 

explorar, de forma segura e vicária, nossos medos mais primais e nossas 

esperanças mais transcendentes. 

Para as pessoas que vivenciam diretamente fenômenos que interpretam como 

paranormais em suas casas ou em suas vidas, o impacto psicológico pode ser 

significativo. Pode variar desde um leve desconforto ou curiosidade até um estresse 

intenso, ansiedade, medo paralisante e perturbação do sono e da vida diária. Em 

alguns casos, especialmente se a pessoa se sente ridicularizada ou 

incompreendida, pode haver um sentimento de isolamento. Por outro lado, para 

algumas pessoas, uma experiência interpretada como um contato com um ente 

querido falecido pode ser consoladora e confirmar crenças espirituais ou religiosas, 

reduzindo o medo da morte e oferecendo um senso de continuidade. 

Nos últimos anos, observou-se um crescimento do chamado "turismo paranormal", 
onde locais supostamente assombrados (hotéis, prisões antigas, castelos) são 

comercializados como atrações turísticas, e grupos de "caça-fantasmas" amadores 

proliferam, muitas vezes equipados com diversos aparelhos eletrônicos de validade 

científica questionável. Isso reflete tanto o fascínio popular pelo tema quanto a sua 

comercialização. 

Diante de tudo isso, é crucial a adoção de uma abordagem equilibrada. Por um 

lado, é importante respeitar a experiência subjetiva das pessoas que relatam esses 

fenômenos; para elas, a experiência é real e pode ser profundamente significativa 

ou perturbadora. Descartar seus relatos sumariamente como "bobagem" ou 

"loucura" é desrespeitoso e não contribui para a compreensão. Por outro lado, é 

igualmente importante manter uma postura de análise crítica e racional, buscando 

explicações convencionais antes de saltar para conclusões sobrenaturais, e 

reconhecendo os muitos fatores psicológicos e culturais que moldam nossa 

percepção e interpretação do "estranho". Para o aluno deste curso, por exemplo, é 

útil refletir sobre como suas próprias crenças e experiências culturais, bem como 



seu consumo de mídia, podem influenciar sua reação a uma história de fantasmas 

ou a um ruído inexplicável em sua própria casa à noite. Desenvolver essa 

autoconsciência crítica é um passo importante para abordar esses temas complexos 

de forma informada e equilibrada. 

 

A mente subconsciente e estados alterados de 
consciência: Sonhos, hipnose, meditação e a potencial 
emergência de fenômenos psi 

Desvendando a mente subconsciente: Conceitos e teorias fundamentais 

A compreensão da mente humana seria incompleta sem reconhecermos a vasta e 

influente dimensão que opera além da nossa percepção consciente imediata: o 

subconsciente ou inconsciente. Embora os termos sejam por vezes usados de 

forma intercambiável, ou com nuances distintas dependendo da escola de 

pensamento, a ideia central é que uma grande parte de nossa vida mental ocorre 

"abaixo da superfície". Sigmund Freud, o pai da psicanálise, popularizou um modelo 

da mente dividido em consciente (aquilo de que temos ciência no momento 

presente), pré-consciente (memórias e pensamentos que não estão na consciência 

imediata, mas podem ser facilmente acessados) e inconsciente (um vasto 

reservatório de desejos reprimidos, medos, instintos e memórias que influenciam 

nosso comportamento, mas que são largamente inacessíveis à consciência sem 

esforço considerável ou técnicas específicas). Carl Jung, um discípulo de Freud que 

posteriormente desenvolveu sua própria psicologia analítica, expandiu essa noção 

com o conceito de "inconsciente coletivo", uma camada ainda mais profunda, 

compartilhada por toda a humanidade, contendo arquétipos e padrões universais. 

Outras perspectivas psicológicas e filosóficas também reconhecem a existência de 

processos mentais não conscientes que desempenham papéis cruciais. 

O subconsciente (usaremos este termo de forma mais genérica aqui para abranger 

os processos não plenamente conscientes) é responsável por uma miríade de 

funções vitais. Ele processa continuamente uma quantidade imensa de informações 



sensoriais que não chegam à nossa atenção consciente, gerencia nossas memórias 

de longo prazo, automatiza nossos hábitos e habilidades aprendidas (como dirigir 

um carro ou tocar um instrumento musical), e é a sede de muitas das nossas 

emoções, intuições e respostas instintivas. Manifestações do subconsciente podem 

ser observadas em nossos sonhos, que frequentemente trazem à tona desejos, 

medos ou conflitos de forma simbólica; em atos falhos (lapsos de linguagem ou 

esquecimentos que revelam intenções ocultas); em intuições súbitas que parecem 

"vir do nada", mas que podem ser o resultado de um processamento rápido e não 

consciente de informações complexas; e em nossas respostas emocionais 

automáticas a certas situações ou pessoas. Considere a experiência comum de 

dirigir um carro por um trajeto familiar "no automático", absorto em pensamentos, e 

de repente perceber que chegou ao destino sem ter consciência clara de cada curva 

ou semáforo. É o subconsciente que assumiu a tarefa complexa da condução, 

liberando a mente consciente para outras atividades. Essa capacidade do 

subconsciente de processar informações e executar tarefas complexas fora do foco 

da consciência levanta uma questão intrigante para a parapsicologia: poderia o 

subconsciente também ser um "receptor" ou "processador" de informações psi, 

operando silenciosamente e, talvez, comunicando essas informações à consciência 

de formas sutis ou em estados particulares? 

Estados alterados de consciência (EAC): O que são e como são 
alcançados? 

Um Estado Alterado de Consciência (EAC) pode ser definido como qualquer estado 

mental que difere qualitativamente da nossa experiência de vigília normal e 

desperta. Essas alterações podem se manifestar em diversos aspectos da nossa 

vivência subjetiva, incluindo mudanças na percepção do tempo e do espaço, na 

intensidade e qualidade das emoções, na forma como pensamos e processamos 

informações, no nosso senso de identidade e na nossa relação com o ambiente. 

Existe um vasto espectro de EACs, variando desde o devaneio leve e a distração 

momentânea, passando por estados de profunda absorção em uma tarefa (o "fluxo" 

ou flow), até experiências mais profundas e incomuns como o transe hipnótico, os 

sonhos lúcidos, as experiências místicas ou os estados induzidos por certas práticas 

ou substâncias. 



Os EACs podem ser alcançados de diversas maneiras. Alguns ocorrem 

espontaneamente no curso natural da vida, como os sonhos durante o sono REM, 

os estados hipnagógico (ao adormecer) e hipnopômpico (ao despertar), que são 

caracterizados por imagens vívidas e pensamentos fluidos, ou mesmo em situações 

de febre alta, privação sensorial prolongada, ou estresse físico ou emocional 

extremo (como em acidentes ou situações de sobrevivência). Outros EACs podem 

ser induzidos deliberadamente através de técnicas específicas. A meditação, 

em suas diversas formas, visa induzir estados de calma, clareza mental e 

percepção aguçada que diferem da vigília normal. A hipnose utiliza técnicas de foco 

de atenção e sugestão para induzir um estado de relaxamento e maior 

receptividade. O biofeedback permite que os indivíduos aprendam a controlar 

funções fisiológicas normalmente involuntárias (como o ritmo cardíaco ou as ondas 

cerebrais), o que pode levar a estados de relaxamento profundo. Exercícios 

respiratórios controlados (como o pranayama no yoga ou a respiração holotrópica), 

jejum prolongado, ou danças rituais e cantos monótonos (utilizados em muitas 

tradições xamânicas e religiosas) também são conhecidos por induzir EACs. Uma 

terceira categoria, que mencionamos com cautela e apenas para fins de completude 

histórica e cultural, é a indução de EACs pelo uso de substâncias psicoativas 

(psicodélicos, enteógenos), que têm sido utilizadas em contextos rituais, 

terapêuticos e exploratórios ao longo da história humana para alterar profundamente 

a percepção e a consciência (o uso de tais substâncias não é endossado aqui e 

carrega riscos significativos). 

A hipótese central que torna os EACs de particular interesse para a parapsicologia é 

a ideia de que eles podem, de alguma forma, "reduzir o ruído" da mente consciente 

e dos nossos canais sensoriais normais. Nossa consciência de vigília é 

constantemente bombardeada por uma infinidade de estímulos externos e internos 

(pensamentos, preocupações, sensações físicas). Esse "barulho" mental e sensorial 

poderia, teoricamente, abafar ou suprimir sinais psi, que se presume serem muito 

sutis. Ao induzir um EAC que acalma a mente, foca a atenção de maneira diferente 

ou altera o processamento sensorial, poderia ser possível criar uma "janela de 

oportunidade" para que esses sinais psi sejam percebidos ou para que habilidades 

psi sejam expressas mais facilmente. Podemos comparar a mente consciente a um 

rádio sintonizado em uma estação local muito forte e barulhenta. Seria difícil ouvir 



uma transmissão fraca e distante de outra estação. Os EACs, nessa analogia, 

seriam como técnicas para diminuir o volume da estação principal, reduzir a estática 

ou usar uma antena mais sensível, na esperança de captar esses sinais mais fracos 

e distantes do "psi". 

Os sonhos como arena para o psi: Explorações oníricas e 
parapsicológicas 

Os sonhos, esses enigmáticos teatros noturnos da mente, têm fascinado a 

humanidade desde tempos imemoriais, sendo frequentemente vistos como 

portadores de mensagens, premonições ou conexões com o divino ou o 

desconhecido. Do ponto de vista psicológico, diversas teorias buscam explicar a 

natureza e a função dos sonhos. Freud os via como a "via régia para o 

inconsciente", uma forma de satisfação disfarçada de desejos reprimidos. Jung 

considerava os sonhos como uma fonte de sabedoria do inconsciente coletivo, ricos 

em simbolismo arquetípico e úteis para o processo de individuação. Teorias mais 

modernas sugerem que os sonhos desempenham um papel na consolidação da 

memória, no processamento emocional, ou que são simplesmente um subproduto 

da atividade cerebral aleatória durante o sono REM (como na teoria da 

ativação-síntese de Hobson e McCarley), à qual o cérebro tenta dar algum sentido 

narrativo. 

Independentemente de sua função primordial, certas características dos sonhos os 

tornam um terreno particularmente fértil para a investigação parapsicológica. 

Durante o sonho, nossa lógica de vigília é suspensa, o pensamento se torna mais 

imagético e simbólico, as emoções podem ser intensas e as barreiras do ego 

parecem mais permeáveis. Essas qualidades poderiam, teoricamente, facilitar a 

emergência de informações ou influências psi. 

Os sonhos telepáticos são aqueles em que o conteúdo do sonho de uma pessoa 

parece corresponder, de forma significativa e não casual, aos pensamentos, 

sentimentos ou experiências de outra pessoa, geralmente alguém emocionalmente 

próximo, que está ocorrendo simultaneamente ou em um passado recente. Relatos 

espontâneos são comuns: uma mãe sonha que seu filho, que está viajando, sofreu 

um acidente e acorda com um sentimento de angústia, descobrindo mais tarde que 



o filho realmente passou por uma situação de perigo naquele momento. Como 

mencionado anteriormente, os estudos mais sistemáticos sobre sonhos telepáticos 

foram conduzidos no Maimonides Medical Center, em Nova York, nas décadas de 

1960 e 1970. Nesses experimentos, um "agente" se concentrava em uma 

imagem-alvo (uma obra de arte escolhida aleatoriamente) enquanto um 

"percipiente" dormia em um laboratório de sono. O percipiente era acordado durante 

os períodos de sonho REM e relatava seus sonhos. As transcrições dos sonhos 

eram então comparadas com a imagem-alvo e com outras imagens de controle por 

juízes independentes. Os resultados sugeriram que, em muitos casos, havia 

correspondências estatisticamente significativas entre o conteúdo dos sonhos e as 

imagens-alvo, muitas vezes de forma altamente simbólica e criativa, e não literal. 

Por exemplo, se o alvo era a pintura "Descida da Cruz" de Rogier van der Weyden, 

um percipiente poderia sonhar com figuras alongadas, tristeza, ou com a ideia de 

"descer" ou "ser ajudado". 

Os sonhos precognitivos são ainda mais intrigantes, pois implicam que o 

sonhador obteve informações sobre um evento futuro que não poderia ter sido 

inferido por meios normais. Relatos históricos e contemporâneos abundam, desde 

sonhos que supostamente previram desastres (como o naufrágio do Titanic) até 

sonhos mais pessoais sobre eventos futuros na vida do sonhador ou de seus 

conhecidos. O principal desafio na avaliação desses relatos é descartar a 

coincidência (dado o grande número de sonhos que temos e o grande número de 

eventos que ocorrem no mundo), o viés de confirmação (lembrar apenas dos 

sonhos que "se realizaram" e esquecer os que não tiveram correspondência) e a 

possibilidade de que o sonho tenha sido uma inferência inconsciente baseada em 

informações sutis. Tentativas de coletar e analisar sonhos premonitórios de forma 

sistemática foram feitas, como o "Bureau Central de Premonições" estabelecido por 

J.W. Dunne no início do século XX (baseado em sua própria teoria do "tempo 

serial") e, mais recentemente, por iniciativas online que coletam relatos de sonhos e 

tentam correlacioná-los com eventos futuros. Os resultados, no entanto, são 

geralmente difíceis de interpretar e validar cientificamente. 

Menos comuns, mas também relatados, são os sonhos de clarividência, onde o 

sonho parece fornecer informações sobre um objeto ou evento objetivo e 



contemporâneo que é desconhecido para o sonhador. Por exemplo, sonhar com a 

localização exata de um objeto perdido que é subsequentemente encontrado 

naquele local. 

Para um aluno interessado em explorar a possibilidade de sonhos psi de forma 

pessoal e crítica, manter um diário de sonhos detalhado pode ser um primeiro 

passo. Anotar os sonhos logo ao acordar, com o máximo de detalhes possível 

(imagens, emoções, enredo, pessoas), e depois, ao longo do dia ou da semana, 

tentar correlacionar o conteúdo dos sonhos com eventos da vida real (conversas, 

notícias, experiências pessoais) pode ser um exercício interessante. É importante, 

no entanto, manter uma postura cética e analítica, considerando sempre a 

possibilidade de coincidência, simbolismo pessoal (um sonho pode parecer 

"premonitório" porque reflete preocupações ou expectativas que acabam se 

materializando por outras razões) e a natureza muitas vezes vaga e ambígua dos 

sonhos, que permite múltiplas interpretações. 

Hipnose e sugestão: Portas de acesso ao subconsciente e ao potencial 
psi? 

A hipnose é um estado alterado de consciência, geralmente induzido por um 

procedimento conhecido como indução hipnótica, que tipicamente envolve foco de 

atenção intensificado, relaxamento profundo e uma aumentada sugestionabilidade. 

É importante desmistificar alguns equívocos comuns sobre a hipnose: ela não é 

uma forma de sono, a pessoa hipnotizada não perde a consciência ou o controle de 

si mesma, e não pode ser forçada a fazer algo contra sua vontade ou seus valores 

morais. Em vez disso, a hipnose é um estado de consentimento cooperativo, onde o 

indivíduo permite que sua atenção seja guiada e se torna mais receptivo a 

sugestões que são compatíveis com seus desejos e crenças. A sugestão, aliás, é 

um componente chave não apenas da hipnose, mas de muitas interações humanas 

e da forma como nosso subconsciente opera no dia a dia (por exemplo, o efeito 

placebo é largamente mediado pela sugestão). 

A hipnose tem sido utilizada em diversos contextos, incluindo terapia (para tratar 

fobias, ansiedade, dor crônica, parar de fumar), odontologia e cirurgia (como forma 

de anestesia ou analgesia), e na investigação da memória. A questão da hipnose e 



memória é particularmente relevante e controversa. Sob hipnose, algumas pessoas 

parecem exibir hipermnésia, uma recordação aumentada de detalhes de eventos 

passados que não conseguiam lembrar conscientemente. No entanto, a precisão 

dessas memórias é questionável, pois a hipnose também pode aumentar a 

sugestionabilidade e a propensão à confabulação (o preenchimento de lacunas na 

memória com detalhes inventados, mas que parecem reais para a pessoa). Isso 

levou a grandes controvérsias sobre o uso da hipnose para recuperar memórias de 

traumas ou em testemunhos judiciais. Um fenômeno particularmente associado à 

hipnose e à memória é a "regressão a vidas passadas". Sob hipnose, algumas 

pessoas relatam memórias detalhadas do que acreditam ser encarnações 

anteriores, por vezes com nomes, datas e locais específicos. As interpretações para 

esse fenômeno variam amplamente: para alguns, é evidência de reencarnação; 

para outros, é um produto da criptomnésia (memórias esquecidas de informações 

lidas ou ouvidas que ressurgem como se fossem originais), fantasia, confabulação 

induzida pelas expectativas do hipnotizador e do sujeito, ou uma dramatização 

simbólica de conflitos ou aspirações atuais da pessoa. 

No campo da parapsicologia, houve interesse em saber se a hipnose poderia ser 

usada para aumentar o desempenho em testes de PES ou PK. A ideia é que, ao 

induzir um estado de relaxamento e foco, e ao contornar as faculdades críticas da 

mente consciente, a hipnose poderia facilitar o acesso a informações psi ou a 

expressão de influências psicocinéticas. Tentativas foram feitas para usar a hipnose 

para melhorar os resultados em experimentos de adivinhação de cartas Zener, ou 

para facilitar a "visualização" de alvos em estudos de visão remota. Os resultados, 

no entanto, têm sido mistos e não conclusivos; alguns estudos sugeriram um efeito 

positivo, enquanto outros não encontraram diferenças significativas em relação ao 

estado de vigília. Alegações de Macro-PK sob hipnose (como mover objetos ou 

influenciar processos físicos de forma visível) são raras e ainda mais difíceis de 

verificar experimentalmente. É interessante notar, como vimos no primeiro tópico, 

que o mesmerismo e as observações de fenômenos aparentemente psi (como 

telepatia e clarividência) nos "sonâmbulos magnéticos" (indivíduos em estado de 

transe mesmérico, similar à hipnose profunda) foram precursores importantes da 

investigação parapsicológica. 



Imagine um experimento onde um pesquisador tenta usar a hipnose para ajudar um 

sujeito a descrever o conteúdo de um envelope selado (um teste de clarividência). O 

hipnotizador poderia dar sugestões como: "Você está muito relaxado... sua mente 

está clara... você pode ver através do envelope... descreva o que está dentro..." Um 

desafio crucial aqui seria garantir que as sugestões do hipnotizador, ou suas 

expectativas (mesmo que não verbalizadas), não estejam sutilmente 

"contaminando" as respostas do sujeito, levando-o a dizer o que ele acha que o 

hipnotizador quer ouvir, ou a elaborar fantasias que se encaixem no contexto 

experimental, em vez de acessar genuinamente informações psi. 

Meditação e práticas contemplativas: Silenciando a mente para 
despertar o psi 

A meditação engloba uma ampla variedade de práticas contemplativas que visam 

treinar a atenção e a consciência, geralmente com o objetivo de promover clareza 

mental, tranquilidade emocional, autoconhecimento e, em muitas tradições, insight 

espiritual ou estados de consciência expandida. Existem inúmeros tipos de 

meditação, que podem ser genericamente classificados em duas categorias 

principais: a meditação concentrativa, onde o praticante foca a atenção em um 

único objeto (como a respiração, um mantra, uma imagem mental ou uma vela) para 

acalmar a mente e desenvolver a concentração; e a meditação de mindfulness 

(atenção plena), onde o praticante cultiva uma consciência aberta e não julgadora 

do momento presente, observando o fluxo de pensamentos, emoções e sensações 

sem se identificar com eles. Outras formas incluem a meditação transcendental 

(baseada na repetição de um mantra), práticas de visualização, e meditações de 

compaixão e amor benevolente. 

Os objetivos tradicionais da meditação, conforme ensinados em diversas tradições 

espirituais (como o Budismo, o Hinduísmo, o Taoísmo), vão além do simples 

relaxamento. Buscam a libertação do sofrimento, a compreensão da verdadeira 

natureza da realidade e da mente, e o desenvolvimento de qualidades como 

sabedoria e compaixão. A pesquisa científica moderna tem demonstrado diversos 

efeitos psicológicos e fisiológicos benéficos da prática regular da meditação, 

incluindo a redução do estresse e da ansiedade, o aumento da capacidade de foco 

e atenção, melhorias na regulação emocional, e alterações mensuráveis na 



atividade e estrutura cerebral (como aumento da densidade de massa cinzenta em 

áreas associadas à atenção e à interocepção). 

No contexto da parapsicologia, o interesse pela meditação reside na hipótese de 

que as profundas alterações na consciência e no funcionamento mental induzidas 

por essas práticas poderiam criar um estado mais propício para a emergência ou 

detecção de fenômenos psi. Relatos de praticantes avançados de meditação em 

diversas tradições frequentemente incluem a descrição de experiências anômalas, 

como intuições profundas e acuradas, uma sensação de interconexão com tudo, 

sincronicidades significativas (coincidências com um significado pessoal profundo), 

percepções expandidas da realidade, ou mesmo experiências mais raras como 

EFCs, visões clarividentes ou a sensação de influenciar eventos à distância. Nas 

tradições iogues do Hinduísmo, por exemplo, fala-se nos Siddhis, que são poderes 

supranormais ou perfeições (como clarividência, telepatia, levitação, conhecimento 

do passado e do futuro) que podem surgir como um subproduto natural da prática 

meditativa e ascética muito avançada. É importante contextualizar esses relatos: 

dentro dessas tradições, os Siddhis não são geralmente o objetivo principal da 

prática, e seu desenvolvimento pode ser visto até como uma distração ou um 

obstáculo ao progresso espiritual se o praticante se apegar a eles. A parapsicologia 

aborda essas alegações com interesse, mas também com o ceticismo necessário, 

buscando, sempre que possível, formas de investigar se tais habilidades podem ser 

demonstradas sob condições controladas. 

As pesquisas parapsicológicas com meditadores ainda são relativamente 

incipientes e metodologicamente desafiadoras. Alguns estudos tentaram 

correlacionar a profundidade ou a duração da prática meditativa com o desempenho 

em testes de PES (como adivinhação de cartas ou visão remota) ou de PK (como 

influenciar RNGs). Os resultados, até o momento, são mistos e não permitem 

conclusões definitivas. Alguns estudos sugeriram que meditadores experientes 

podem apresentar um desempenho ligeiramente superior em algumas tarefas psi, 

ou que certos tipos de meditação podem ser mais conducentes do que outros, mas 

a replicação consistente e o controle de todas as variáveis (como as expectativas 

dos meditadores e dos pesquisadores) são difíceis. 



A hipótese subjacente é que a meditação, ao "silenciar" o fluxo incessante de 

pensamentos e reduzir a identificação com o ego e com os estímulos sensoriais 

externos, poderia aumentar a autoconsciência e a sensibilidade a estados internos 

mais sutis. Essa "quietude mental" poderia permitir que sinais psi fracos, que seriam 

normalmente abafados pelo "ruído" da mente de vigília, fossem percebidos com 

mais clareza, ou que uma influência psicocinética sutil fosse exercida com menos 

interferência. Para um aluno, considerar como a prática regular de mindfulness 

(atenção plena ao momento presente, observando os pensamentos e sensações 

sem julgamento) poderia, teoricamente, aumentar a sensibilidade a intuições que 

surgem "do nada" ou a "coincidências significativas" pode ser uma forma de 

relacionar esses conceitos com sua própria experiência, mesmo que a interpretação 

psi dessas intuições seja apenas uma entre várias possibilidades. 

O subconsciente e os estados alterados como "campo fértil": Teorias e 
implicações parapsicológicas 

A exploração do subconsciente e dos diversos Estados Alterados de Consciência 

(EACs) – sejam eles sonhos, transes hipnóticos, estados meditativos profundos ou 

outros – é central para muitas teorias parapsicológicas que tentam explicar como os 

fenômenos psi poderiam ocorrer. Uma ideia recorrente é que a nossa consciência 

de vigília normal, com seu foco no mundo externo e seu constante processamento 

de informações sensoriais e cognitivas, cria um "ruído" que pode efetivamente 

mascarar, suprimir ou distorcer os sinais psi, que se presume serem inerentemente 

sutis ou fracos. Os EACs, ao modificarem a forma como a informação é processada, 

ao reduzirem a atividade crítica do ego ou ao diminuírem o influxo sensorial externo, 

poderiam atuar como um "redutor de ruído", tornando a mente um "campo mais 

fértil" para a emergência do psi. 

O subconsciente é frequentemente postulado como um possível "receptor" 

primário ou "processador" de informação psi. Assim como ele lida com uma vasta 

quantidade de informação sensorial e memórias fora da nossa consciência, ele 

também poderia ser a parte da mente que registra ou interage com informações 

telepáticas, clarividentes ou precognitivas, ou que é a fonte das influências 

psicocinéticas. Essa informação psi processada pelo subconsciente poderia então, 

ocasionalmente, "vazar" para a consciência, especialmente durante EACs, ou se 



manifestar de formas indiretas, como intuições, sentimentos inexplicáveis, sonhos 

simbólicos, ou mesmo através de comportamentos ou sintomas físicos. Por 

exemplo, uma pessoa pode ter uma forte e súbita aversão a pegar um determinado 

voo, sem nenhuma razão lógica aparente. Essa aversão poderia ser a manifestação 

consciente de uma informação precognitiva processada em nível subconsciente 

sobre um perigo associado àquele voo. 

Diversos modelos teóricos na parapsicologia tentam integrar os conceitos de psi, 

subconsciente e EACs. Algumas teorias, influenciadas pela psicologia junguiana, 

postulam a existência de um "inconsciente coletivo" ou de uma "mente coletiva" que 

transcenderia as mentes individuais e que poderia ser a fonte ou o meio através do 

qual a informação psi é transmitida. Os EACs, ao diminuírem as fronteiras do ego 

individual, poderiam facilitar o acesso a essa dimensão transpessoal da consciência. 

Outras teorias focam mais nos aspectos de processamento de informação, 

sugerindo que o psi pode operar de forma não-linear ou não-local (sem as 

limitações de tempo e espaço), e que o subconsciente, sendo menos restrito pela 

lógica linear da mente consciente, seria mais compatível com esse tipo de 

processamento. 

Um dos maiores desafios na pesquisa que envolve o subconsciente e os EACs é 

distinguir entre os produtos do próprio subconsciente do indivíduo (como memórias 

esquecidas que ressurgem, fantasias elaboradas, ou o processamento inconsciente 

de informações obtidas por meios normais, mas de forma sutil) e a aquisição 

genuína de informação psi. Por exemplo, em um estudo de telepatia em sonhos, é 

crucial tentar garantir que qualquer correspondência entre o sonho do percipiente e 

o alvo do agente não seja devida a uma comunicação sensorial sutil (mesmo que 

não intencional) ou a uma coincidência baseada em interesses ou conhecimentos 

compartilhados entre eles. O fenômeno do "vazamento" (leakage) é uma 

preocupação constante em experimentos de PES, onde informações sobre o alvo 

podem ser inadvertidamente transmitidas ao percipiente (ou mesmo ao 

experimentador que interage com o percipiente) por canais normais, e essa 

informação pode ser processada inconscientemente, levando a um resultado 

falsamente positivo. 



As implicações para a pesquisa parapsicológica são significativas. É cada vez 

mais reconhecido que os protocolos experimentais precisam levar em consideração 

o estado de consciência do participante. Técnicas que induzem relaxamento ou 

estados meditativos leves, como o protocolo Ganzfeld, foram desenvolvidas em 

parte com base nessa ideia. Além disso, os pesquisadores precisam estar cientes 

da poderosa influência do subconsciente do próprio participante e do 

experimentador, e tentar desenhar estudos que minimizem vieses e interpretações 

subjetivas, e que possam, idealmente, diferenciar entre os processos psi e os 

processos puramente psicológicos, ainda que ambos possam estar entrelaçados. A 

investigação da mente subconsciente e dos EACs continua a ser uma fronteira 

promissora, embora complexa, para a parapsicologia, oferecendo potenciais 

caminhos para uma melhor compreensão não apenas dos fenômenos psi, mas da 

própria natureza multifacetada da consciência humana. 

 

Metodologia de pesquisa em parapsicologia: Desafios, 
protocolos experimentais, análise estatística e a busca 
por evidências replicáveis 

Os desafios epistemológicos e metodológicos da parapsicologia 

A parapsicologia, ao se propor a investigar fenômenos que parecem transcender as 

explicações científicas convencionais, enfrenta um conjunto único e formidável de 

desafios epistemológicos (relacionados à natureza do conhecimento e como ele é 

adquirido) e metodológicos (relacionados aos procedimentos de investigação). 

Primeiramente, a própria natureza dos fenômenos psi é frequentemente descrita 

como elusiva, sutil, esporádica e não facilmente controlável sob demanda. Ao 

contrário de muitos fenômenos físicos ou biológicos que podem ser 

consistentemente produzidos e observados em laboratório, os efeitos psi parecem 

ser caprichosos, dependentes de fatores psicológicos complexos do participante (e 

talvez do experimentador), e podem desaparecer sob o escrutínio rigoroso – um 

fenômeno conhecido como "efeito de declínio". 



Outro desafio fundamental é a dificuldade em definir operacionalmente os 
fenômenos psi de forma precisa e universalmente aceita, o que é um pré-requisito 

para a testabilidade científica. O que exatamente constitui "telepatia" em um 

contexto experimental? Como podemos ter certeza de que estamos medindo 

"clarividência" e não alguma forma de inferência sutil ou vazamento sensorial? Essa 

ambiguidade conceitual pode levar a dificuldades no desenho de experimentos e na 

interpretação dos resultados. 

Ademais, a parapsicologia lida com alegações que são consideradas extraordinárias 

pela maioria da comunidade científica. Isso impõe um ônus da prova 
excepcionalmente alto. Enquanto um novo efeito farmacológico, por exemplo, 

pode ser aceito com base em evidências estatísticas robustas porque se encaixa 

em um paradigma bioquímico compreendido, uma alegação de precognição desafia 

concepções fundamentais sobre causalidade e tempo, exigindo um nível de 

evidência e controle que vai muito além do usual. Essa postura cética da 

comunidade científica mais ampla se reflete em dificuldades de financiamento para 
pesquisa parapsicológica, na relutância de periódicos científicos de alto impacto 

em publicar estudos da área (independentemente de sua qualidade metodológica, 

em alguns casos), e em um certo grau de ostracismo profissional para os 

pesquisadores envolvidos. 

Essa conjuntura obriga a parapsicologia a empregar controles experimentais 
excepcionalmente rigorosos, com o objetivo de excluir, de forma exaustiva, todas 

as possíveis explicações convencionais para os resultados observados. Isso inclui o 

controle contra fraude deliberada (tanto por parte dos participantes quanto, em 

teoria, dos experimentadores), vazamento sensorial (mesmo o mais sutil), erros de 

equipamento, falhas na randomização dos alvos, e vieses na coleta e análise dos 

dados. Imagine o desafio de provar a telepatia em laboratório. Não basta que o 

"receptor" adivinhe corretamente os pensamentos do "emissor" com uma taxa acima 

do acaso. É preciso garantir que não haja absolutamente nenhuma pista auditiva 

(mesmo sussurros ou sons transmitidos pela estrutura do prédio), visual (reflexos, 

sinais corporais), ou qualquer outra forma de comunicação sensorial ou inferencial 

entre eles. Cada elo da cadeia experimental deve ser à prova de falhas, o que é um 

ideal difícil de alcançar na prática. 



O método científico aplicado ao psi: Princípios fundamentais 

Apesar dos desafios, a parapsicologia aspira a empregar o método científico em sua 

busca por compreender os fenômenos psi. Os princípios fundamentais desse 

método, aplicados ao contexto parapsicológico, incluem: 

1.​ Observação de fenômenos: O ponto de partida pode ser a observação de 

experiências espontâneas (relatos de telepatia, precognição, etc.) ou de 

padrões que emergem em investigações de campo ou em estudos 

exploratórios de laboratório. 

2.​ Formulação de hipóteses claras e testáveis: Com base nas observações, 

o pesquisador formula uma hipótese específica. Por exemplo, em vez de uma 

hipótese vaga como "a mente pode influenciar a matéria", uma hipótese 

testável seria: "Participantes instruídos a tentar influenciar mentalmente a 

saída de um gerador de números aleatórios (RNG) para produzir mais 'uns' 

do que 'zeros' o farão com uma taxa significativamente maior do que a 

esperada pelo acaso (50%)". 

3.​ Desenho experimental: Este é um passo crucial. O pesquisador deve 

planejar um experimento que teste a hipótese, definindo claramente as 

variáveis independentes (o que será manipulado, como a instrução dada ao 

participante) e as variáveis dependentes (o que será medido, como a 

proporção de 'uns' e 'zeros' no RNG). O desenho deve incluir, sempre que 

possível, grupos de controle (por exemplo, sessões onde o RNG opera sem 

nenhuma intenção direcionada, ou com uma intenção de "não influência") e 

procedimentos de randomização (para a seleção de alvos, a ordem das 

condições experimentais, etc.) para minimizar vieses. 

4.​ Coleta de dados objetiva: Os dados devem ser coletados de forma 

sistemática e objetiva, preferencialmente por métodos automatizados ou por 

observadores que sejam "cegos" às condições experimentais (para evitar 

vieses inconscientes). 

5.​ Análise estatística dos resultados: Como os efeitos psi são 

frequentemente sutis e variáveis, a análise estatística é indispensável para 

determinar se os resultados obtidos se desviam significativamente do que 

seria esperado apenas pelo acaso. 



6.​ Interpretação dos resultados e suas limitações: Se um resultado 

estatisticamente significativo é encontrado, o pesquisador deve interpretá-lo 

com cautela, considerando as limitações do estudo, as possíveis explicações 

alternativas (mesmo que improváveis) e a necessidade de replicação. Um 

único estudo raramente é conclusivo. 

7.​ O ideal da replicabilidade: Um achado científico só ganha credibilidade se 

puder ser replicado por outros pesquisadores independentes, usando 

métodos semelhantes. 

Para ilustrar, imagine que um pesquisador recebe vários relatos anedóticos de 

pessoas que afirmam "saber" quem está ligando antes de o telefone tocar (e sem o 

uso de identificador de chamadas). Para transformar isso em uma investigação 

científica, o pesquisador poderia formular a hipótese: "Indivíduos expostos a uma 

lista de potenciais chamadores conseguirão identificar o chamador real, selecionado 

aleatoriamente, com uma taxa de acerto significativamente acima do acaso, antes 

de receberem qualquer informação sensorial sobre a identidade do chamador". Ele 

poderia então desenhar um experimento onde um participante (o "receptor") está 

em uma sala isolada, e um "agente" (o chamador) é selecionado aleatoriamente de 

um grupo de, digamos, quatro amigos do receptor. O agente liga para um número 

específico, e antes que o telefone do receptor toque (ou antes que ele atenda), ele 

deve indicar qual dos quatro amigos ele acredita ser o chamador. Ao longo de 

muitas tentativas, com diferentes chamadores selecionados aleatoriamente, a taxa 

de acerto do receptor seria comparada com a taxa esperada pelo acaso (25%, neste 

caso). Seria crucial controlar rigorosamente qualquer possibilidade de o receptor 

obter pistas (padrões de horário de ligação dos amigos, informações compartilhadas 

previamente, etc.). 

Desenhos experimentais em pesquisa de Percepção Extrassensorial 
(PES) 

A pesquisa experimental em PES tem desenvolvido diversos protocolos ao longo 

dos anos, tentando capturar e medir os diferentes aspectos da telepatia, 

clarividência e precognição. Estes podem ser amplamente divididos em estudos de 

"escolha forçada" e estudos de "resposta livre". 



Nos estudos de escolha forçada (forced-choice), o participante (percipiente) deve 

escolher um alvo de um conjunto limitado e predefinido de opções. O exemplo mais 

clássico são os experimentos com cartas Zener, desenvolvidos por Karl Zener e 

popularizados por J.B. Rhine. Um baralho Zener consiste em 25 cartas, com cinco 

repetições de cinco símbolos distintos (círculo, cruz, linhas onduladas, quadrado, 

estrela). 

●​ Em um protocolo de telepatia, um "agente" olha para uma carta retirada 

aleatoriamente de um baralho embaralhado e tenta "enviar" mentalmente o 

símbolo ao percipiente, que está em outra sala e registra sua impressão. 

●​ Em um protocolo de clarividência, o percipiente tenta adivinhar a ordem das 

cartas em um baralho embaralhado e virado para baixo, antes que alguém 

(incluindo o experimentador) veja as cartas. 

●​ Em um protocolo de precognição, o percipiente tenta prever a ordem futura 

das cartas, que será determinada por embaralhamento ou seleção aleatória 

após suas respostas terem sido registradas. Em todos esses casos, o 

número de acertos é comparado com o número esperado pelo acaso (em 

média, 5 acertos em 25 tentativas). Os controles modernos para esses 

experimentos são rigorosos, incluindo o uso de geradores de números 

aleatórios para selecionar os alvos e a ordem de apresentação, isolamento 

sensorial completo entre agente e percipiente (salas separadas, à prova de 

som, às vezes eletromagneticamente blindadas), e registro automatizado das 

respostas e dos alvos para evitar erros. 

Nos estudos de resposta livre (free-response), o percipiente não está limitado a 

um conjunto fixo de alvos, mas pode descrever livremente suas impressões. O 

protocolo Ganzfeld (do alemão "campo total") é um dos mais utilizados e 

pesquisados. Nele, o percipiente é colocado em um estado de leve privação 

sensorial (metades de bolas de pingue-pongue sobre os olhos, iluminadas por uma 

luz difusa, e fones de ouvido transmitindo ruído branco ou rosa) para reduzir o 

"ruído" sensorial externo e interno e, teoricamente, aumentar a sensibilidade a sinais 

psi. Enquanto o percipiente está nesse estado, um "agente" em outra sala observa 

um alvo (geralmente uma imagem ou um videoclipe curto) selecionado 

aleatoriamente de um grande conjunto. Durante um período de ideação (cerca de 



20-30 minutos), o percipiente verbaliza todos os pensamentos, imagens e 

sentimentos que lhe vêm à mente. Ao final da sessão, o percipiente recebe quatro 

opções (o alvo real e três "iscas" ou decoys, que são outros alvos do mesmo 

conjunto, mas que não foram mostrados ao agente) e deve tentar identificar qual 

dos quatro corresponde melhor às suas impressões durante o período de ideação. 

O processo de julgamento é crucial: as transcrições da ideação do percipiente e os 

quatro alvos potenciais são frequentemente enviados a juízes externos que são 

"cegos" tanto à identidade do alvo real quanto às classificações do percipiente, e 

esses juízes também tentam parear a ideação com o alvo correto. Taxas de acerto 

consistentemente acima dos 25% esperados pelo acaso são consideradas 

evidência de psi. 

A Visão Remota (Remote Viewing - RV) é outro protocolo de resposta livre, usado 

principalmente para investigar a clarividência. Um "visor" (o percipiente) tenta 

descrever um local geográfico distante ou um objeto oculto que foi selecionado 

aleatoriamente. A sessão de RV é frequentemente conduzida por um "monitor" que 

faz perguntas neutras para ajudar o visor a focar e verbalizar suas impressões. As 

descrições e desenhos produzidos pelo visor são então comparados com o alvo real 

e com outros locais/objetos isca por juízes cegos, que tentam encontrar a melhor 

correspondência. 

Os estudos de sonhos telepáticos, como os do Maimonides Lab, também são de 

resposta livre, onde o conteúdo do sonho do percipiente é analisado em busca de 

correspondências com o alvo visualizado pelo agente. 

Mais recentemente, os estudos de "presentimento" ou atividade antecipatória 
anômala surgiram como uma forma inovadora de investigar a precognição. Nesses 

experimentos, respostas fisiológicas do participante (como a condutância da pele, o 

ritmo cardíaco ou a atividade cerebral medida por EEG ou fMRI) são monitoradas 

continuamente enquanto ele observa uma série de estímulos apresentados em uma 

tela de computador. Os estímulos são selecionados aleatoriamente por um 

programa para serem emocionalmente calmos (por exemplo, uma paisagem neutra) 

ou emocionalmente excitantes (positivos, como uma cena erótica, ou negativos, 

como uma imagem violenta ou chocante). A análise estatística busca verificar se as 

respostas fisiológicas do participante mostram uma alteração significativa antes 



(alguns segundos antes) da apresentação do estímulo emocional, em comparação 

com os períodos que antecedem os estímulos calmos. Se o corpo "reage" 

antecipadamente a um evento futuro e aleatório, isso seria interpretado como 

evidência de presentimento. 

Desenhos experimentais em pesquisa de Psicocinese (PK) 

A pesquisa em Psicocinese (PK) também evoluiu em seus desenhos experimentais, 

tentando controlar as muitas variáveis que podem influenciar os resultados. 

Para a Macro-PK, os desafios de controle são extremos, como já discutido. 

Tentativas de observar e medir efeitos visíveis, como o movimento de objetos sem 

contato ou o dobramento de metais, exigem condições que eliminem qualquer 

possibilidade de fraude (fios, ímãs ocultos, dispositivos mecânicos, manipulação 

química prévia do material) ou de influências ambientais normais (correntes de ar, 

vibrações, eletrostática). O uso de recipientes selados e transparentes para os 

objetos-alvo, filmagens contínuas de múltiplos ângulos, e a presença de 

observadores céticos (incluindo mágicos profissionais, que são especialistas em 

detectar truques) são algumas das medidas de controle empregadas. No entanto, a 

raridade de indivíduos que consistentemente produzem fenômenos de Macro-PK 

sob tais condições rigorosas tem limitado o progresso e a aceitação dessa área de 

pesquisa. 

Para a Micro-PK, os protocolos são geralmente mais padronizados e controláveis. 

●​ Os estudos com lançamento de dados foram pioneiros. Para aumentar o 

controle, máquinas foram desenvolvidas para lançar os dados, e os 

participantes tentavam influenciar mentalmente quais faces cairiam para 

cima. Os resultados de um grande número de lançamentos eram 

comparados com as probabilidades esperadas pelo acaso. 

●​ Os Geradores de Números Aleatórios (RNGs), também chamados de 

Geradores de Eventos Aleatórios (REGs), tornaram-se o principal 

instrumento na pesquisa de Micro-PK. Esses dispositivos eletrônicos são 

projetados para produzir sequências de números (geralmente bits, 0s e 1s) 

que são, em teoria, perfeitamente aleatórias. Em um protocolo típico, o 



participante é instruído a tentar mentalmente "desejar" que o RNG produza 

mais "1s" do que "0s" (condição "alta"), ou mais "0s" do que "1s" (condição 

"baixa"), ou, em algumas sessões, a não tentar influenciar o RNG (condição 

de "controle" ou "linha de base"). O RNG opera por um período 

predeterminado, gerando milhares ou milhões de bits. A saída do RNG é 

registrada automaticamente. É crucial que o RNG seja cuidadosamente 

calibrado e testado para garantir que sua saída seja realmente aleatória na 

ausência de qualquer intenção. As sequências de condições experimentais 

(alta, baixa, controle) também devem ser randomizadas para evitar efeitos de 

ordem ou de aprendizado. A análise estatística compara a proporção de 1s e 

0s nas diferentes condições com a expectativa de 50% para cada um. 

A Bio-PK, que investiga a influência da mente em sistemas biológicos, também 

requer controles rigorosos. 

●​ Em estudos sobre a influência no crescimento de plantas ou culturas de 
células, é essencial ter amostras de controle idênticas (mesma espécie, 

mesmo lote, mesmo meio de cultura, mesmas condições ambientais de luz, 

temperatura, umidade) que não são sujeitas à intenção mental do 

participante. A avaliação dos resultados (contagem de colônias, medição da 

altura das plantas, etc.) deve ser feita por um observador que seja "cego" a 

qual grupo (experimental ou controle) cada amostra pertence, para evitar 

vieses. 

●​ Nos estudos de cura à distância ou prece intercessória, o padrão-ouro é o 

protocolo clínico randomizado, duplo-cego e controlado por placebo (quando 

aplicável). Pacientes com uma determinada condição médica são 

aleatoriamente designados para um grupo que recebe a "intervenção" 

(preces, intenção de cura de um grupo de intercessores) e para um grupo de 

controle que não recebe (ou recebe uma "intervenção placebo", como ter 

seus nomes lidos de uma lista sem intenção de cura). Nem os pacientes, 

nem os médicos e enfermeiros que cuidam deles e avaliam os resultados 

clínicos, devem saber a qual grupo cada paciente pertence (duplo-cego). Os 

desfechos clínicos (taxa de recuperação, complicações, mortalidade, etc.) 

são então comparados estatisticamente entre os grupos. 



O papel crucial da análise estatística na parapsicologia 

Dado que os fenômenos psi, se existem, são frequentemente sutis, variáveis e não 

100% precisos, a análise estatística desempenha um papel absolutamente central e 

indispensável na pesquisa parapsicológica. A estatística permite aos pesquisadores 

determinar se os resultados obtidos em um experimento se desviam do que seria 

esperado apenas pelo acaso (a chamada "hipótese nula") de uma forma que seja 

improvável de ter ocorrido aleatoriamente. 

Alguns conceitos estatísticos básicos são fundamentais: 

●​ A hipótese nula (H0) geralmente postula que não há efeito psi (por exemplo, 

que os acertos em um teste de cartas Zener ocorrem apenas pela sorte, ou 

que a saída de um RNG não é influenciada pela intenção). A hipótese 
alternativa (H1) postula que há um efeito psi (os acertos são maiores que o 

acaso, o RNG é influenciado). A parapsicologia testa se os dados coletados 

fornecem evidência suficiente para rejeitar a H0 em favor da H1. 

●​ O nível de significância (ou valor-p) é a probabilidade de se obter o 

resultado observado no experimento (ou um resultado ainda mais extremo) 

se a hipótese nula for verdadeira. Por convenção, em muitas ciências, um 

valor-p menor que 0,05 (p < 0,05) é considerado estatisticamente 

significativo, o que significa que há menos de 5% de chance de o resultado 

ter ocorrido apenas pelo acaso. Em parapsicologia, devido à natureza 

extraordinária das alegações, alguns pesquisadores defendem níveis de 

significância ainda mais rigorosos (por exemplo, p < 0,01 ou p < 0,001). É 

importante notar que um valor-p baixo não "prova" que a H1 é verdadeira, 

apenas que a H0 é improvável. 

●​ O tamanho do efeito (effect size) é uma medida da magnitude ou força do 

efeito observado, independentemente do tamanho da amostra do estudo. Em 

parapsicologia, os tamanhos de efeito para psi são geralmente pequenos, 

mesmo quando estatisticamente significativos. Isso significa que o efeito, 

embora possivelmente real, pode não ser muito robusto ou facilmente 

perceptível em poucas tentativas. 

●​ O poder estatístico de um estudo é a sua capacidade de detectar um efeito 

real, se ele existir. Estudos com baixo poder (geralmente devido a amostras 



pequenas) podem não encontrar um efeito significativo mesmo que ele esteja 

presente (um "falso negativo"). 

Diversos testes estatísticos são comumente usados na parapsicologia, dependendo 

do tipo de dados e do desenho experimental, como o teste qui-quadrado (para 

comparar frequências observadas e esperadas), o teste t (para comparar médias de 

dois grupos), a ANOVA (análise de variância, para comparar médias de mais de 

dois grupos) e testes de correlação (para medir a associação entre variáveis). 

A meta-análise é uma técnica estatística particularmente importante na 

parapsicologia. Ela permite combinar os resultados de múltiplos estudos 

independentes que investigaram o mesmo fenômeno, a fim de obter uma estimativa 

mais precisa e robusta do tamanho do efeito geral e de sua significância estatística. 

Se muitos estudos pequenos e com poder limitado, quando combinados, apontam 

consistentemente para um efeito pequeno, mas na mesma direção, isso pode ser 

mais convincente do que os resultados de um único estudo isolado. Meta-análises 

de grandes bancos de dados de experimentos Ganzfeld ou de estudos com RNGs 

têm sido publicadas e são frequentemente citadas como algumas das evidências 

mais fortes em favor da existência do psi. 

Para dar um exemplo prático: em um teste de adivinhação de 25 cartas Zener, onde 

há 5 símbolos possíveis, a probabilidade de acertar uma carta por acaso é de 1/5. 

Portanto, a expectativa de acertos por acaso em 25 tentativas é de 5 (25 * 1/5). Se 

um participante acerta 8 cartas, a estatística (usando, por exemplo, a distribuição 

binomial) pode nos ajudar a calcular a probabilidade de se obter 8 ou mais acertos 

apenas pela sorte. Se essa probabilidade (o valor-p) for muito baixa (por exemplo, 

menor que 0,05), podemos concluir que o resultado é estatisticamente significativo e 

que algo além do acaso pode estar operando. 

A busca pela replicabilidade: O "santo graal" da parapsicologia 

A replicabilidade, ou seja, a capacidade de outros pesquisadores independentes 

obterem resultados semelhantes ao conduzirem o mesmo estudo sob condições 

metodológicas comparáveis, é um pilar fundamental da ciência. Um achado 

científico só se torna amplamente aceito quando é consistentemente replicado. Para 



a parapsicologia, alcançar a replicabilidade tem sido um desafio persistente e, para 

muitos, o "santo graal" que, se alcançado de forma robusta, poderia finalmente 

validar o campo aos olhos da comunidade científica mais ampla. 

A chamada "crise de replicação" não é exclusiva da parapsicologia; ela tem afetado 

diversas áreas da ciência, incluindo a psicologia, a medicina e as ciências sociais. 

No entanto, na parapsicologia, a questão da replicabilidade é particularmente aguda 

devido à natureza extraordinária das alegações e ao ceticismo generalizado. 

Diversos fatores têm sido propostos para explicar as dificuldades de replicação na 

parapsicologia: 

●​ A já mencionada natureza elusiva do psi: Se os fenômenos psi são 

inerentemente instáveis, sutis, e dependentes de estados psicológicos 

delicados do participante ou do experimentador, ou se tendem a diminuir com 

o tempo ou sob escrutínio ("efeito de declínio", "psi-missing"), então a 

replicação sob demanda pode ser intrinsecamente difícil. 

●​ Variações sutis nos protocolos ou no ambiente experimental: Mesmo 

pequenas diferenças na forma como um protocolo é implementado, nas 

características dos participantes selecionados, ou no ambiente do laboratório, 

poderiam, teoricamente, afetar a manifestação de efeitos psi tão sutis. 

●​ O "efeito experimentador": A hipótese de que as características, crenças, 

expectativas ou mesmo a influência psi inconsciente do próprio pesquisador 

principal podem influenciar os resultados dos experimentos. Se isso for 

verdade, então um experimento que funciona bem com um "experimentador 

psi-conducente" pode não funcionar com outro. 

●​ Viés de publicação: O "file drawer problem" (problema da gaveta de arquivo) 

refere-se à tendência de estudos com resultados positivos e estatisticamente 

significativos serem mais facilmente publicados do que estudos com 

resultados nulos ou negativos (que podem acabar "na gaveta"). Isso pode 

criar uma falsa impressão de que um fenômeno é mais robusto ou replicável 

do que realmente é, quando se olha apenas para a literatura publicada. 

Para enfrentar o desafio da replicabilidade, a parapsicologia contemporânea tem 

adotado diversas estratégias: 



●​ O desenvolvimento de protocolos experimentais cada vez mais 
padronizados e detalhados, para que outros pesquisadores possam tentar 

replicá-los com maior fidelidade. 

●​ O pré-registro de estudos, onde os pesquisadores publicam seus planos de 

pesquisa (hipóteses, desenho experimental, métodos de análise estatística) 

em um repositório público antes de coletarem os dados. Isso ajuda a 

combater o viés de publicação e o "p-hacking" (a manipulação das análises 

até que um resultado significativo seja encontrado). 

●​ A realização de colaborações multicêntricas e estudos de replicação 
direta, onde vários laboratórios independentes tentam replicar o mesmo 

protocolo simultaneamente ou em sequência. 

●​ Um movimento crescente em direção à ciência aberta (Open Science), que 

envolve o compartilhamento público dos dados brutos dos experimentos, dos 

materiais e dos códigos de análise, permitindo maior transparência e a 

possibilidade de reanálise por outros pesquisadores. 

Imagine a dificuldade de um cozinheiro tentar replicar uma receita complexa e sutil 

de um chef mundialmente famoso. Mesmo com a receita exata (o protocolo 

experimental), pequenas variações nos ingredientes (os participantes), na 

temperatura do forno (o ambiente do laboratório), ou na "mão" e experiência do 

cozinheiro (o experimentador) podem levar a resultados bastante diferentes no prato 

final. A busca pela replicabilidade em parapsicologia é, de certa forma, análoga a 

esse desafio, mas com a complexidade adicional de que a "receita" (o mecanismo 

do psi) ainda é desconhecida. 

Considerações éticas na pesquisa parapsicológica 

Como qualquer campo de pesquisa que envolve seres humanos (e, em alguns 

casos, animais), a parapsicologia deve aderir a rigorosos princípios éticos. Dada a 

natureza sensível e muitas vezes controversa dos fenômenos estudados, algumas 

considerações éticas são particularmente importantes: 

●​ Consentimento informado dos participantes: Os voluntários em 

experimentos parapsicológicos devem ser plenamente informados sobre a 

natureza da pesquisa, os procedimentos envolvidos, os possíveis riscos e 



benefícios, e seu direito de desistir a qualquer momento sem penalidade. O 

consentimento deve ser obtido por escrito. 

●​ Confidencialidade e anonimato: A identidade dos participantes e quaisquer 

informações pessoais coletadas devem ser mantidas em sigilo para proteger 

sua privacidade. Os dados devem ser anonimizados sempre que possível. 

●​ Proteção contra danos psicológicos: A participação em pesquisas 

parapsicológicas, especialmente se envolver temas como a morte, espíritos, 

ou a exploração de habilidades psíquicas, pode, para alguns indivíduos, gerar 

ansiedade, medo, falsas esperanças ou exacerbar crenças disfuncionais. Os 

pesquisadores devem estar atentos a esses riscos e tomar medidas para 

minimizá-los, oferecendo apoio ou encaminhamento, se necessário, e 

evitando criar expectativas irrealistas sobre o desenvolvimento de "poderes". 

●​ Honestidade e transparência na condução e no relato da pesquisa: É 

fundamental que os pesquisadores conduzam seus estudos com integridade, 

relatem seus métodos e resultados de forma completa e precisa (incluindo 

resultados negativos ou ambíguos), e não exagerem as conclusões ou a 

força das evidências. 

●​ Responsabilidade ao comunicar resultados ao público: A parapsicologia 

frequentemente atrai o interesse da mídia e do público em geral. Os 

pesquisadores têm a responsabilidade de comunicar seus achados de forma 

cuidadosa e equilibrada, evitando o sensacionalismo, as alegações 

infundadas ou a promoção de pseudociência. 

●​ O dilema de pesquisar fenômenos que podem ser explorados ou mal 
utilizados: Se habilidades psi como a telepatia ou a precognição fossem 

comprovadas e pudessem ser controladas, haveria um potencial para seu 

uso indevido (por exemplo, em espionagem, manipulação ou fraude). Embora 

esse cenário seja altamente especulativo no momento, considerações éticas 

sobre as possíveis consequências da pesquisa devem, em princípio, fazer 

parte da reflexão do campo. 

Para um aluno, pensar sobre as implicações éticas é crucial. Se um pesquisador, 

por exemplo, identifica um indivíduo que parece ter uma notável capacidade de 

PES, quais seriam as responsabilidades éticas desse pesquisador em relação à 

privacidade desse indivíduo, à forma como os resultados são divulgados (para não 



expô-lo a exploração ou ridículo), e ao bem-estar psicológico do próprio sujeito, que 

pode se sentir "diferente" ou sobrecarregado por suas supostas habilidades? Essas 

são questões complexas que permeiam a prática da pesquisa parapsicológica. 

 

Ceticismo, fraudes e autocrítica na parapsicologia: 
Desenvolvendo o pensamento crítico diante do 
incomum 

O papel fundamental do ceticismo na ciência e na parapsicologia 

O ceticismo, em seu sentido científico, é uma pedra angular do progresso do 

conhecimento e um componente indispensável da investigação em qualquer área, 

mas especialmente em campos que lidam com alegações extraordinárias, como a 

parapsicologia. Longe de ser um negativismo dogmático ou uma recusa teimosa em 

aceitar novas ideias, o ceticismo científico é uma abordagem que exige evidências 

empíricas robustas e verificáveis antes de aceitar a validade de uma alegação. É 

uma postura de questionamento saudável, uma disposição para examinar 

criticamente as premissas, os métodos e as conclusões, buscando explicações 

alternativas e testando a solidez das evidências apresentadas. É importante 

distinguir o ceticismo científico do cinismo, que tende a ser uma descrença 

generalizada e muitas vezes emocional, e do pseudoceticismo, que é uma forma de 

dogmatismo onde se rejeita a priori qualquer alegação que não se encaixe em um 

sistema de crenças preexistente, independentemente da qualidade das evidências. 

O verdadeiro cético está aberto à possibilidade de que uma alegação possa ser 

verdadeira, mas insiste em um alto padrão de prova. 

A importância do ceticismo reside em sua capacidade de proteger a ciência (e a nós 

mesmos) contra erros, vieses cognitivos, autoengano e fraudes deliberadas. Sem 

um escrutínio cético, a ciência poderia facilmente se desviar para o reino da 

pseudociência ou da fantasia. Na parapsicologia, onde os fenômenos investigados 

são, por definição, anômalos e frequentemente associados a experiências 

subjetivas e relatos anedóticos, o papel do ceticismo é ainda mais vital. 



Organizações céticas, como o Comitê para a Investigação Cética (CSI, 

anteriormente CSICOP), foram fundadas com o objetivo de promover a investigação 

científica crítica de alegações paranormais e pseudocientíficas. Embora suas 

críticas à parapsicologia sejam por vezes vistas como excessivamente hostis ou 

generalizantes por alguns pesquisadores da área, elas também contribuíram para 

elevar os padrões metodológicos e para destacar a necessidade de controles mais 

rigorosos. 

A famosa máxima popularizada por Carl Sagan (e atribuída originalmente ao 

sociólogo Marcello Truzzi) de que "alegações extraordinárias exigem evidências 

extraordinárias" encapsula bem a postura cética adequada. Se alguém alega ter 

desenvolvido um novo tipo de bateria que dura 10% a mais que as existentes, a 

comunidade científica exigirá evidências sólidas, mas o nível de escrutínio pode ser 

menor do que se alguém alegar ter desenvolvido uma bateria que funciona por 

telepatia. No primeiro caso, a alegação, embora nova, se encaixa nos princípios 

conhecidos da física e da química. No segundo, a alegação de telepatia desafia 

nosso entendimento fundamental da realidade, e, portanto, as evidências 

apresentadas precisarão ser excepcionalmente robustas, transparentes e 

replicáveis para superar o ceticismo justificável. A parapsicologia, ao lidar com 

alegações da segunda categoria, vive sob esse imperativo de evidência 

extraordinária. 

Fraudes na história da parapsicologia: Lições aprendidas e mecanismos 
de detecção 

A história da investigação psíquica e da parapsicologia está, infelizmente, marcada 

por numerosos casos de fraude, que serviram tanto para desacreditar o campo aos 

olhos de muitos quanto para ensinar lições valiosas sobre a importância do controle 

experimental e do ceticismo. 

No auge do movimento espírita, no século XIX e início do século XX, muitos 

médiuns físicos que alegavam produzir fenômenos espetaculares, como levitação 

de mesas, vozes diretas de espíritos, ou materializações de "ectoplasma" e de 

figuras espirituais, foram posteriormente desmascarados. As técnicas de fraude 

eram variadas e, por vezes, engenhosas para a época. A levitação de mesas podia 



ser realizada com o uso discreto de joelhos, pés ou ganchos escondidos. Vozes 

"diretas" poderiam ser produzidas por ventriloquismo ou através de tubos e 

megafones ocultos. As "materializações" frequentemente envolviam o uso de gaze, 

musselina ou outros tecidos leves que o médium escondia em seu corpo (por vezes 

engolindo e regurgitando) e depois manipulava no escuro da sala de sessão, com a 

ajuda de cúmplices ou aproveitando-se da sugestionabilidade dos presentes. Casos 

famosos incluem as próprias irmãs Fox, cujos "raps" (pancadas) espirituais que 

deram início ao espiritismo moderno foram, anos mais tarde, confessados por uma 

delas como sendo produzidos pelo estalar das juntas dos dedos dos pés. Eusapia 

Palladino, uma médium italiana que intrigou muitos cientistas proeminentes da 

época, era notória por tentar trapacear sempre que as condições de controle eram 

relaxadas, embora alguns investigadores, como Charles Richet, acreditassem que 

ela também produzia fenômenos genuínos em outras ocasiões. Mágicos e 

ilusionistas, com seu conhecimento especializado em técnicas de engano, 

desempenharam um papel importante no desmascaramento de fraudes mediúnicas; 

o mais famoso deles foi Harry Houdini, que dedicou parte de sua carreira a expor 

médiuns fraudulentos. 

Mesmo na pesquisa experimental em parapsicologia, que se esforça por maior 

rigor, ocorreram casos de fraude, embora sejam considerados mais raros. O caso 

mais notório é o de Samuel Soal e sua assistente K.M. Goldney, cujos estudos de 

telepatia com o sujeito Basil Shackleton, na década de 1940 na Inglaterra, foram 

inicialmente aclamados como algumas das evidências mais fortes para a PES. No 

entanto, décadas mais tarde, análises estatísticas dos dados originais e o 

testemunho de um dos agentes envolvidos revelaram que Soal havia manipulado os 

dados para produzir resultados significativos. Este caso teve um impacto devastador 

na credibilidade da pesquisa parapsicológica e reforçou a necessidade de 

transparência total dos dados e de replicações independentes. Embora outros casos 

de fraude em pesquisa sejam menos documentados ou mais controversos, a 

possibilidade sempre existe, como em qualquer outra área da ciência. 

As fraudes contemporâneas também persistem, especialmente fora do âmbito da 

pesquisa acadêmica. "Médiuns" televisivos que alegam falar com os mortos podem 

usar técnicas de "leitura fria" (fazer perguntas gerais e observar as reações para 



obter informações) ou "leitura quente" (obter informações sobre os clientes 

antecipadamente). Alguns programas de "caça-fantasmas" têm sido acusados de 

forjar evidências (sons, imagens) para aumentar o drama e a audiência. 

As lições aprendidas com esses episódios levaram ao desenvolvimento de 

mecanismos de detecção e prevenção de fraudes na pesquisa parapsicológica 

séria. Estes incluem: 

●​ Controles experimentais rigorosos: Desenhar experimentos de forma que 

a fraude seja o mais difícil possível (por exemplo, isolamento completo entre 

agente e percipiente, uso de alvos e respostas registradas automaticamente, 

eliminação de qualquer contato do sujeito com os materiais críticos). 

●​ Observadores múltiplos e céticos: Incluir observadores independentes e, 

idealmente, céticos (ou mesmo mágicos) durante a condução de 

experimentos, especialmente com sujeitos que alegam habilidades psi 

notáveis. 

●​ Transparência de dados e métodos: Publicar todos os detalhes do 

protocolo experimental e, cada vez mais, disponibilizar os dados brutos para 

que outros pesquisadores possam reanalisá-los. 

●​ Replicação independente: A melhor defesa contra fraudes (e erros 

honestos) é a replicação bem-sucedida do fenômeno por outros laboratórios 

independentes. 

Imagine um investigador cético do século XIX tentando descobrir como um médium 

produzia "ectoplasma" em uma sessão escura. Ele poderia insistir em melhores 

condições de iluminação (o que o médium provavelmente recusaria), em revistar o 

médium antes da sessão, ou em selar o ambiente para impedir a entrada de 

cúmplices ou materiais. Ou, como fez o investigador psíquico Harry Price com a 

médium Helen Duncan, poderia tentar obter uma amostra do "ectoplasma" para 

análise química, descobrindo que era feito de clara de ovo ou gaze. Da mesma 

forma, um pesquisador moderno suspeitando que um sujeito "estrela" em seus 

experimentos de Micro-PK com um RNG está, de alguma forma, interferindo 

eletronicamente no equipamento, poderia instalar câmeras ocultas, blindar ainda 

mais o equipamento, ou introduzir secretamente períodos de "falsa" operação do 

RNG para ver se os "efeitos" do sujeito persistem. 



Vieses cognitivos e autoengano: As armadilhas da mente humana 

Além da fraude deliberada, uma ameaça ainda mais insidiosa e onipresente à 

objetividade na parapsicologia (e em todas as áreas da vida) é o autoengano, 

muitas vezes alimentado por uma série de vieses cognitivos. Estes são atalhos 

mentais ou padrões de pensamento sistemáticos que podem levar a julgamentos 

imprecisos ou interpretações irracionais da realidade. Reconhecer esses vieses é 

crucial tanto para os pesquisadores quanto para qualquer pessoa que tente avaliar 

alegações incomuns. 

●​ Viés de confirmação: Esta é talvez a mãe de todos os vieses. Refere-se à 

nossa tendência de buscar, interpretar, favorecer e recordar informações de 

uma maneira que confirme ou apoie nossas crenças ou hipóteses 

preexistentes, enquanto damos menos consideração a informações 

alternativas. Se alguém acredita firmemente em telepatia, pode interpretar 

qualquer coincidência de pensamentos com um amigo como prova, 

ignorando as inúmeras vezes em que seus pensamentos não coincidiram. 

●​ Atenção seletiva e memória seletiva: Intimamente relacionados ao viés de 

confirmação, estes referem-se à nossa tendência de prestar atenção e 

lembrar com mais facilidade dos "acertos" ou dos eventos que se encaixam 

em nossas expectativas, e de esquecer ou minimizar os "erros" ou os 

eventos que não se encaixam. Alguém que teve um sonho que pareceu 

"prever" um evento pode se lembrar vividamente desse sonho, mas esquecer 

centenas de outros sonhos que não tiveram nenhuma correspondência com a 

realidade. 

●​ Pareidolia e apofenia: A pareidolia é a tendência de perceber um estímulo 

vago ou aleatório como significativo, como ver faces em nuvens, animais em 

manchas de tinta, ou ouvir vozes em ruído branco (o que é relevante para a 

interpretação de alguns EVPs). A apofenia é uma tendência mais geral de 

perceber padrões, conexões ou significados em dados aleatórios ou sem 

sentido. Ambas podem levar à interpretação de coincidências como eventos 

psíquicos. 

●​ Efeito Forer (ou Efeito Barnum): É a tendência das pessoas de aceitarem 

descrições de personalidade vagas e genéricas como se fossem altamente 



precisas e aplicáveis especificamente a elas. Isso é explorado em leituras 

psíquicas, horóscopos e outras formas de adivinhação, onde as declarações 

são frequentemente formuladas de maneira tão ampla que podem se aplicar 

a quase qualquer pessoa. 

●​ Ilusão de controle: É a tendência de superestimar nossa capacidade de 

controlar ou influenciar eventos que são, na verdade, aleatórios ou 

determinados por outros fatores. Um jogador que acredita ter uma "mão 

quente" ou que pode influenciar o resultado de um dado com seu ritual 

particular está exibindo a ilusão de controle. 

●​ Pensamento mágico: É a crença de que pensamentos, palavras ou ações 

podem causar eventos no mundo físico de uma forma que não obedece às 

leis da causalidade conhecidas. A superstição é uma forma comum de 

pensamento mágico. 

●​ Wishful thinking (pensamento desejoso): É a formação de crenças e a 

tomada de decisões baseadas no que é agradável de imaginar, em vez de 

em evidências ou racionalidade. A crença na vida após a morte ou na eficácia 

de um tratamento não comprovado pode, em parte, ser impulsionada pelo 

pensamento desejoso. 

●​ Criptomnésia: Este é um viés de memória onde uma lembrança esquecida 

de uma informação lida, ouvida ou vivenciada anteriormente retorna à 

consciência como se fosse uma ideia nova e original, ou, no contexto 

parapsicológico, como se fosse uma informação obtida por meios psíquicos 

(telepatia, mediunidade, regressão a vidas passadas). O médium pode, 

sinceramente, acreditar que está recebendo uma mensagem de um espírito, 

quando na verdade está acessando informações armazenadas em seu 

próprio subconsciente, obtidas por meios normais no passado. 

Para um aluno, entender esses vieses é uma ferramenta poderosa de 

autoconhecimento. Por exemplo, como o viés de confirmação pode levar alguém a 

acreditar que um determinado ritual ou amuleto "dá sorte"? Provavelmente, a 

pessoa se lembrará vividamente das poucas vezes em que algo bom aconteceu 

enquanto usava o amuleto ou realizava o ritual, e convenientemente se esquecerá 

das muitas outras vezes em que nada de especial aconteceu, ou até mesmo coisas 



ruins ocorreram. A consciência desses vieses nos ajuda a sermos mais humildes 

sobre a confiabilidade de nossas próprias percepções e interpretações. 

A importância da autocrítica e da revisão por pares na parapsicologia 

Dada a natureza controversa do campo e a onipresença dos vieses cognitivos e do 

potencial de fraude, a autocrítica rigorosa por parte dos próprios pesquisadores 

em parapsicologia é não apenas desejável, mas absolutamente essencial para a 

credibilidade e o avanço da disciplina. Os parapsicólogos devem ser seus críticos 

mais severos, constantemente questionando seus próprios pressupostos, 

metodologias e interpretações de resultados. Isso envolve uma disposição para 

considerar seriamente explicações alternativas convencionais para os fenômenos 

observados, mesmo que sejam menos "excitantes" do que uma explicação psi. 

Significa também estar aberto a admitir erros, a reconhecer as limitações dos 

próprios estudos e a não generalizar excessivamente a partir de resultados 

preliminares ou ambíguos. 

O processo de revisão por pares (peer review), que é um pilar do sistema de 

publicação científica em todas as áreas, desempenha um papel crucial (embora não 

infalível) na parapsicologia. Antes que um artigo de pesquisa seja publicado em um 

periódico científico respeitável (e existem alguns periódicos dedicados à 

parapsicologia que empregam a revisão por pares, como o Journal of 

Parapsychology ou o Journal of the Society for Psychical Research), ele é 

submetido ao escrutínio anônimo de outros especialistas no campo. Esses revisores 

avaliam a originalidade do trabalho, a adequação da metodologia, a correção da 

análise estatística e a validade das conclusões. Embora a revisão por pares não 

seja uma garantia contra todos os erros ou fraudes sutis, e possa, por vezes, ser 

excessivamente conservadora ou sujeita aos vieses dos próprios revisores, ela 

representa um importante filtro de qualidade e um mecanismo de feedback crítico. 

A importância de se publicar resultados negativos ou nulos também é cada vez 

mais reconhecida na parapsicologia, como em outras ciências, como uma forma de 

combater o viés de publicação e de fornecer uma imagem mais completa e 

equilibrada do estado da pesquisa em uma determinada área. Se apenas os 



estudos com resultados positivos são publicados, isso pode levar a uma 

superestimação da robustez de um fenômeno. 

Os debates internos e as controvérsias dentro do próprio campo da 

parapsicologia, quando conduzidos de forma construtiva e baseados em evidências 

e argumentos racionais, também podem ser um sinal de vitalidade científica. A 

discordância e o desafio a ideias estabelecidas são motores do progresso científico. 

Imagine um parapsicólogo que conduz um estudo sobre telepatia e obtém 

resultados estatisticamente significativos. Antes de submeter o artigo para 

publicação, ele poderia, proativamente, pedir a um colega conhecido por sua 

postura cética e seu rigor metodológico para revisar o protocolo, os dados e as 

análises, buscando identificar quaisquer falhas potenciais ou explicações 

alternativas que ele próprio possa ter negligenciado. Essa atitude de autocrítica e 

abertura ao escrutínio é fundamental. 

Desenvolvendo o pensamento crítico diante do incomum: Ferramentas e 
estratégias 

O pensamento crítico é uma habilidade essencial não apenas para avaliar as 

alegações da parapsicologia, mas para navegar em um mundo repleto de 

informações, desinformações e alegações extraordinárias de todos os tipos. 

Desenvolver essa habilidade envolve a aplicação de certos princípios e a 

formulação de perguntas pertinentes. 

Os princípios fundamentais do pensamento crítico incluem: 

●​ Clareza: Esforçar-se para entender precisamente o que está sendo alegado. 

Quais são os termos-chave? Há ambiguidades? 

●​ Lógica: Avaliar a estrutura e a validade dos argumentos apresentados. As 

conclusões seguem logicamente das premissas? Existem falácias lógicas? 

●​ Evidência: Examinar a qualidade, a quantidade e a relevância das 

evidências que sustentam a alegação. A evidência é anedótica, testemunhal 

ou baseada em pesquisa controlada? 

●​ Imparcialidade: Tentar considerar diferentes perspectivas e evitar que vieses 

pessoais, crenças ou emoções influenciem a avaliação. 



●​ Parcimônia (Navalha de Occam): Diante de múltiplas explicações que dão 

conta dos fatos, preferir a explicação mais simples, ou seja, aquela que faz o 

menor número de suposições novas ou não verificadas. 

Ao se deparar com uma alegação paranormal ou incomum, algumas perguntas 
críticas a serem feitas incluem: 

●​ Qual é a fonte da alegação? A fonte é confiável, imparcial e possui expertise 

relevante? Ou tem algum interesse particular (financeiro, ideológico) na 

aceitação da alegação? 

●​ A alegação é formulada de forma precisa e testável? Ou é vaga, ambígua e 

infalsificável (ou seja, não há nenhuma maneira concebível de provar que ela 

é falsa, se de fato o for)? 

●​ Existem explicações convencionais plausíveis para o fenômeno? Essas 

explicações foram exaustivamente investigadas e rigorosamente descartadas 

antes de se recorrer a uma explicação paranormal? 

●​ A evidência apresentada é baseada em relatos anedóticos e testemunhos 

pessoais (que são propensos a erros de percepção, memória e viés), ou é 

baseada em pesquisa científica controlada e replicável? 

●​ Se for baseada em pesquisa, o estudo foi bem desenhado? Houve 

controles adequados para todas as variáveis relevantes? A amostra foi 

representativa? A análise estatística foi correta e apropriada? Os resultados 

foram replicados por pesquisadores independentes? 

●​ Existem vieses cognitivos (como os mencionados anteriormente) que 

poderiam estar influenciando a percepção, a interpretação ou o relato do 

evento, tanto por parte das testemunhas quanto dos investigadores? 

Também é útil saber reconhecer algumas das características da pseudociência, 

que muitas vezes se mascara com a linguagem da ciência, mas não adere aos seus 

métodos ou princípios. Estas incluem: alegações que são irrefutáveis ou que não 

podem ser testadas experimentalmente; uma ênfase na confirmação de crenças em 

vez de na tentativa de refutá-las (falseabilidade); o uso de linguagem vaga, jargão 

científico fora de contexto ou termos com significados especiais não definidos; um 

forte apelo à autoridade de figuras carismáticas, tradições antigas ou testemunhos 

anedóticos, em detrimento de evidências empíricas controladas; uma hostilidade à 



crítica e ao escrutínio científico, muitas vezes acompanhada de alegações de que 

há uma "conspiração" da ciência oficial para suprimir os resultados 

"revolucionários". 

Para um aluno, aplicar essas ferramentas pode ser muito útil. Imagine que um 

amigo conta com entusiasmo sobre um "curandeiro psíquico" que o "curou" de uma 

dor de cabeça crônica apenas com a imposição das mãos. Em vez de aceitar ou 

rejeitar a alegação de imediato, o aluno poderia, respeitosamente, fazer algumas 

perguntas críticas: A dor de cabeça poderia ter desaparecido por outras razões 

(efeito placebo, ciclo natural da condição, outros tratamentos que o amigo estava 

fazendo)? O "curandeiro" tem outras "curas" bem documentadas e verificadas por 

fontes independentes e médicas? Existem estudos controlados que comparam a 

eficácia desse tipo de "cura psíquica" com um tratamento placebo ou com nenhum 

tratamento? Que outras explicações poderiam existir para a melhora do amigo? 

Essa abordagem não visa ser desrespeitosa com a experiência do amigo, mas sim 

buscar uma compreensão mais profunda e evitar conclusões precipitadas. 

O equilíbrio delicado: Mente aberta, mas não tão aberta que o cérebro 
caia 

Finalmente, ao abordar a parapsicologia e outros fenômenos incomuns, é essencial 

cultivar um equilíbrio delicado entre manter uma mente aberta e exercer um 

ceticismo rigoroso. A história da ciência está repleta de exemplos de ideias que 

foram inicialmente ridicularizadas ou rejeitadas pela comunidade científica 

dominante, mas que mais tarde se provaram corretas (por exemplo, a teoria da 

deriva continental, a existência de meteoritos, a eficácia da antissepsia). Uma mente 

fechada ao novo e ao inexplicado pode levar à estagnação e ao dogmatismo. 

Portanto, é importante estar disposto a considerar a possibilidade de que existam 

fenômenos ainda não compreendidos pela ciência atual e que nossas teorias atuais 

sobre a realidade possam ser incompletas ou mesmo, em alguns aspectos, 

equivocadas. 

No entanto, o perigo de uma mente excessivamente crédula – uma mente "tão 

aberta que o cérebro cai", como diz um adágio popular – é igualmente grande. A 

credulidade ingênua pode levar à aceitação acrítica de qualquer alegação, por mais 



implausível ou infundada que seja, abrindo as portas para o charlatanismo, a 

exploração e a disseminação de desinformação. Da mesma forma, um ceticismo 

que se torna dogmático e inflexível, rejeitando qualquer evidência que desafie o 

paradigma estabelecido, independentemente de sua qualidade, também é 

prejudicial ao progresso científico. 

A postura ideal, portanto, é a de um ceticismo curioso, informado e construtivo. 

Isso implica estar genuinamente interessado em investigar o incomum e o 

inexplicado, mas fazê-lo com todo o rigor metodológico e o pensamento crítico que 

a ciência exige. Significa estar disposto a seguir as evidências aonde quer que elas 

levem, mesmo que desafiem nossas crenças mais acalentadas, mas também insistir 

que essas evidências sejam da mais alta qualidade possível. A parapsicologia, em 

seus melhores momentos e em seus pesquisadores mais sérios, tenta navegar esse 

caminho estreito e desafiador, buscando explorar as fronteiras da experiência 

humana sem abandonar os princípios fundamentais que definem a investigação 

científica. Para o estudante de parapsicologia, ou para qualquer pessoa interessada 

no tema, cultivar essa atitude de curiosidade crítica é, talvez, o aprendizado mais 

valioso. 

 

Parapsicologia e o cotidiano: Lidando com 
experiências anômalas pessoais, relatos de terceiros e 
a busca por um entendimento equilibrado 

Quando o inexplicável acontece: Reconhecendo e validando a 
experiência anômala pessoal 

Apesar do ceticismo que muitas vezes rodeia os fenômenos parapsicológicos, a 

verdade é que experiências anômalas – aquelas que parecem fugir às explicações 

convencionais – são surpreendentemente comuns na população em geral. 

Pesquisas e levantamentos indicam que uma porcentagem significativa de pessoas, 

em diferentes culturas e épocas, relata ter tido pelo menos uma experiência que 

considerou inexplicável, seja ela uma intuição forte que se provou correta (sugestiva 



de PES), uma sensação de estar fora do corpo (EFC), uma coincidência tão 

marcante que parece ter um significado profundo (sincronicidade), ou a percepção 

de uma presença ou aparição. No entanto, muitas dessas pessoas hesitam em 

compartilhar suas vivências, por medo de serem ridicularizadas, incompreendidas 

ou rotuladas como mentalmente instáveis. 

Diante de uma experiência pessoal que parece desafiar a lógica ou o entendimento 

comum, o primeiro passo é reconhecer e validar a experiência subjetiva em si. 
Independentemente da interpretação final do evento – seja ela convencional, 

psicológica ou parapsicológica – a experiência, tal como foi vivida, é real para a 

pessoa. Ridicularizar, minimizar ou negar apressadamente o que alguém sentiu ou 

percebeu não é construtivo e pode gerar angústia e isolamento. O impacto 

emocional de uma experiência anômala pode ser profundo e variado: algumas 

podem ser assustadoras ou perturbadoras (como um pesadelo vívido que parece 

premonitório ou a sensação de uma presença ameaçadora), enquanto outras 

podem ser fonte de maravilhamento, consolo ou profunda transformação pessoal 

(como uma EQM ou uma experiência de unidade mística). 

Se você mesmo vivenciar algo que considera incomum ou inexplicável, uma 

recomendação prática é registrar todos os detalhes da experiência o mais 
rápido possível, antes que a memória comece a se distorcer ou a ser contaminada 

por interpretações posteriores. Anote o que aconteceu, quando e onde ocorreu, 

quem estava presente (se houver), quais foram suas sensações físicas e 

emocionais, e quaisquer outros fatores contextuais que possam ser relevantes. Por 

exemplo, se você teve um sonho particularmente vívido que pareceu se realizar no 

dia seguinte, o ideal seria ter anotado todos os detalhes do sonho antes de tomar 

conhecimento do evento real. Essa documentação cuidadosa pode ser útil 

posteriormente, tanto para uma autoanálise crítica quanto para uma eventual 

discussão com outras pessoas ou mesmo com um profissional, se a experiência for 

particularmente impactante. 

Analisando a própria experiência: Ferramentas de autoavaliação crítica 

Após reconhecer e registrar uma experiência anômala pessoal, o próximo passo é 

tentar analisá-la de forma crítica e equilibrada, aplicando as ferramentas do 



pensamento crítico que discutimos anteriormente. O objetivo não é necessariamente 

"descartar" a experiência como paranormal, mas sim explorar todas as 

possibilidades explicativas de forma honesta e metódica. 

É fundamental considerar explicações convencionais primeiro, seguindo o 

princípio da parcimônia (Navalha de Occam), que sugere que devemos preferir a 

explicação mais simples que dá conta dos fatos. Algumas categorias de explicações 

a serem exploradas incluem: 

●​ Fatores ambientais: O ruído estranho que você ouviu poderia ser o 

encanamento da casa, o vento, um animal? A sombra que você viu de 

relance poderia ser um jogo de luz de um farol de carro passando na rua? 

Condições como campos eletromagnéticos intensos (próximo a grandes 

transformadores ou fiação defeituosa) ou infrassom (sons de baixa 

frequência) foram, por vezes, associadas a sensações estranhas ou mesmo 

alucinações, embora essas hipóteses sejam complexas e não universalmente 

aceitas. 

●​ Fatores fisiológicos: Você estava particularmente cansado, estressado, 

doente ou sob o efeito de alguma medicação quando a experiência ocorreu? 

Estados de transição entre a vigília e o sono (hipnagógico e hipnopômpico) 

são conhecidos por produzirem alucinações visuais e auditivas vívidas. 

Privação de sono, febre alta, enxaquecas com aura, ou certas condições 

neurológicas também podem gerar percepções incomuns. 

●​ Fatores psicológicos: Aqui, a lista de possibilidades é extensa. Os vieses 

cognitivos que exploramos no tópico anterior (viés de confirmação, pareidolia, 

apofenia, etc.) podem levar a interpretações errôneas de eventos ambíguos. 

A sugestionabilidade (se você estava esperando ou temendo que algo 

acontecesse), as emoções intensas (medo, luto, excitação), as falhas de 

memória (esquecer detalhes importantes, confundir a sequência de eventos, 

ou a criptomnésia – lembrar de algo aprendido como se fosse uma nova 

percepção) podem desempenhar um papel. 

●​ Coincidência: Muitas experiências que parecem psíquicas podem ser, na 

verdade, o resultado do acaso e das leis da probabilidade. O universo é vasto 

e os eventos são inúmeros; algumas coincidências surpreendentes são 



estatisticamente inevitáveis (pela Lei dos Grandes Números). O desafio é 

avaliar objetivamente a probabilidade de uma coincidência específica, o que 

é difícil porque tendemos a notar e lembrar das coincidências significativas e 

a ignorar as "não-coincidências". 

A autoavaliação crítica exige honestidade intelectual e uma disposição para 

questionar as próprias percepções e interpretações. Não é fácil ser objetivo sobre 

uma experiência pessoal, especialmente se ela foi emocionalmente carregada ou se 

parece confirmar crenças acalentadas. Para ilustrar, imagine que você sentiu que 

"sabia" que um amigo específico ia ligar momentos antes de o telefone tocar. Para 

analisar isso criticamente, você poderia se perguntar: Com que frequência esse 

amigo costuma ligar? Havia algum motivo contextual para esperar uma ligação dele 

naquele dia (um evento recente que vocês compartilharam, um problema que ele 

estava enfrentando e sobre o qual poderia querer falar)? Quantas outras vezes você 

pensou em outras pessoas que não ligaram logo em seguida? Uma forma de testar 

isso seria, por um período, anotar todas as vezes que você tem um 

"pressentimento" de que alguém vai ligar e verificar a taxa real de acertos versus os 

alarmes falsos. Este tipo de auto-observação sistemática pode ajudar a calibrar 

suas intuições. 

Lidando com relatos de terceiros: Escuta empática e análise crítica 

Tão importante quanto saber lidar com nossas próprias experiências anômalas é 

saber como reagir de forma construtiva quando amigos, familiares, colegas de 

trabalho ou outras pessoas nos relatam suas vivências incomuns. A primeira e mais 

crucial atitude é a escuta empática e respeitosa. Mesmo que você seja cético em 

relação à interpretação paranormal do evento, é fundamental validar o sentimento e 

a experiência subjetiva da pessoa. Evite ridicularizar, zombar ou minimizar o que ela 

está contando, pois isso pode causar constrangimento, mágoa e fechar os canais de 

comunicação. Lembre-se que, para quem vivenciou, a experiência foi real e pode ter 

sido significativa ou perturbadora. 

Após ouvir atentamente, é possível engajar em uma conversa que ajude a pessoa a 

explorar a experiência de forma mais aprofundada, sem ser excessivamente 

inquisitivo, confrontador ou impor suas próprias crenças. Em vez de aceitar 



acriticamente a interpretação paranormal ou de rejeitá-la de imediato, você pode 

fazer perguntas abertas e neutras que incentivem a reflexão. Algumas perguntas 

úteis podem ser: 

●​ "Pode me contar mais detalhes sobre o que aconteceu?" 

●​ "Como você se sentiu durante e após a experiência?" 

●​ "Havia outras pessoas presentes? Elas perceberam a mesma coisa?" 

●​ "Você consegue pensar em alguma outra coisa que poderia explicar o que 

aconteceu?" 

●​ "Isso já aconteceu com você antes, ou com outras pessoas que você 

conhece?" 

Se a pessoa estiver aberta e receptiva, você pode, sutilmente, ajudá-la a considerar 

algumas das explicações convencionais ou psicológicas que discutimos, não com o 

intuito de "desbancar" sua experiência, mas de enriquecer a análise. Por exemplo, 

se um colega de trabalho conta, assustado, que viu um "fantasma" no escritório 

tarde da noite, em vez de dizer "isso é bobagem, fantasmas não existem" ou, no 

extremo oposto, "uau, que incrível, deve ser o espírito do antigo zelador!", você 

poderia dizer algo como: "Nossa, isso deve ter sido uma experiência e tanto! Pode 

me descrever exatamente o que você viu? Como estava a iluminação no escritório? 

Você estava muito cansado naquele momento?". Essas perguntas podem ajudar a 

contextualizar a experiência e a identificar possíveis fatores contribuintes, sem 

invalidar o relato do colega. O objetivo é fomentar o pensamento crítico, tanto em 

nós mesmos quanto nos outros, de uma forma que seja respeitosa e construtiva. 

Procurando informações e recursos: Onde encontrar conhecimento 
equilibrado 

No mundo atual, com a vasta quantidade de informações (e desinformações) 

disponíveis na internet e na mídia popular, pode ser um grande desafio encontrar 

fontes confiáveis e equilibradas sobre parapsicologia e fenômenos anômalos. Muito 

do que se encontra online ou em programas de televisão tende para o 

sensacionalismo, a pseudociência, a promoção de crenças infundadas ou, no outro 

extremo, para um ceticismo superficial e desdenhoso que não se baseia em uma 

análise aprofundada. 



Para quem busca um entendimento mais sério e fundamentado, algumas fontes 
tendem a ser mais confiáveis: 

●​ Periódicos científicos revisados por pares dedicados à parapsicologia, 

como o Journal of Parapsychology, o Journal of the Society for Psychical 

Research (JSPR), e o Journal of Scientific Exploration. Embora a linguagem 

desses periódicos seja frequentemente técnica e de difícil acesso para o 

público leigo, eles representam o fórum onde a pesquisa científica da área é 

apresentada e debatida. 

●​ Livros escritos por pesquisadores parapsicológicos sérios e 
acadêmicos que trabalham ou trabalharam no campo. Esses autores 

geralmente apresentam os métodos de pesquisa, os dados coletados, as 

teorias propostas, e também reconhecem as limitações, os desafios e as 

controvérsias da área. Da mesma forma, livros escritos por céticos 
informados e cientificamente embasados (como psicólogos, mágicos ou 

filósofos da ciência) podem oferecer críticas valiosas e bem fundamentadas 

às alegações e metodologias parapsicológicas. O ideal é ler ambos os lados. 

●​ Organizações de pesquisa parapsicológica com reputação acadêmica e 
histórica, como a Parapsychological Association (uma organização 

profissional afiliada à AAAS - American Association for the Advancement of 

Science), o Rhine Research Center (fundado por J.B. Rhine), ou algumas 

unidades e pesquisadores individuais afiliados a universidades que 

conduzem ou conduziram pesquisa na área. 

É crucial desenvolver uma "alfabetização midiática" para filtrar as informações sobre 

o paranormal. Ao encontrar um site, um documentário, um livro ou um "especialista" 

falando sobre fenômenos psi, algumas perguntas a se fazer são: Quais são as 

credenciais da fonte ou do especialista? Eles têm formação científica relevante? A 

informação é apresentada de forma equilibrada, reconhecendo a complexidade e as 

incertezas do tema? As alegações são baseadas em evidências empíricas e 

pesquisa controlada, ou primariamente em anedotas, testemunhos pessoais e 

especulações? Diferentes perspectivas (incluindo as céticas) são consideradas e 

discutidas de forma justa? Há uma agenda oculta (promover um produto, um 

serviço, uma ideologia)? Um aluno, após este curso, estará mais bem equipado 



para fazer essa avaliação crítica e buscar fontes que promovam um entendimento 

mais profundo e nuançado, em vez de respostas simplistas ou sensacionalistas. 

O impacto das experiências anômalas no bem-estar e na visão de 
mundo 

As experiências anômalas, sejam elas interpretadas como psíquicas ou não, podem 

ter um impacto profundo e duradouro no bem-estar psicológico e na visão de mundo 

de um indivíduo. Esse impacto pode ser tanto positivo quanto negativo, dependendo 

da natureza da experiência e da forma como ela é processada e integrada pela 

pessoa. 

Experiências percebidas como positivas – como uma EQM que traz paz e um 

novo senso de propósito, uma sincronicidade que parece revelar uma ordem oculta 

no universo, uma intuição que leva a uma decisão acertada, ou uma EFC vivida 

como libertadora e expansiva – podem levar a um aumento do senso de 

maravilhamento, de conexão com os outros ou com algo maior que si mesmo, a 

uma redução do medo da morte, a um maior altruísmo e a uma apreciação mais 

profunda pela vida. Essas experiências podem ser catalisadoras de crescimento 

pessoal e espiritual. 

Por outro lado, experiências percebidas como negativas – como fenômenos 

poltergeist perturbadores e assustadores, aparições ameaçadoras, sonhos 

premonitórios de eventos trágicos, ou EQMs angustiantes (embora mais raras) – 

podem causar medo intenso, ansiedade crônica, perturbações do sono, isolamento 

social e um sentimento de perda de controle sobre a própria vida ou sanidade. O 

estigma associado a tais experiências pode levar a pessoa a não procurar ajuda ou 

a não compartilhar o que vivenciou, aumentando seu sofrimento. 

Independentemente da natureza da experiência ou da explicação que se dê a ela, a 

importância de integrar a vivência de uma forma que seja saudável e construtiva 

para o indivíduo é fundamental. Isso significa tentar dar um sentido à experiência, 

acomodá-la dentro da própria visão de mundo (mesmo que isso exija uma revisão 

dessa visão), e encontrar formas de lidar com as emoções e as implicações que ela 

suscita. Em casos onde a experiência é particularmente perturbadora ou causa 



sofrimento psicológico significativo, é altamente recomendável procurar ajuda 
profissional qualificada, como um psicólogo, psiquiatra ou terapeuta. O objetivo da 

terapia, nesses casos, não seria necessariamente "curar" a pessoa de ter tido a 

experiência ou "provar" que ela não foi real, mas sim ajudá-la a processar o impacto 

emocional, a desenvolver estratégias de enfrentamento (coping), a reduzir a 

ansiedade e o medo, e a integrar a experiência de uma forma que não prejudique 

seu funcionamento diário e seu bem-estar. 

A parapsicologia, ao estudar esses fenômenos de forma séria e sistemática, pode, 

indiretamente, contribuir para o bem-estar das pessoas que os vivenciam, ajudando 

a "normalizar" essas experiências (no sentido de mostrar que não são tão raras 

quanto se pensa e que não são necessariamente sinais de loucura), oferecendo um 

espaço para discussão e investigação, e buscando entender melhor suas 

características e possíveis causas, o que pode, por sua vez, informar abordagens 

terapêuticas mais eficazes. Para alguém que teve uma EQM e se sente isolado e 

incompreendido, por exemplo, encontrar literatura científica sobre o tema, ou grupos 

de apoio formados por outras pessoas que passaram por experiências semelhantes, 

pode ser imensamente valioso para validar sua vivência e ajudá-lo a integrá-la de 

forma positiva em sua vida. 

A busca por um entendimento equilibrado: Integrando ceticismo, mente 
aberta e experiência pessoal 

Ao final desta jornada introdutória pela parapsicologia, esperamos que tenha ficado 

clara a necessidade de se buscar um entendimento equilibrado, que integre de 

forma harmoniosa o rigor do ceticismo científico, a abertura da mente para o novo e 

o inexplicado, e o respeito pela profundidade e significado da experiência pessoal. 

Como vimos extensivamente, é crucial evitar os extremos tanto da credulidade 

ingênua, que aceita qualquer alegação paranormal sem questionamento, quanto do 

ceticismo dogmático, que rejeita a priori qualquer possibilidade que desafie o 

paradigma científico vigente, independentemente das evidências. 

A parapsicologia, em seus melhores esforços, tenta trilhar esse caminho do meio, 

embora seja um caminho repleto de desafios metodológicos, epistemológicos e 

sociais. Ela nos convida a investigar as fronteiras da consciência e da realidade com 



as ferramentas da ciência, mas também com a humildade de reconhecer os limites 

do nosso conhecimento atual. A jornada pessoal de cada um na interpretação do 

incomum e do anômalo será única, e é importante respeitar os diferentes caminhos 

que as pessoas podem seguir para dar sentido às suas experiências, desde que 

esses caminhos sejam baseados na honestidade intelectual, na busca por 

conhecimento e no cuidado com o próprio bem-estar e o dos outros. 

Há um valor inegável no mistério. Nem tudo na vida ou no universo pode ter uma 

explicação fácil, imediata ou completamente satisfatória dentro dos nossos modelos 

atuais. A ciência é um processo contínuo de descoberta, e o que hoje parece 

inexplicável pode, no futuro, ser compreendido de novas maneiras. Manter um 

senso de curiosidade e maravilhamento diante do desconhecido é um motor 

importante para a busca do conhecimento. 

O objetivo final, tanto deste curso quanto da exploração pessoal do tema da 

parapsicologia, não é necessariamente chegar a respostas definitivas sobre a 

"realidade" dos fenômenos psi, mas sim aprender a viver de forma mais 
consciente, informada e crítica diante das complexidades da experiência humana 

e dos mistérios que ainda nos cercam. Após esta introdução, esperamos que você, 

aluno, se sinta mais bem equipado para continuar a explorar o tema da 

parapsicologia de forma responsável, aplicando as ferramentas do pensamento 

crítico que discutimos, mas sem perder a capacidade de se surpreender e de se 

questionar sobre as vastas potencialidades da mente e do universo. Que a busca 

por um entendimento equilibrado seja uma constante em sua jornada. 
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